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CHRONOLOGIA

E ras, ou epochas g e ra e s
Era vulgar chamada do .Nascimento de Chris­

to.....................................................................  1890
Pela melhor Chronologia................................  1894
Da Creação do Mundo, segundo o Texto He­

breu é a Vulgata...........................................  5894
Do Diluvio Universal........................................  4238
Da Correcção Gregoriana..............................  308

C orrespon den c ia  de n lgu m as  e ras  
com  a v u lg a r

Anno do periodo Juliano ................................ 6603
» da primeira Olympíada............................ 2666
» da fundação de Roma, segundo Varrão. 2643 
» da epocha de Nabonnassar....................  2639

■epochas n ac io n a es

Da Acclamação de El-Rei D. Affonso Henri­
ques...............................................................  752

Da Acclamação de El-Rei D. João I, Mestre de
Aviz................................................................  505

Do descobrimento da India............................. 393
Do descobrimento do Brazil...........................  390
Da occupação hespanhola, e perda da nossa

independencia..............................................  309
Da Acclamação de El-Rei 1). João IV.............. 250
Do grande terremoto de 1755........................  135
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil........................................  83
Do regresso da Familia Real para o Reino.. 69



Da independencia do Rrazil...............................  65
Da outorga da Carta Constitucional..................  68
Do Reinado do Sr. D. Luiz 1...............................  24

Com puto ecc les ias tico

Aureo Numero...................................................  10
Epacta............................................................  IX
Circulo Solar................................................  23
Indicção Romana.......................................... 3
Letra Dominical.................................................. E
Letra do martyrologio.................................i menor

F estas  m oveis

Septuagésima....................................  2 de Fev.
Cinza...................................................  19 de Fev
Pasctioa da Ilesurreição...................  6 de Abril.
Ladainhas............................. 12,13 e 14 de Maio.
Ascensão.............................................  15 de Maio.
Espirito Santo....................................  25 de Maio.
Dom. da SS. Trindade.......................  1 de Junho.
Corpo de Deus.................................... 5 de Junho.
Dom. l.° do Advento......................... 30 de Nov.

T êm p oras

As primeiras.........  26 e 28 de Fev. e 1 de Março.

4  CHEONOLOGIA

As segundas........................  28, 30 e 3 1 de Maio.
As terceiras........................... 17, 19 e 20 de Set.
As quartas..............   17, 19 e 20 de Dez.

B ên çãos  m a trlm on iaes

N’este anno são prohibidas desde 1 até 6 de Jan· 
(inclusivè); desde 19 de Fev. até 13 de Abril; e 
desde 30 de Nov. até ao fim do anno.



lYotlcin «Ion e c lip ses

Haverá este anno 3 eclipses dois do Sol eum  da 
Lúa; do Sol o l.e é parcia· e visivel em Lisboa a 
17 de Junho, principio ás 7 h. e 54 m. da manhã; 
meio 8 h. e 14 m.' (im 9 h. e 29 m.; grandeza 6 
dig.,23. 0 2.° total e invisível em Lisboa a 11 de 
Dez. ás 11 h. e53 m. da tarde.

0 da Lua parcial e invisível em Lisboa a 26 de 
Nov. aos 58 m. depois do meio dia.

EstaçùeK do anno

Primavera 20 de Março ás 3 h. e 55 m. da tarde. 
Eslío 21 de Junho aos 35 m. da tarde.
Oulono 23 de Setembro ás2 h. e43 m. da manhã. 
Inverno 21 de Dezembro ás 8 h. e 26 m. da tarde.
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ADVERTENCIAS

S ôbre  o C a len d a rio

0 signal indica dia Santo de guarda: ®  dia 
Santo de Guarda abolido: if) dia Santo dispensado, 
tambem abolido: + fóra do parenthesis indica In­
dulgencia das Estações de Roma, que em Portu­
gal todas são plenarias por urna Bulla de 6 de Mar­
ço de 1823.

0 signal * indica os días, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1855 se trans­
feriram para as Sextas feiras e Sabbados do Adven­
to; devendo os deis preparar-se com outras obras 
de piedade para celebrar as festas, a que taes je­
juns andavam annexos: o mesmo signal se repete 
no Advento, para se mostrar a origem dos jejuns 
ahi indicados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-B. Hispo-C. Carmelita-D. de S. Domingos-F. de S. 
Francisco.- M. Martyr -  P. Papa -  V. Virgem - Aa. 
Agostinianos-AB. a Deala-Kb. Abbade-Dr. Doulor 
-Ff. Franciscanos-Mm. Martyres-0 B. o Reaío-Vv. 
Virgens -  App. Apastólos - Card. Cardeal -  L. nova 
Luá nova-Q. cresc. Qliarlocrescente-L. cheia Lua 
cheia-Q. ming. Quarto minguante. As mais abbre­
viatures facilmente se decifram pelo contexto, v. 
gr. Com. quer dizer Começa-Nov. Novena- Píen. 
plenaria-/wf. Indulgencia-6'αρ. Capelia-fgr. Igreja 
-Erm . Ermida, etc.



ADVERTENCIAS 7

D ispensa  da a b s tin en c ia  de  ca rn e  
na qua re * ni a

N. D. Ë de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar essa graça.

I .* Os que se quizerem aproveitar da dispensa, 
dpvem lomar a Bulia da Santa Cruzada, na propor­
ção dos seus haveres, sem o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida, nem mesmo aos domingos.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 19 de Fev., 18 e 24 de Jlarço; e 3, 4 e 5 de 
Abril, nos quaes dias nem se permitte o tempero 
de unto, ou gorduras: no Calendario vão estes 
dias marcados com o signal (**).

4.1 Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados, não comprejien- 
didos na condição anterior; mas póde usar-se do 
tempero de gorduras: estes dias levam o signal (*).

5.a Fica salva a lei do jejum e, os que são obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne á 
consoa; póde-se comtudo n’esta fazer uso de unto 
ou gorduras, excepto nos dias notados na condi­
ção 3.a

6 ,a Esta concessão é exclusiva para a Quaresma; 
não altera por isso os usos legítimamente estabe­
lecidos de temperar as comidas com unto e gor­
duras de porco em todos os dias de abstinencia 
no decurso do anno, nem deroga os privilegios 
concedidos pela Bulia da Santa Cruzada com res­
peito ao uso de ovos e lacticinios (Car. Pasl. de 
18 de Dez. de 1883).



CALENDARIO

P A R A  O A N N O  DE  1 8 9 0

JANEIRO, 31 DIAS

1 Quart, φ  Circumcisão do Senhor. S. Fulgen­
cio B. de Ruspe. + lnd. na Igr. do Lor , e na 
Real Igr. de S. Antonio, em lodos os dias do 
anno, e plen. na Igr. de S Brígida, (vulgo ln- 
glezinbasI. Ind plen. para os associados da Ar- 
chiconfraria do SS. Coração de Maria. Comm, 
geral em Jesus. Fesla na Graça. Gr. Gala e 
Cortejo, por bons annos e boas feslas.

2 Quint. S; Izidoro B. M. Ind. no conv. do Des­
aggravo em Iodas as Quint, feir do anno; e 
como a da porciuncula na Igr das Relig. do 
Sacram. em Alcantara na l.-* Quinl. feir. de 
cada mez; e Hora solemne da Inslituição do 
SS. em Iodas as Quinl. feir. do anno das 2 h. 
e 30 m. ás 3 h. e 30 m. da larde, e desde a Pas- 
choa alé 14 de Sel. das 2 h. ás 3. com lnd.

3 Sext. S Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 
Portug. S. Genovefa V. lnd. das 3 h. da larde 
em lodàs as Sext. feir. do anno a quem rezar 
n'essa hora 5 vezes o Padre Nosso e Ave Maria 
em  memoria da agonia de Christo expirando



na Cruz. Ind. no Conv. do Crucifixo, vulgo 
Francezinhas, e píen, na Igr. da Visilação na 
1.a Sexl. feir. de cada mez. Com. as 13 Sexl. 
feir. de S. Franc, de Paula na sua Igr. com 
Ind. e a Nov. de N. Senhora de Jesus. Em Io­
das as 1.a* Sexl. feir. de cada mez exercidos 
em louvor dos Angustiados Corações de Jesus 
e Maria na Igr de S. Luiz, rei de França.

4 Sab. S. Gregorio 13. S. Tito, Discípulo de S. 
Paulo.

5 Dom. S. Simeãn Estelita. S. Telesforo P. M. 
S. Apollinaria V. No l.° Dom. de cada mez, lnd. 
píen, em S. Amaro e de larde desaggravo do 
SS. Sacram. na Igr. dos Milagres.

6 ©  Seg. Dia de Reis. f  lnd. na Igr. do 
Lor. Offerla na Sê Patriarchal, de Lisóoa.L. 
cheia ás 5 h. da manhã neve, frio e chuva em 
16 gr. de Cancer.

7 Terç. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permillem-se os casamentos solemnes.

8 Quart. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza.

9 Quint. S. Julião M. (na sua Freg. >5 abolido.)
10 Sext. S. Paulo 1." Eremita. S. Gonçalo de Ama­

rante D. lnd. nos Conv. de S. Dom. Com. a 
Nov. da Senhora da Divina Providencia.

11 Sab. S Hygino P. M. S. Honorata V. Com. a 
Nov. de S. Sebastião.

12 Dom. 1 0 depois dos Reis. N. Senhora de Jesus.
S. SatyroM. S.Taciana M. lnd. em S. Dom. para 
os 1rs. dos Passos no 2.° Dom. de cada mez.

13 Seg. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
14 Terç. S. lelix M Q ming. ás 5 h. e 57 m. 

da manhã: frio e humidade em 23 gr. de Libra.
15 Quart. S. Amaro Ab. Com. as visitas ά Cap. de 

S- Amaro e duram alé ao fim do mez.

JA N EIRO  9



IO  JANEIEO

16 Quint. Os Santos Martyres de Marrocos Ff.
S. Marcello l\ M. A B. Estefanía V. D. Ind. nos 
Conv. de S Franc. Com. os dias de S. En­
gracia, em desaggravo pelo desacato de 1630.

17 Sext. S. Aotão Ái).
18 Sal). A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Pris­

ca V. M
19 Dom. 2.° O SS. Nome de Jesus. N. Senhora 

da Divina Providencia. S. Canuto, Rei de Di­
namarca M. Ind plen. na Erm. da Ascensão.

20 0  Seg. S. Sebastião M. (na sua freg. abo­
lido.) Proc, de manhã a S. Sebastião. Entra o 
Sol em Aquário. L. nova ás li  II. e 13 m. da 
tarde: vento, frio e humidade em 30 gr. de Ca­
pricornio.

21 Terç. (Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V. M.
22 Quart, (tjt no Patriarchado e no Algarve.) S. 

Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e dó Algarve. 
S. Anastacio M. Festa na Sé Patriarchal.

23 Quint. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Itaymundo de Penafort D. S. Ildefonso 
Arceb. de Toledo. Ind nos Conv. do Carmo, e 
plen. nos de S. Üom.

24 Sext. N. Senhora da Paz. S. Thimotheo B. 
M. O B. Marcoiino D.

25 Sab. A Conve-sâo de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. abolido). No ultimo sabbado de cada 
mez communlião geral e outros exercícios de 
piedade na Igr. das Commendadeiras da En­
carnação, ás 8 h. da manhã, para os associa­
dos dá Archiconfraria do SS Coração de Ma­
ria, e Ind. plen. para os mesmos associa­
dos.

26 Dom. 3.° S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. 
Dedicação da Igr. do Colleginho. Festa na igr. 
das Commendadeiras da Encarnação ao Sa-



grado Coração ãe Maria com lnd. píen, para 
os associados.

27 Seg. S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. lmp. a Duqueza de Bragança. 
Q. cresc. ás 7 h. e 40 m. da larde: nublado e 
ventoso com atqama chuva em 7 gr. de Tauro.

28 Terç. S. Cyrillo B. Trasladação de S. Thomás 
de Aquino f) A B. Veronica A. 0 B. Matheus de 
Agrigento B. F. f  lnd. nos Com. de S. Dom. 
lienç. e lnd. nos da Trind. Com. a Nov. das 
Chagas de Christo na sua Igr.

29 Quart. S. Francisco de Salles B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomás C. lnd. e Festa na Igr. da Vi- 
silação a S. Franc, de Sales.

30 Quint S. Martinha V. M. S. Jacintha de Ma· 
riscotti V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

31 Sext S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. AB. Luiza 
de Albertoni, Viuva, F.

FEV ER E IR O  1 1

FEVEREIRO, 88 DIA8

1 Sab. (Jejum, excepto no Bispado de Vizeu.)
S. Ignacio B. M. S. Brígida V. 0 B. André de 
Conti F.

2 Dom. da Septuagésima. A Purificação de N. 
Senhora. + Com. os Dom. da Madre de Deus. 
lnd. plen. para os associados da Archiconfra- 
ria do S. Coração de Maria.

3 Seg Celebrase a Festa da Purificação de N. 
Senhora. S. Braz B. M. 0 B. Odonco F. lnd. 
nas Igrejas do Lor. e S. Amaro, Cap. do Car-



1 2 FEVBKEIBO

mo á Junqueira, nos Conv. do Carmo, Cap. 
dos Tere, eplen. na Igr. dos Milagres, Erm. da 
Gloria no Cardal da Grapa, e em S. Luiz, 
liei de França. Comm. geral em Jesus com 
lnd. Festa na Parochial lgr. de N. Senhora da 
Purificação de Ihicellas.

4 Terç. S. André Corsino B. C. S. José de Leo· 
nissa F. 0 B. João de Brito M. Jesuua, Lisbo­
nense. lnd. nos Conv. do Carmo.

5 ©  Quart. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, e 
seus 2i  Comp. Ff. S. Paulo Miki com dois 
Comp. Jesuítas, todos Mm. do Japão. lnd. nos 
Conv. de S Francisco. L. cheia aos 37 m. de­
pois da meia mile: nublado, frio e húmido em 
19 gr. de Leo.

6 Quint. As Chagas de Christo. S. Dorothea. V. 
Μ. 0 B. Antonio de Amandula A. Ind. na Erm. 
da Gloria no Cardai da Graça.

7 Sext. S. fiomualdo Ab. S. Hicardo, Rei de In­
glaterra. 0 B. Antonio de Estronconio F. An­
nie. do fallecimento do Sanlissimo Padre Pio 
IX.

8 Sab. S. João da Matta, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. e Pene, nos seus Conv.

9 bôm. da Sexagésima S. Apolonia V. M. +
10 Seg. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 

de Aquitanea A.
11 Tere. S. Lazaro B. A B. Joanna Valesia F. Os 7 

Fund, dos Servitas.
12 (ξ. Quart. S. Eulalia V. M. Q. ming. ás G h. e 

15 m. da tarde, nublado e frio em 23 gr. de 
Escorpio.

13 Quint S. Gregorio IL P. S. Catharina de Ric­
ci V. D. A B. Viridiana V. F. lnd. nos Conv. de 
S. Dom.

14 Sext. S. Valeutim M. 0 B. João Baptista, Fund.



dos Trinos Descalços, lnd. píen, nos Conv. da 
Trind. Costumava assistir a Camara Munie, 
de Lisboa na fl. Igr. de S. Antonio ás Vesp. da 
sua Trasladacão, e no dia seg. á Mis*a.

15 Sab. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faustino 
e Jovita Mm.

16 Dom. da Quinquagésima. S. Porphyrio M. 0 B. 
Bernardo de Corléeme F. f  lnd. das 40 horas 
na Sé de Lisboa, na lgr. do Corpo Santo, S. 
Luiz liei de França, e outras

17 Seg S. Faustino M. 0 B. Nicolau de Longo- 
bardis, Minimo. Faz 45 6nnos a Serenis. Se­
nhora Inf. D. Antonia, irmã d’El-Rei. M o  ha 
despacho.

18 Terç. S. Tbeotonio, primeiro Prior de Santa 
Cruz de Coimbra. S. Simeão B. M. M o ha des­
pacho.

Λχ condições para se gosar da dispensa da 
abstinencia da carne vão notadas antes do Ca­
lendario, e por isso o signal ((**) indica absti­
nencia rigorosa; e o signal (*) indica abstinen­
cia de carne, mas cóm permissão de tempero 
de gorduras.

19 @ Quart, de Cinza (jejum alé ά Pasehoa, ex­
cepto nos Domingos). S. Conrado F. 0 B. Alvaro 
de Cordova D. À. B. Archangela ï  C. f  Benç. 
e lnd. nos Conv. da Trind. Proliibemse os ca­
samentos solemnes até ά Oitava da Pasehoa. L. 
nova ás 9 horas e 41 m. da manhã: vento e 
húmido em 30 gr. de Aquario. Entra o Sol 
em Piscis.

20 Quint. S. Eleulerio B. + Anniv. da elevação 
ao throno pontificio do Santíssimo Padre o 
Papa Leão XI11.

21 Sext. S. Maximiano B. S. Angela de Mericia 
V. F. f  lnd. nos Conv. de S. Franc.

FEVEREIRO 1 3



22 Sab. * A Cadeira de S. Pedro em Antioquia.
S. Margarida de Cortona F. + Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

23 Dom. l.°d a  Quaresma. S. Pedro Damiâo B. 
Card e Dr. dalgr. S. Lazaro, Monge. + Ind. na 
lqr. do Lor. Comm. geral, e Denç. para os Tere, 
de S. Dom Proc, dos Tere, em S. Anido do To­
jal, Villa Franca e Cascaes

24 Seg. (f abolido) S. Matías Ap. + Dedicação da 
Jgr. Parochial de S. Izabel. Ind na lgr. do Lo- 
relo e na Freq. dos Anjos para os 1rs. da Irm. 
das Almas. Denç. para os Tere de S. Franc, e 
de Jésus.

25 Terç. S.Cesario, Irmão de S. Gregorio Nazian- 
zeno. 0 B. Sebastião de Aparicio F. f

26 3D Quart. Témporas (*) S. Torcato M. Arceb. 
de Braga, + Q- cresc à 1 h. e 30 m. da larde: 
nublado e húmido em 7 gr. de Geminis.

27 Quint. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. 
Eustochia V. F. A B. Christiana V. A. +

28 Sext. Témporas (*) S. Bomão Ab. 0 B. Tho­
mas de Cora F. Traslad. 2.» de S. Agostinho, 
f  Ind. nos sens Conv. Proc, dos Passos da 
Graça.

1 4  MARÇO

M A K Ç O ,  3 1  D I A S

1 Sab. Témporas. (·) S. Adrião M. S. Rozendo, 
Portug. A B. Mathxa de Razareis V. F. f  (Or­
dens.)



2 Dom. 2.° da Quaresma. S. Simplicio P. + Proc.
dos Tere, de S. Franc, em Sacavem.

3 Seg. S. Marinho, Soldado M. S. Hemiterio M.
S. Cunegundes, imperatriz f  Anniv. da Coroa­
ção do Santíssimo Padre Leão XIII.

4 Terç. S. Casimiro, S. Lucio P. M. f
5 Quart. {*) S. Theophilo B. S. João José F. +
6 (g Quint. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. 

Marciano B. M. F hid. nos Conv. de S. Franc.
L. cheia ás 6 h. e 11 m.da larde: venlo e cliuva 
em 16 gr. de Virgo.

7 Sext. (*) S Thomás de Açjuino, Dr. da [gr. 
D. As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. + lnd. 
nos Conv. de S. Dom.

8 Sab. (·) S. João de Deus. +
9 Dom. 3.° da Quar. S. Francisca Bomana, Viu­

va. S. Catharina de Bolonha V. F. f  lnd. nos 
Conv. de S. Franc. Proc, dos Passos em Oei- 
ras, Almada, Alverca, e dos Tere, de S. Franc, 
na Arruda.

10 Seg. S. Militão e 39 Comp.Mm. 0 B. Pedro de 
Jeremias D. f  Com. a Nov. de S. José na lgr. 
dos Martyres.

11 Terç. S. Candido M. f
12 Quart. S. Gregorio P. e Dr. da lgr. +
13 Quint. A B. Sandia V. Inf. de Portugal. S. Ro­

drigo M. S. Eufrasia V. C. 0 B. Rogério F. f
14 (£ Sext. (*) Traslad. deS. Boaventura. S. Ma­

thilde, Rainha. 0 B. Pedro de Treja F. + Proc. 
dos Passos em Belem, e no Desierro. Q. ming. 
ás 3 h. e 28 m. da manhã: venlo e alguma 
chuva em 22 gr. de Sagillario.

15 Sab. (·) S. Zacharias P. S. Longuinhos, sol­
dado M. S. Henrique, Rei de Dacia, f

16 Dom. 4.” da Quar. S. Cyriaco M. f  Comm. 
geral. lnd. e Benç. para os Tere, de S. Franc.

MARÇO 1 5



16 MARÇO

em Mafra, e de larde Proc, dos mesmos Tere. 
Proc, dos Passos em Cintra, Vialonga, e dos 
Tere, do Carmo em Villa Franca de Xira.

17 Seg. S. Patricio, Apostolo da Irlanda. S. Ger­
trudes V. f

18 Terç. (*·) S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, Ar- 
ceb. de Praga 0 B. Salvador de Horta F. +

19 Quart (ijt abolido). S. José. Esposo de N. Se­
nhora e Protector da Igreja Catholica, f  Ind. 
na Igr. do Lor. e nos Conv. do Carmo, e S. 
Agosl. Faz 33 annos a Seren. Send. D. Maria 
José, 3.a filha do Sr. I). Miguel de Bragança.

20 ©  Quint. S. Martinho Dumiense, Arceb. de 
Braga. 0 B. João de Parma F. + Enlra o Sol 
em Aries. L. nova ás 8 h. e 25 m. da tarde: ven­
to, chuva e trovoada em 30 gr. de Piseis.

P r im a v e ra

21 Sext. (*) S. Bento Ab. + Faz 1res annos o Se­
ren. Sr. II. Luiz Filipp e, Pr. da Beira. Simp. 
Gala.

22 Sab. (*) S. Emygdio B. M. S. Ambrosio de Se­
na D. S. Benvenuto B. F. f  Com. o Setenario 
das Dores na Graça, S. Antonio, Boa Morte 
(com Ind) Belem, Calvario, Erm. do Senhor 
Jesus da Salvação e Paz, ele. (Ordens).

23 Dom. de. Paixão. S. Felix, e seus Comp. Mm.f 
Proc. dos Passos na Luz, e em S. Antão do To­
jal.

24 Seg. Instituição do SS. Sacramento (na sua 
Freg. >£( abolido) S. Marcos M. S. Agapito B. f  
Ind como a da Porciunc. em todas as Igr. em 
que estiver o SS. Sacramento ou tiverem a sua 
invocação, ou do Corpo de Christo.

25 T erç .A nnunciação  de N. Senhora. -j- Ind.



e Benç. nos Conv. de S. Agost. Ind. nos 
Com. do Carmo, nas Igrs. do Lor. e S. Lour, 
eplen. na Parochial dá Encarnação, Jgr. dos 
Milagres e Cap. do Carmo á Junqueira e para 
os associados da Archiconfraria do Sanlissimo 
Coração de Maria. O/ferla na Sé de Lisboa.

26 Quart. S.Ludgero B. S.Theodoro B. M. S Brau­
lio B. f

27 Quint. S. Roberto B. S. Augusta V. M. f
28 5) Sext- As Sete Dores de N. Senhora. S. Ale­

xandre M. f  ¡ad. nos Conv. do Carmo, e nas 
erm. das Dores ά Boa Morte e Boa Nova. Q.cresc. 
ás 8 h,, e 56 m. da m anhî: nublado e alguma 
chuva em 7 gr. de Cancer.

29 Sab. S. Victorino e seus Comp. Mm. f
30 l)om. de Ramos. S. João Climaco. A B. Angela 

de Fulgino, Viuva F. f  Ind. na Igr. do Lor. 
Proc, de tarde no Campo Grande e Loures. 
Proc, do Triumpho do Senhor na Cap. dos 
Tere, do Carmo em Lisboa e Almada.

31 Seg. S. Benjamim, Diácono Al. S. Balbina V. f  
Ferias até aòs Prazeres.
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ABRIL, 30 DIAS

1 Terç. S. Macario. As Chagas de S. Catharina de 
Sena D. f

2 Quart, de Trevas. S. Francisco de Paula. S. 
Alaria Egypciaca. +

3 Quint. (**i de Endoenças (φ  desde o meio âia 
até ao meio dia seg.) S. Pancracio B. Al. S. Ri-



cardo B. S. Benedicto F. f  Ind. nos Conv. de S. 
Agost. e Carmo, e na Igr. do Lor. e Comm. gé­
rât para os Tere, de Jésus. Faz 59 annos a 
Serenis. Senh. U. Adelaide, Viuva do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.

4 Scxt. S. Izidoro, Arc'd), de Sevilha. S. Zosi- 
mo. f  Proc, do Enterro do Senhor nas Igrs. 
de Jesus, Graça, e Dures em Belem.

5 ®  Sab. (**) de Alleluia. S. Vicente Ferrer D. f  
Ind. nos Conv. deS. Dom. e na Igr. do Lor. 
(Ordens). L. cheia ás 8 h. e 48 m. da manhã: 
nublado e ventoso em 13 gr. de Libra.

6 Dom. de Paschoa. S. Marcellino M. A B. Catha­
rina de Palancia A. f  Ind. na Igr. do Lor. Cap. 
de S. Amaro, nos Conv. do Càrmo, e pten. na 
Parochial da Encarnação. Benç. Papal na Sé 
de Lisboa. Simp. Gala.

7 Seg. ®  abolido.) 1.» Oitava. S. Epifanio B.
M. f  lnd. na Igr. do Lor. Benç. para os Tere, 
de S. Franc, da Cidade. Comm, qeral e Benç. 
para os de S. Dom. Festa aN. Senhora da Guia 
em Alhandra e Proc. de larde.

8 Terç. (f abolido.) 2.' Oitava. S. Amancio B. 0
B. Clemente de Ozimo A. f  lnd. na Igr. do Lor. 
Benç. nos Conv. do Carmo.

9 Quart. Traslad. de S Monica, f  lnd. nos Conv. 
de S Agosl.

10 Quint. S. Ezequiel. Prof. 0 B. Antonio M. D. + 
lnd. nos Conv. do Carmo.

11 Sext. S Leão 1. Papa. 0 B. Andró de Monte 
Real A. f

12 (£ Sab. S.Victor M. Portuguez. O B. Angelo de 
Clavasio F. f  lnd. na Igr. do Lor Q. ming. ás 
10 h e 17 m. da manhã: nublado e húmido em 
21 gr. de Capricornio.

13 Dóm. da Paschoela. S. Hermenegildo M. A B.
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Margarida do Castello V. D. + Ind. na lgr. do 
Lor.

14 Seg. K. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena ►£< abolido.) Os Ss. Tiburcio. e Valeriano 
Mm. S. Pedro Gonç. Teimo D. Com. as Benç.
malrimoniaes, acabam as ferias.

15 ïerc. As Ss. Basilissa e AnastaciaMm. S. Euty- 
cliio M.

16 Quart. S. Engracia V. M., Portugueza (na sua 
Freg. >í< abolido.) S. Fructuoso, Arc de Braga.

17 Quint. S. Aniceto P. M. S. Elias Monge Por­
tuguez. Proc, (de manhã) da Inn. de N. Se­
nhora da Saude e S. Sebaslião dos Artilheiros, 
em acção de graças: sáe da sua Erm. para a 
a Sé Patriarchal e volta para S. Dom. acom­
panhada pelo Cabido, regressando depois para 
a sua Erm.

18 Sext. S. Gualdino B. Card. 0 B. André Hiber- 
non F.

19 φ  Sab. S. Hermogenes M. 0 B. Conrado Mi- 
liano F. L. nova ás 7 h. e 29 m. da manhã: 
frio e húmido em 29 gr. de Aries.

20 Dom. do Bôm Pastor. S. Ignez de Montepoli- 
ciano V. I). Ind nos Conv. de S. Dom. e plen. 
em S Luiz Rei de França Festa do Bôm Pas­
tor na Freg dos Martyres pela h m . do SS.

21 Seg. S. Anselmo, Arcèb. de Cantuaria. Com. a 
nov. de S. Catharina de Sena.

22 Tere. Os Ss. Sotero e Caio Mm. S. Senhori­
nha V. Portug.

23 Quart. S Jorge M. Defensor do Reino (na sua 
Freg. φ  abolido).

24 Quint. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Hono­
rio B. Com. a Nov. de Santa Cruz na lgr. da 
Graça pela Irm. dos Passos.

25 Sext. S. Marcos Evangelista. + Ind. na lgr.
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do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas. Com. 
a Nov. de N. Senhora do Resgate na sua erm. 
na Freg. dos Anjos

26 Sab. S. Pedro de (lates M. l.° B. de Braga. Ss. 
Cleto e Marcellino Mm.

27 Dom. 3.” depois da Paschoa. 0 Patrocinio de 
S. José. Fugida de N. Senhora S. Tertulliano 
B. S. Turibio, Arceb. de Lima. 0 B. Jacobo de 
Bitecto F. Traslad. das Reliquias de S. Vicente 
de Paulo Ind. na Cap. de S. Amaro. Festa na 
lgr. das Atberlas ao Patrocinio de S. José. De­
dicação da R. Cap. de N. Senhora das Necessi­
dades em 1750 e da lgr. da Graça. Q. cresc. ás 
4 h. e 15 m. da manliã: nublado e alguma chu­
va em 7 gr. de Cancer.

28 Seg. S Vital M. S. Prudencio B. S Paulo da 
Cruz. 0 B. Lucio F. 0 B. Agostinho Novello A.

29 Terç. S. Pedro M. D. S Antonia V. M. Ind.
nos Conv. de S. Dom. Outorga da Carta Cons­
titucional em 1826. tir. Gala, Cortejo. Não ha 
despacho.

30 Quart. S. Catharina de Sena V. D. S. Peregri­
no, Servita. Ind. nos Conv. de S. Dom. Prepa­
ração para o mez de Maria nas Igrs. e Cap. em 
que tem logar este santo exercicio.

MAIO, 31 DIAS

1 Quint. abolido.) S. Filippe e S. Tliiago App. 
Ind. na lgr. do Lor. Com. o mez de Maria 
nas Igrs. dos Milagres, Crucifixo, S- Brígida,



MAIO

Bom Successo, S■ Luiz Rei de França, etc. Pro­
nome de El-Rei o Sr. I). Luiz Filippe e do Se­
reníssimo Principe da Beira seu neto. Simpl. 
Gala.

2 Sext. S. Athanasio B. e Dr. da Igr. A B. Ma- 
falda V. Inf. de Portugal.

3 Sab. ( t abolido ) Invenção da S. Cruz. Ss. 
Alexandre e Juvenal Mm. Ind. nas Igrs do Lor. 
Erm da Gloria no Cardai da Graça; nos 
Com. do Carmo, Freg. dos Anjos, para os 1rs. 
da lrm. das Almas, e plen. na Erm. da Ascen­
são. Comm. geral em Jesus. Festa da lrm. dos 
Passos na Graça e em Belem.

4 @ Dom. 4.° A Maternidade de N. Senhora. S. 
Monica, Viuva, Mãe de S. Agoslinho. Ind. nos 
Conv. de S. Agost. Fesla de N. Senhora do Res 
gale na sua Erm. na Freg. dos Anjos, e de S. 
Calharina de Genova ria Igr. do Lor. Com. a 
Nov. de N. Senhora dos Martyres na sua Igr. 
L. cheia ás 8 h. e 33 m. da tarde: nublado, hu- 
miao e ventoso em 14 gr. de Escorpio.

5 Seg. Conversão de S. Agostinho. S. Pio V. P. 
D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. Agost. 
S. Dom. e Carmo.

6 Tere. Martyrio de S. João Evang. diante da 
Porta Latina em Roma. S. João Damasceno. 
Ind. na Igr. do Lor. Com. a Nov. da Ascensão 
na sua erm. na Calçada do Combro.

7 Quart. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. Com. 
a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Quint. Apparição de S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo.

9 Sext. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. da Igr. 
Trasladação de S. Nicolau B.

10 Sab. S. Antonino, Arceb. de Florença D. Ind. 
nos Conv. de S. Dom.

2 1



11 (£ Dom. 5.° S. Anastacio M. Traslad. de S. 
Joáo da Matha. Festa do Senhor em Odivellas e 
de S. Catharina de Genova na lar. do Lor. com 
lnd. (λ ming ás 3 h. e 45 m. aa tarde: vento 
e trovões em 20 gr. de Aquario.

12 Seg. Hogações.' (N estes tres dias não se come 
carne, e em lodos elles ha (de manhã) Proc, de 
Ladainhas.) S. Joanna, Princeza de Portugal 
V. D. lnd. nos Conv. de S. Corn. +

É de crcr que n ’este anno, como nos ante­
riores, seja dispensada a abstinencia nos dois 
primeiros dias das Rogações.

13 Tere. Rogações. N. Senhora dos Martyres. (na 
sua Freg. tÿ  abolido) S. Pedro Regalado F. 0 
B. Alberto de Bergamo D. f  lnd. nos Conv. de 
S. Franc, lnd. e Lesta na Igr. dos Martyres. 
Com. a Nov. de S Rita nas Igrs. Parochiaes 
de S. Julião e Ajuda.

14 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Gil D. S. Bonifa­
cio M. O B Francisco de Fabriano F. + lnd. 
como a da Porciuncula em todas as lqrs. que 
tiverem o SS. Sacramento ou a sua invocação 
ou do Corpo de Christo, em desaggr. pelo desa­
cato de Palmella. Festa no Calvario e Sacra­
mento em Alcantara. Resta ά Senhora do Am­
paro na Erm. da Ascensão. Embarca em Be­
lem o Cirio do Cabo: festeja S. Lourenço de Car­
nide, 7.‘ freg. do giro: recebe S. Pedro de Bar- 
carena e prepara S. Pedro de Louza

15 Quint. Ascensão do Senhor. S. Isidro, La­
vrador. S. Indaleto e seus Comp. Mm. S. Sim­
plicio B M. S Dionysio M lnd na lgr. do Lor. 
e S . Amaro, e plen. com festa na Ërm. da ds- 
censào. Hora solemne de m a  nas Igrs. dos Mar­
tyres, Com do Sacramento, Bôm Successo e 
outras.
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16 Sext. S. João Nepomuceno M. advog. da boa 
fama. S. Ubald > B. S. Simão Estock C. lnd. 
nos Cono do Carmo. F osla ao Senhor Jesus dos 
Impossíveis na Erm. da Ascensão. Com. a Nov. 
do Espirito Sanio.

17 Sab. S. Pascboat Baylão F. S. Possidonio A. 
Jnd. nos Cono, de S. Franc. Corn, a Nov. de S. 
Filtppe Nery.

18 (g Dom. S. Venancio M. S. Erico, Rei da Sue­
cia. S. Felix de Gantaiicio F. Ind. nos Conv de 
S. Franc. L. nova ás 7 h e 4? m. da tarde: 
nublado e chuvoso em 28 gr de Tauro.

19 Seg. S. Pedro Celestino P. S. lvo F. S. Pu- 
denciana V. Desembarca em Belem o Cirio do 
Cabo (de larde).

20 Terç. S. Bernardino de Sena F. S. Plautilla. 
Ind. nos Conv de S Franc. Anniv. do Consor­
cio do Principe lleal Simpl. Cala.

21 Quart. S. Manços M. l.° Bispo de Evora.
22 Quint. S. Bita de Cassia, Viuva A. S. Quiteria 

V. M. com 8 irmãs Portug. S. Attho B. Portug. 
S. Helena V A B. Humiliana. Viuva F. Jnd. nos 
Conv. de S. Agost. Fesla a S. Rila nas Igrs. de 
S. Julião e Ajuda.

23 Sext. S. Basilio, Arceb. de Braga.
24 Sab. (Jejum.I N. Senhora Auxiliadora. S. Me­

lecio com 250 comp. Mm. S. Afra M. 0 B. João 
do Prado M. F. Traslad de S. Dom. + lnd. nos 
seus Conv. e na Igr. do Lor. Com. o Triduo so- 
lemnissimo na Igr. do Bôm Jesus do Monte, 
junio a Braga.

25 Dom Paschoa do Espirito Sanio. S. Gregorio 
VH. P. S. Maria Magdalena de Pazzi V. C S. Ur­
bano P. M. Trasl. de S. Francisco de Assis. + 
Ind. nos Conv. do Carmo. Jubileu no Arceb. 
de Braga, e por 8 dias no Patriarch. Ind na
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Igr. do Lor. e píen, na Paroch. da Encarnação. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Benç. nos Conv. 
de S. Agosl. Parle da Freg. de S. Pedro em Al­
cantara o Cirio das Mercês, e chega na Terç. 
feira de larde.

26 3> Seg. ®  abolido.) 1.* Oitava. S. Filippe Ne- 
ry, Fund, da Congr. do Oratorio. S. Eleutlierio 
P. M. t  Ind. na Igr. do Lor. Benç. para os Tere, 
de S. Franc, da Cid. Comm geral e Benç para 
os Tere, de S Bôm. Q. cresc. ás 9 ft. e58 m. da 
larde: venlo e chuva em 5 gr. de Virgo.

27 Terç. (+ abolido.) 2.* Oitava. S. João P. M. 0 
Venerável Beda. + Ind. na Igr. do Lor. Benç.

nos Conv. do Carmo.
28 Quart. (Tempor. jejum.) S. Germano B. f
29 Quint. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva.
30 Sext. (Tempor. jejum.) S. Fernando, Rei de 

Castella. S. Felix P. Μ. f
31 Sab. (Tempor. jejum  ) S. Petronilla V. 0 B. 

Diogo Salomonio D. + (Ordens).

2 4  JUNHO

«J UNHO, 30 DIAS

1 Dom. da SS. Trindade. S. Firmo M. S. Fortu­
nato, Presbytero. 0 B. Jacobo de Strepa F. 
Com. a Tretena de S. Antonio na sua Igr.

2 Seg. S. Marcellino Μ. 0 B. Sadoc e 48 Comp. 
Mm. Dd. A B. Maria Anna de Jesus.

3 ©  Terç. S. Paula V. M. S. Ovidio B. de Braga. 
0 B. André de Hyspello F. L. cheia ásò h. e 58



m. da manhã: nublado e húmido em 12 gr. de
Sagyilario.

4 Quart. S.Francisco Caracciolo. S.Quirino B. M. 
Traslad. de S. Pedro M. D. Pràc. de larde do 
Corpo de Deus na Freg. dos Martyres. Com. a 
Nov. do SS. Coração de Jesus.

5 Quint. Festa do Corpo de Deus. S. Marciano 
M. S. Bonifacio B. M lnd .nalgr. do Lor. Proc. 
(de tarde) do Corpo de Deus da Cidade, com 
assistência da Camara Municipal Simpl.Gala.

6 Sext. S. Norberto B. S. Paulina V. M. Com a 
Nov. de IV. Senhora Mãe dos Homens.

7 Sab. S. Roberto Ab.
8 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Salus- 

tiano. S. Severino B. 0 B. Francisco de Patri- 
ciis, Servita. Festa dos Escravos do SS. na Igr. 
do Salvador com Ind. para os 1rs. Festa a S. 
Filippe Nery na Igr. do Hospital R de S. José 
pela corporação dos Congregantes com lnd. 
plen. desde pela manhã aié ao Sol posto para 
todas as pessoas que com as necessárias dispo- 
siçães (da confissão e communhão) visitarem a 
dita Igr. e ahi orarem segundo a mente de Sua 
Santidade.

9 d. Seg. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Me­
lania C. Q. ming. ás 9 h. e 14 m. da tarde: 
nublado e húmido em 18 gr. de Piseis.

10 Terç. S. Margarida, Rainha de Escocia.
11 Quart. S. Barnabé Ap. Ind. na lar. do Lor.
12 Quint. Jejum. S. João de S. Fagundo A. S. 

Onofre. 0 B. Guido F. Proc, (de larde) do Corpo 
de üeus na Sé Patriarchal de Lisboa.

13 Sex.^i 0 SS. Coração de Jesus. S. Antonio de 
Lisboa, F. Ind. no Cono. do Crucifixo, e em S. 
Amaro, e píen, na Igr. da Visilação em qual­
quer dia do oílavario que cada um escolher.
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lnd. e festa na Erm. das Dores em Belem, ena 
R. Basilica do Coração de Jesus, a que assiste 
El-Rei como Gram Mestre das Ord. Militares e 
devem assistir com os seus mantos os Gram 
Cruzes e Commend, das Ord. de Christo. Aviz 
e S. Tliiago, que se acharem na Corte. O/ferla 
na mesma R. Basílica. Simpl. Gala.

14 Sab. S. Basilio Magno B. e Dr. da Igr. S. Eli- 
seu. Profeta, lnd. nos Conv. do Carmo.

15 Dom. 3.” N. Senhora Mãe dos Homens. S.Vito 
M. Festa do S. Christo dos Cardaes na Igr. de 
Jesus com lnd. para os 1rs. Com. a Nov. de S. 
João Baptista.

16 Seg. Festa de S. Antonio de Lisboa. S. João 
Francisco Regis. S. Aureliano B. S. Germana 
V. lnd. píen na Igr. de S. Brígida.

17 ©  Terç. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuel e seus 1rs. Mrn. 0 B. Paulo de 
Arezzo. L. nova ás 9 h. e 22 m. da manhã; 
vento, nublado e húmido em 6 gr. de Gemi- 
nis.

18 Quart. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm. 
A B. Osona V. D.

19 Quint. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio e Protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva, F. 
lnd. nos Conv. de S. Franc.

20 Sext. S Silverio P. M. Com. a Nov. de S. Pe­
dro.

21 Sab. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em Can­
cer.

E slió

22 Dom. 4.” S. Paulino B. 0 B. Filippe de Placen- 
cia A.

23 Seg. S. João Sacerdote. S. Edeltrudes, Rainha 
de Inglaterra.
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24 Terç. φ  Nascimento de S. João Baptista. Ind.
nos Conv. do Carmo, e nas lgrs. do Lor. S. 
Lour e S. Amaro Fesla na Penha de França, 
Almada e Alliandra.

25 J) Quart. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M.
S. Tude, advogado contra a tosse. Ind. plen. 
na lar. do Bôm Successo. Q. cresc. ά 1 h. e 18 
m. da larde: Tempo fresco e húmido em 6 gr. 
de Libra

26 Quint. Ss. João e Paulo. 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 Sext. S. Ladislau, Rei de Hungria. 0 B. Ben­

venuto F.
28 Sab. (Jejum.) S. Leão II. Papa.
29 Dom. 5.° S. Pedro e S. Paulo App. A Pureza de 

K. Senhora Ind. nos Conv. do Carmo, nas lgr. 
do Lor. e S. Amaro, e píen, na Cap. das Obla­
las ao Jará. Bolán. Fesla da Senhora da Lapa 
na sua Freg.

30 Seg. Commem. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.
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JULHO, 31 DIAS

1 Terç. S. Theodorico Ab.
2 @ Quart. Visitação de N. Senhora. S. Mareia 

M. Ind. nos Coriv. do Carmo, em S. Lour, e 
plen. na lgr. dos Milagres. Ind. e Fesla na lgr. 
das Salesias. Fesla na lgr. da Sania Casa'da 
Misericordia de Lisboa. L. cheia ά l h. e 47 m. 
da tarde: calma, em 12 gr. de Sagiltario,



3 Quint. S. Jacintho M. S. Heliodoro B.
4 Sext. S. Isabel Rainha de Portugal F. (na sua 

Freg. >î< abolido.) Ind. nos Conv. de S. Franc.
5 Sab. S. Athanasio M. S. Miguel dos Santos, 

advogado contra os cancros e tumores.
6 Dom. 6.” Festa do Preciosíssimo Sangue de 

N. Senhor Jesus Christo. S. Domingas V. M. 
Com. a Nov. de S . Gamillo.

7 Seg. S. Pulquería V. S. Claudio e seus Comp. 
Mm. 0 B. Benedicto XL P. D. Com. a Nov. de
N. Senhora do Carmo na Igr. de S Alberto 
na Cap dos Tere, e no Ilecolliimenlo do Carino 
ao Passadiço, etc.

8 Terç. S. Procopio Μ. 0 B. Lourenço de Brun- 
duzio F.

9 <£ Quart. S. Cyrilio B. M. 0 B. João de Colo­
nia M. D. 0 B. Nicolau e seus Comp. Mm. Ff. 
ind. nos Conv. de S. Franc. Q. ming. ás Ah. e 
7 m. da manhã: sol intenso em 16 gr. de Aries.

10 Quint. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C.

11 Sext. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Sab S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor e Fe­

lix Mm.
13 Dom. 7.° S. Anacleto P. M. Faz 29 annos a 

Serenis. Senh. U. Maria Anna, 5.* filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

14 Seg. S. Boaventura B. Card. F. ind. nos Conv. 
de S. Franc.

15 Terç. S. Cantillo de Lellis. S. Henrique, lmp. 
0 B. Ignacio de Azevedo, Portuense, com 39 
Comp. Mm. Jesuítas.

16 Quart. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do Car­
mo. S. Sizenando M. O B. Ceslau D. Jnd. na 
Real Igr. de S. Antonio, e por oílo dias nos 
Conv. do Carino, com Benç. no l.° Festa no
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ConV. de S. Alberto e na Cap. dos Tere, coin 
Ind. plen. e Benç. para os 1 r s e na Cap. do 
Recolhimento do Carmo ao Passadiço.

17 Quint. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do 
Patrocinio na Cap. dos 1ère. do Carmo. L. 
nova aos 14 m. depois da meia noite: nublado 
e calmoso em 24 gr. de Cancer.

18 Sext. S. Marinha V. M. (na sua Freg. abo­
lido.) S. Frederico B. M. 0 B. Simão de Lipnica 
F. Com. a Nov. de S Anna.

19 Sab As Ss. Justa e Rutina Mm. (na sua Freg.
abolido.) S.Vicente de Paulo. 0 B. João Dukla 

F. Ind. píen, em S. Luiz Rei de França em

B ‘ uer dia do oilávario de S. Vicente de 
, que cada um  eleger.

20 Dom. 8 0 0 Anjo Custodio do Reino S. Jero­
nymo Emiliano. S. Elias, Profeta. S. Margarida 
V. M. Ind. nos Conv. do Carmo. Festa de S. 
Elias na Cap. dos Tere, do Carmo.

21 Seg. S. Práxedes V.
22 Terç. S. Maria Magdalena (na sua Freg. 

abolido ) Ind. plen. para os associados da Ar- 
chiconfr. do S. Coração de Maria.

23 Quart S. Apollinar B. M S. Liborio B. advo­
gado contra a dôr de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Entra o Solem Leo. Com. os cani­
culares.

24 Quint. * S. Christina V. M. S. Francisco Solano 
F. 0. B. Antonio de Aquila A. Ind. nos Conv. de 
S. Franc

25 J  Sext. (φ  abolido.) S. Thiago Ap. S. Chris­
to vão M. S. Valentina V. M. Festa solemne e Te- 
Deum na Cap. do Hospital de invalidos milita­
res em Runa pelo 63.° anniv. da abertura. Q. 
creso, ás 2 h. e 8 m. da manhã: bôm lempo 
em 30 gr. de Libra.
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26 Sab. Ss. Symphronio, Olympio e Theodulo
Mm. Ind píen, para lodos os fiéis que desde as 
vesp. d ’esle dia alé ao Sol posto do dia seguíale 
visitarem as Igrs. dos Conv. do Carmo, e ahi 
pedirem pelh paz e concordia dos principes 
christãos, exlirpação dos erros e heresias, exal­
tação da S. tgr. Calhol. Rom. e conversão dos 
maus: Com. 'os 18 Sab. de N. Senhora da Pe­
nha de França com Ind. Com. a Nov. de S. 
Dom.

27 Dom. 9.° S. Anna, Mão da Mãe de Deus. S.Pan- 
taleão, Medico M. A B. Cunegundes V. F. Ind. 
píen, nos Conv. do Carmo e Dom Successo, e 
nas Igrs. das Necessidades, S. Lour.. Lor. eCap. 
de S. Anna no Claustro ¿ a  Sé de Lisboa, e na 
Freg. dos Anjos para os Irm. da Irm. das Al­
mas. Festa ho Bôm Successo e na Cap. de N. 
Senhora do Livramenlo em Alcantara. Com. os 
18 Dom. de N. Senhora da Penha de França 
com Ind.

28 Seg. S. Innocencio P.
29 Terç. S. iMartlia V. S. Olavo, Rei da Noruega

M. Cõm. a Nov. de S. Caetano.
30 Quart. S. Uuílno M. As Ss. Maxima e Dona- 

tilla Mm. Anniv. da Dedicação da Parochial 
lgr. de N. Senhora dos Martyres.

31 ©  Quint. S. Ignacio de Loyola. Ind. plen. na 
lgr. de S. Brígida. Faz 25 annos o Sercnis. Sr. 
ln f. D. Affonso. Juramento da Carla Constilu- 
cional, em 1826. Gr. Gala. Cortejo. Não ha des­
pacho. L. cheia ás 8 h. e 48 m. da tarde: calma 
em 8 gr. de Aquário.
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AGOSTO, 31 DIAS

1 Soxt. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Cliellas.

2 Sab. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. M. 
S. Alfonso Ligorio B. e Dr' da Igr. A B. Joan­
na de Ava, Mãe de S. Dom. lnd. da Porciun- 
cula nos Conv. das Ord. de S. Franc., na Ileal 
Içjr. de S. Antonio, Cap. das Oblatas, na Ajuda 
junio ao Botânico, e Cap. do Bomjardim, junto 
a Bellas. Nome do Serenis. Sr. Inf. D. Affonso.

3 Dom. IO.» Invenção de S. Estevão Protomar- 
tyr. Com a Nov. de S. Clara.

4 Seg. S. Domingos, lnd. nos seus Conv. Comm. 
geral e Benç. para os Tere.

5 Terç. N. Senhora das Neves. (naFreg. do Soc­
corra ^  abolido.) Faz 38 annos a Serenis. Sr.* 
D. Maria das Neves, l.a filha do Sr. D. Miguel 
de Bragança.

6 Quart. Transfiguração de Christo. Sant-Iago, 
Eremita, lnd. na Igr. do Lor. eplen. na Erm. 
da Ascensão De tarde e no dia seg. Benç. da 
agua com a Beliquia de S- Alberto nos Conv. 
do Carmo e Cap. dos Tere. Com a Nov. da As­
sumpção, e as da Senhora da Salvação na Villa 
da Arruda, Senhora do Castello em Coruche e 
da Senhora da Saude na Erm. de Calhariz de 
Bemfica.

7 (fj Quint. S. Caetano. S. Alberto C. S. Seve-



riño Μ. 0 Β. Vicente de Aquila. F. lnd. nos 
Canv. do Carmo. Fesla a S. Caelano na sua 
Igr., e de S. Alberto na Igr. do Com. da sua 
invocação ás Janettas Verdes, Cap. dos Tere, 
do Carmo. Com. a Nov. de S. Roque. Q. ming. 
á I II., e 42 m. da larde: lempo variavel em i 1 
gr. de Tauro.

8 Sext. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Severo, 
Presbytero. 0. B. Agostinho B. D.

9 Sab. * S. Romão M. 0 B. João de Salerno D.
10 Dom. 11.0 S. Lourenço M. N. Senhora da Boa 

Morte. S. Philomena V. M. lnd. na Igr. do Lor. 
e por 8 dias em S. Lour. Festa da Dedicação da 
Igr. do Bôm Jesus do Monte, junto a Braga.

11 Seg. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Festa a S. 
Filomena na Igr. das Alberlas com lnd.

12 Terç. S. Clara V. F. Ind. nos Com. de S.Franc.
13 Quart. Os Ss. Hypolito e Cassiano Mm. S. Hele­

na V. M. 0 B. Pedro de Moleano F. Ind. na lgr. 
do Salvador.

14 Quint. (JejumΊ S. Euzebio. S. Athanasia, Viuva. 
0 B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto A. Ind. 
píen, na Cap. do Valle de S. Antonio, n ’este ou 
em qualquer dos dois dias seguintes, que cada 
um  eleger, e Cap. dos Ex.mas Condes de Azam- 
buja ém Palhavà para lodos os fieis que, nas 
devidas disposições, a visitarem desde as pri­
meiras vesp. d’este dia até o Sol posto do dia se­
guinte.

15 ©  Sext. >í< Assumpção de N. Senhora. Jubi­
leu no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa­
triarchado e na lgr. da Graça. lnd. ñas lgrs. 
do Lor. S. Lour., Guia, Milagres e da Gloria 
no Cardal da Graça, e píen, para os associa­
dos da archiconfr. do S· Coração de Maria e 
na Parochial da Encarnação. Comm, geral
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em Jesus, e Benç. nos Cmv. de S. Aqosl. Festa 
da Senhora da Salvação na Villa da Arruda, 
da Senhora do Castello em Coruche e da Se­
nhora da Saude na Erm. de Calhariz de Bem­
fica. Com. a Nov. do Coração de Maria na sua 
Erm. no Campo Brande L. nova ás 3 h. e 43 
m. da tarde: nublado e calmoso em 29 gr. de Leo.

16 Sab. S. Koque F. S. Jacintho D. Ind. nos 
Com. de S. Dom. e na Igr. de S Boque.

17 Dom 12° S. Joquim , Pae de N. Senhora. S. 
Mamede M. A B. Emilia V. D. Ind. na Igr. do 
Lor. e na Cap. de S. Anna no Claustro da Sé.

18 Ses. S. Clara de Monte Falco V. A. Officio e 
Missa na Cap. do HospUal dos invalidos mili­
tares de Buna por alma da Serenis. Princ. D. 
María Francisca Benedicta, sua fundadora.

19 Terç. S. Luiz B.F Ind. nos Cunv. de S. Franc- 
Com. a Nov. de Santo Agost.

20 Quart s. Bernardo Ab. e Dr. da Igr. Ind. nos 
seus Mosteiros.

21 Quint S Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tácio Μ. S. Umbelina. irmã de S. Bernardo. Ind. 
e fesla na Igr. da Visilaçâo.

22 Sext. S. Timotheo M.
23 2) Sab. * S Filippe Benicio. S. Liberato, e 

seus Comp. Mm. Aa. O B. Jacobo D. Q. cresc. 
aos 43 m. depois do meio dia: nublado e cal­
moso em 30 gr. de Escorpio.

24 Dom 13.c 0 Sagrado Coração de Maria S. Bar­
tholomeu Ap. Ind. na Igr. do Lor. Festa do S. 
Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande, e na Igr. das Commendadeiras da 
Encarnação com ind. para os associados da 
Archiconfr. Faz 35 annos a Serenis. Senh. D. 
Maria Theresa, 2.* Filha do Sr. D. Miguel de 
Bragança.
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3 4 SETEM BRO

25 Seg. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos Com. 
de S. Franc, e plen. na lgr. de S. Luiz Rei de 
França, n ’este ou em qualquer dia do seu oila- 
vario.

26 Teiç. S. Zefyrino P. M.
27 Quart. S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 Quint. S. Agostinho li. e Dr. da lgr. Ind. nos

seus Com. e Benp. para os Tere.
29 Sext. Degoltaçãò de S. João Baptista. Ind. nos 

Conv. do Carmo e lgr do Lor.
30 (V Sab. S. Rosa de Lima V. I). Ind. nos Com. 

de S. Uom. Com. as Νυν. de N. Senhora da Luz 
e das Necessidades Embarcam os Cirios da 
Atalaia e chegam na Seg. feira. L cheia ás 3 
h. e 59 m. dá manhã: nublado e ventoso em 6 
gr. de Piseis

31 Dom 14.· S.Raymundo Nonnato, Cardeal. Festa 
do Senhor da Serra em Bellas. Acabam os Ca­
niculares.

SETEMBRO, 30 BIAS

1 Seg S. Egydio Ab. S. Constando B. A B. Isa­
bel V. F. Corn a Nov. de S Nicotau Tolenlino. 
Começ. as ferias na Relação por lodo este mez.

2 Terç. S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

3 Quart. S. Eufemia X. M. Os Bb. João de Peru- 
sia, e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.



5 Sext. S. Antonino M. A. 0 B. Gentil M. F. Tras-
ladação dos Martyres de Lisboa.

6 d  Sab * S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regranles. Embarca o Cirio da Atalaia da 
Freg. de S. Estevão de AI faina, e volta na Seg. 
feira. Q. ming. ás 2 h. e 53 m. da manhã: 
calmoso em 13 gr. de Geminis.

7 Dom. 15.° S. João M. S. Anastacio M.
8 Seg. (►£< abolido) Nascimento de N. Senhora. 

S. Regina V. M. S. Adriáo M. Ind. nas Igrs. 
das Necessid Lor., S. Lour. Gelem, e nos Conv. 
do Carmo e píen, na Lgr. dos Milagres, Erm. 
da Gloria no Card, da Graça, e Cap. do Car­
mo á Junqueira. Comm. geral em Jesus, e na
R. basilica de Mafra com Ind e Benç. para os 
Tere, de S. Franc, e para os associados da Ar- 
chiconfraria do S Coração de Maria. Nome 
de S. Mag. a Rainha. Simpl. Gala.

9 Terç. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva F As­
siste a Camara Munie, de Lisboa na R. lgr. de
S. Antonio ao O/Jicio, que se faz peta alma de 
D. Sancha, e no dia seguinte á Missa.

10 Quart. S. Nicolau Toíeutino A. Ind. nos Conv. 
dos Erem de S. Agosl.

11 Quint. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Protoe 
Jacintho Mm. 0 B. Bernardo de Officia F.

12 Sext. S. Auta V. M Ind na Madre de Deus.
13 Sab S. FilippeM. Embarca o Cirio da Ata­

laia das Freg. do Salvador e S. Thomi, e colla 
na Seg feira.

14 ©  Dom. 16.» Exaltação da Santa Cruz. 0 SS. 
Nome deM vRiA Ind. ,'ios Conv. do Carmo, Cru­
cifixo, Erm. da Gloria no Cardal da Grega, e 
pten. na Erm. da Ascensão Festa da Jrm. do 
SS. na Freg. de S. bqrlnoiomiu. d: Lisooa, a 
N. Senhora da Graça, e da Irm. dos Fasses,
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nas Igrs. da Graça e Belem. L. nova á s '  h. e 
17 m. da manhã: nublado e calmoso em 22 gr. 
de Virgo.

15 Seg. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes 
M. S. Melitina 11. Ind. nos Conv. de S. Bôm.

16 Terç. Traslad. de S. Vicente M. Ss. Cornelio e 
Cypriano Mm.

17 (mart (Temper jejum.) S. Pedro de Arbues 
M. As Chagas de S. Francisco. S. Comba V. M. 
f  Ind. nos Conv. de S. Franc.

18 Quint. S. José de Cupertino F. S. Thomás de 
Villa Nova B. A. f  Ind. nos Conv. de S. Agost.

19 Sext. iTemp. jejum.) S. Januario B. M. S. 
Constança 11. Milagrosa Appariçâo de N. Se­
nhora em La-Salelle IFrança) em 1846 -f Faz 
37 annos o Serenis. Sr. L). Miguel Maria, 1.° 
filho do Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Sab. (Tempor. jejum.) S. Éustachio e Comp. 
Mm. -p (Ordens.) Com. a Nov. de S. Miguel.

21 J )  Dom. 17 0 S. Matheus Ap. e Evang. S. Ifige- 
ma, Priuceza. f  Ind. na Igr. do Lor. Q. cresc. 
ás 9 h. e 29 m. da larde: bôm lempo em 28 
gr. de Sagilario.

22 Seg. S. Mauricio M.
23 Terç. S. Lino P. M. S. Tecla V. Entra o Sol em 

Libra.
Outono

24 Quart. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. ►£< 
abolido.) S. Geraldo B. M. 0 B. Dalmacio D. 
Anniversario do obito de Sua Mag. Imp. o Du­
que de Bragança em 1834.

25 Quint. S. Firmino B. M. S. Herculano, Soldado 
M. S Paciíico de S. Severino F. Com. a Nov. 
de S. Franc.

26 Sext. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. Luiza 
V. F. Com. a Nov. de N. Senhora do Rosario.
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ΟΟΤΠΒΒΟ

27 Sab. Os Ss. Cosme e Damião Mm. S. Elzeario 
F S. João Mareos B. M. Ind. píen, na lgr. de S. 
Luiz Rei de França.

28 S ’ Dom. 18 ° Festa das Dòres de N. Senhora. 
S. Wenceslau, Duque de Bohemia. S Bernar­
dino de Feltro F. 0 B. Simao de Ro\as. Ind.
nos Conn, da Trind. Fesla a N. Sr.* de La- 
Salelle na Egr. das Alberlas. Resta da Dedicação 
da lgr. Parochial do SS. Sacram em Lisboa. 
Comm. e Ind píen, na lgr. de S. Luiz Re.i de 
França para os Aggregados da União de Ora­
ções aos Corações Angustiados de Jesus e Maria, 
e exercidos de larde. Ind. plen para os asso­
ciados da Archiconfr. do S Coração de Maria. 
Faz 27 annos o Ser. Sr. D.Carlos, Principe Real; 
e faz lò annos a Serenis. Sr * D. Maria Amelia, 
sua consorte Gr. Gala, e Corlejo. Não ha des­
pacho L. cheia aos 23 m. depois do meio dia: 
nublado, húmido e ventoso em 5 gr de Aries.

29 Seg. ( f  abolido.) S Miguel Archanjo. Ind. no 
Conv. do Carmo, e na Freg. dos Anjos para os 
1rs da Irm. das Almas.

30 Terç. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam as fe­
rias.

8 7

OUTUBRO, 31 DIAS

1 Quart. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portuguezes (na Freg. de Santos abo­
lido.) S. Remigio B. Ind. plen. na Real Basi­
lica de Mafra, nos primeiros 15 dias do mez.



OUTUBRO

2 Quint. Os Anjos da Guarda.
3 Sext. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras- 

ladação de S. Clara.
4 Sab S. Francisco de Assis. Ind. nos sens Conv. 

Benc. para os Tere, de S. Franc, da Cidade e 
de Jesus.

5 (£ Dora. 19.» 0 SS. Rosario de N. Senhora. 
S. Placido e seus Comp. Mm. Ind na Igr. do 
Lor. e por 8 dias nos Conv. de S. Dom. Comm. 
geral e Benç para os Tere, de S Dom. Festa e 
Ind. na Igr. do Regó. Proc. do Rosario na Igr. 
do Rom Successo, S. Joanna, Desterro e em 
Mafra. Q. ming. ás 7 h e 47 m. dat.: nublado 
e chuvoso em 12 gr. de Cancer.

6 Seg. S. Bruno. Com. a  Nov. de S. Theresa. 
Anniv. do consorcio de Sua Magest. em 1862. 
Simpl. Ga'a.

7 Terç. S. Marcos P. 0 B. Matheus Carrerio D.
8 Quart. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia. 

S. Pelagia, Penitente.
9 Quint. S. Dionyzio, B de Paris. S. Androni- 

co e Athanasia Mm. Festa em Odiveltas e bodo 
aos pobres.

10 Sext. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Rei­
no e Conquistas, advogado contra os terre­
motos. S. Luiz Beltrão D Ind. nos Conv. de 
S. Dom. e píen, na Igr. de S Brígida. Com. a 
Nov. de S. Pedro de Alcantara. Offerla na Sé 
Patriarchal de Lisboa.

11 Sab. S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. Agost. 
Ind. nos seus Conv.

12 Dom. 20.0 N Senhora do Remedio. S. Cypria­
no B. M. S Serafiuo F. Cirio das Palmelóása N. 
Senhora da Penna de França, festeja no dia se­
guinte.

13 0  Seg. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Da­
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niel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos Com. de 
S. Franc. L. nova ás IO h. e 29 m. da tarde: 
nublado e chuvoso em 20 gr. de Libra.

14 Terç. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M.
15 Quart. S .Theresa deJesu< V.C. hui nosConv. 

du Carmo, e em S- Lour. Com. a Nov. de S. Ra­
phael.

16 Quint. S. Marliniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 
43 annos Sua Mag a Rainha. Gr. Gala e Cor­
tejo. Não ha despacho.

17 Sext. S. Hedwigps, Viu7a, Duq. de Polonia.
18 Sab. S. Lucas Evan?. Ind. na Igr do Lor.
19 Dom. S. Pedro de Alcantara. F. índ nos Conv. 

de S. Franc.
20 Seg. S. João Cancio, advogado contra as fe­

bres. S. Iria V. M Portugueza (no Arcediago de 
Santarém e Prelazia de Thomar >¡t. abolido.)

21 Terç S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. Q. 
cresc. ás b h. da manhã: vento e chuva em 8 
gr. de Capricornio.

22 Quart Dedicação da Real Basilica de Mafra. 
S. Maria Salomé. 0 B. Ladislau F. 0 B. Gre­
gorio Celli A. Fesla da Mão de S. Theresa de 
Jesus no Conv. das Alberlas.

23 Quint. S João de Capistrano F. S. Romão B. 
S. João Bôm A. 0 B. Bartholomeu B. f'. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Entra o Sol em Escor­
pio.

24 Sext. S. Raphael Archanjo. S Fortunato M.
25 Sab. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 1rs. Mm.
26 Dom. 21.» S. Evaristo P. M. 0 B. Boaventura 

de Potenza F.
27 ©  Seg * Os Martyres de Evora. S. Elesbão, 

Imperador da Ethiopia. L. cheia ás 11 h. e 5 
m. da larde: vento, chuva e frio em 4 gr. de 
Tauro.
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28 Tcrç. f f  abolido.) S. Simão e S. Judas ThaJ- 
deo App. Ind. na lgr. do Lor.

29 Quart Traslad. de S. Isabel, Rainha de Portu­
gal. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. Bem- 
vinda V. D.

30 Quint. S Serapião B. C.
31 Sext. (Jejum.) S. Quintino M. 0 B. Thomás 

de Florença F. Faz õi annos El Rei o Sr. Ü. 
Luiz 1. Gf. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

4 0  NOVEMBR®

NOVEMBRO, 30 DIAS

1 Sab. >î< Festa de todos os Santos. Jubileu no 
Arccb. de Braga, e pór oilo dias no Patriar­
chado. Ind. nas Igrs. do Lor. e Hospital da 
I irlnrm

2 Dom. 23.° S. Victorino M.
3 Seg (Commemoração dos Fieis Defuntos.) S. 

Malaquias B. Primaz da Irlanda.
4 (¿_ Terç. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 

Faz 43 annos o Serenis. Sr. Inf. I). Augusto. 
Nome de Sua Alteza o Pr. Real. Simpl. Gala. 
Q. ming ás 3 h. e 38 m. da tarde: vento, chu­
va e neve em 29 gr. de Leo.

5 Quart. S. Zacharias e S. Isabel, Paes de S. João 
Baptista.

6 Quint. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Sext S. Florencio B. Corn, a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Sab. /Jejum, excepto no Bisp. de Coimbra.)



S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. a Nov. 
de S. Gertrudes.

9 Dom. 24.° OiPatrocinio de N. Senhora. Dedica­
ção da Basilica do Salvador (em Roma). S. 
TI.eodoro M. Todos os Ss da Ord. de S. Dom. 
Ind. nos seus Conv. e nos de S. Agosl., Igrs. do 
Lor , S Amaro « Erm da Gloria no Cardal 
da Graça. Festa da Senhora do Bôm Despacho 
na Jgr do Colteginho.

10 Seg S André Avellino Os Def. da Ord. de 
S. bôm Faz 32 annos a Serenis. Sr.' D. Alde- 
gundes de Jesus Maria, 4 * Filha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.

11 Terç. S. Mártinho B. Anniv. do obito de El-Rei 
o Sr U. Pedro V, em 1861.

12 §> Quart. S Martinho P. M. S. Diogo F. Ind. 
nos Conv de S. Franc. L. nova e l  h. e 3 m. 
da tarde: frío e húmido em 1.' gr. de Escorpio.

13 Quint. S Estanislau Kostka. S'. Eugenio, B. de 
Toledo. Os Ss das Ord. dos Erem. de S Agost. 
S. Bento e SS. Trindade. Ind. nos seus Conv. 
e píen, na Igr. de S. Brígida.

14 Sext. Traslad. de S. Paulo, l.° Erem. Os Ss. 
da Ord. do Carmo. 0 B Gabriel F. O B João Li­
cio D Os Def. das Ord dos Erem. de S. Agost. 
S. Bento e SS. Trind Ind. nos Conv. do Carmo.

15 Sab. Dedicação da Real Basilica do SS. Cora­
ção de Jesus. S. Gertrudes Magna. 0 B. Al­
berto Magno D.

16 Dom. 6.” que ficou depois dos Reis. 0 B. Gon- 
çalo de Lagos A. S. Valerio M S. Ignez V. F. 
Ã B. Luzia de Narni V. D. Os Ss. da Ord. de S. 
Franc, de Paula.

17 Seg. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. Salo- 
mea V F. Os Def. da Ord. do Carmo e S. Franc, 
de Paula.
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18 Tere. Dedicação da Basilica dos Ss. App. S. 
Romao M.

19 3) Quart S. Isabel, Rainha de Hungria F. Ind.
nos Conv. de S. Franc. Q. cresc. aos 9 m. de- 
pois do meio dia: chuva e frio em 20 gr. de 
Aries.

20 Quint. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. 
Benç. e Ind. nos Conv. da Trind.

21 Sext. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos 
Conv. do Carmo, em §. Lour, e Milagres

22 Sab. S. Cecilia V. M. Fesla da Sania na Igr. 
dos Martyres. Enlra o Sol em Sagillario.

23 Dom 24.» e ultimo depois de Espirito Sanio. 
S. Clemente P. M. S. Felicidade M.

24 Seg. S. João da Cruz C. S. Chrysogono M. Ind. 
nos Conv. do Carino.

25 Terç. S. Catharina V. M. (na sua Freg. abo­
lido.) Benç. e Ind. nos Conv. da TrincC Com. 
a Nov. de S. Barbara.

26 ©  Quart. S Pedro Alexandrino B. M. A B. 
Delfina V. F L. cheia aos 47 m. depois do meio 
dia: nublado e húmido em 26 gr. de Geminis.

27 Quint, s. Margarida de Saboia', Viuva, D. 0 B. 
Leonardo de Porto Mauricio F.Os Ss. daOrd de 
S Paulo I o Erem. Com. a Nov. de S. Nicolau.

28 Sext. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Marca F. 
Os Del. da Ord. de S. Paulo l.° Erem. Ind nos 
Conv de S. Franc. Faz 28 annos a Serenis. 
Senil. D. Maria Antonia, 6.1 filha do Sr. Ü. Mi­
guel de Bragança.

29 Sab * S. Saturnino M. Os Ss. das 3 Ord. de 
S. Franc. Com. a Nov. de N. Senhora da Con­
ceição.

30 Dom. 1.» do Advento. S. André Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. 
da Irm. das Almas.

4 2  NOVEMBRO
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DEZEMBRO, 31 DIAS

1 Seg. S. E'oy B. Acclamação de El-Rei D João 
IV, em 1640 Simpl. Gala.

2 Terç. S. Bibiana V M. S. Aurelia M. S. Roma­
na. Os Γef. das 3 Ord. de S. Franc.

3 Quart. S. Francisco Xavier. Fesla do Santo na 
Igr do Colleginho. Ind. píen, na lgr. de S. Brí­
gida.

4 C  Quint. S. Barbara V. M. S. Pedro Cliryso- 
logo B e Dr da Igr. Q. ming. aos 52 m. depois 
do meio dia: nublado e chuvosq em 11 gr. de 
Virgo.

5 Se'xt. (Jejum *.) S. Giraldo, Arceb. de Braga. 
S Sabbas Ab. A B. Isabel Bona V. F.

6 Sab. (Jejum. ')  S. Nicolau B. (na sua Freg. ►£< 
abolido )

7 Dom. 2.» S. Ambrosio B. e Dr. da lgr. f
8 Seg. *í< Immaculada Conceição de N. Senho­

ra, Padroeira do Reino e Conquistas. Jubileu 
na Igr. da Graça, f  Jnd. nas Igrs. do Lor. 
e S Lour, e nos Conv do Carmo, S. Agosl. 
S. Franc, e Trind. e píen, para os Associados 
da Archiconfraria do S Coração de Maria, 
e na Igr. Parochial da Encarnação, ¡gr. dos 
Milagres, S  Luiz Rei de França e Cap do Car­
mo à Junqueira. Ind. no Igr. da Conceição No­
va em qualquer dia do oitávario Fesla no conv. 
do Crucifixo. Collegio da Conceição, ao Poço dos 
Negros, e na Sé Pálriarchal de Lisboa,a que as-
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sisle El-Rei, e são obrigados a assistir com os 
seus mantos lodos os Gram-Cruzes e Commend, 
da Ordem, que se acharem na Córte. Offerla 
na Sé e tienç. Papal. Gr. Gala.

9 Terç S. i eocadia V. M.
10 Quart. Traslad. da Santa Casa do Loreto. S 

Me'chiades P. M.
11 Quint. S. Damaso P. Portuguez S. Franco C.
12 @ Sext. (Jejum *) S. Justino M. L. nova ás 2 

h. e 45 m. da manhã: frio e chuva em 20 gr. 
de Sagillario.

13 Sab. (Jejum. ·) S. Luzia V. M. 0 B. João Mari- 
nomo.

14 Dnm. 3 ° S. Agnello Ab. Benç. em Jesus para 
os Tere, f

15 Seg. S. Eusebio B M. + Festa da Conceição de 
N. Senhora na Cap. Real pela nobre lrm. das 
Escravas da Senhora.

16 Terç. As Virgens de Africa Mm. Aa. S. Ade­
laide, Imp. Viuva. 0 B. Sebastião Maggi D. Tras- 
ladação de S. Maria Magdalena de Pazzi C. 
lnd. nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do Na­
tal na lgr. do Menino Deus e n ’outras.

17 Quart (Tempor. jejum.) S. Bartholomeu de S. 
Geminiano. S. Lazaro B. f ,

18 3) Quint. N. Senhora do 0 ina Freg. de Bem­
fica abolido.) S. Espiridião L. t  Q- cresc. ás 
8 h. da larde: frio e chuva em 75 gr de Piscis.

19 Sext. (Tempor. jejum. ) S. Fausta, Mãe de S. 
Anastacia. S. Adjuto Ab. f

20 Sab. (Tempor. jejum.) S. Domingos de Silos 
Ab. t

21 Dom. 4.» S. Thomé Ap. f  lnd. na lgr. do Lor. 
Entra o Sol em Capricornio.

In vern o
22 Seg. S. Honorato il.



23 Tere. S. Servulo, advocado contra a paralysia. 
S. Victoria V. Μ. 0 Π. Nicolau Factor F.

24 Quart. (Jejum.) S Gregorio M. f  Ferias aléaos 
Reis.

25 Quint Nascimento de N. Senhor Jesus Chris­
to. Jubileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias 
no Patriarchado, lnd nas lgrs do Lor. Hos­
pital da Victoria, e Senhora' do Monte, t  plen. 
na Cap. das Oblatas, ao Jardim Botânico. 
Benç. nos Conv. de S. Aqosl. f  f  + Simpl. Gala.

26 ®  Sext. abolido.)l.* Oitava. S Estevão Pro­
tomartyr. f  Benç. nos Conv do Carmo e para 
os Tere, de S. Franc, da Cidade e de Jesus. 
Comm. geral, e Benç. para os Tere, de S Dom. 
lnd. na Igr. do Lor. L. cheia ás 5 h e 22 m. da 
manhã: chuva e trovões em 5 gr de Cancer.

27 Sab. f·*· abolido.I 2.» Oitava S. João Λρ. e 
Evangelista, f  lnd. nas lgrs. do Lor. e S. 
Amaro.

28 Dom. 3.1 Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. f  lnd. 
na Igr. do Lor.

29 Seg. S. Tlinmás, Arceb. de Cantuaria M.
30 Terç S. Sabino B. M.
31 Quart (f abolido.) S. Silvestre P. Te Deum em 

todas as Cathedraes e Collegiadas e em im itas  
outras lgrs. Simpl. Gala.
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Tere.
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Quint.
Sext.
Sab.
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BREVE DIRECTORIO PARI A HISSA
Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

A d ve r ten c ia s— 1.* As letras Ab. querem dizer 
Abbade; Ap. ou App. Aposlolo ou Aposlolos, B Bis­
po, 0. Confessor, Dr. Doutor, M ou Mm. Martyr ou 
Martyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup., dup. 
mai., dup. 1. c., dup. i . c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1.* classe, du­
plex de 2.* classe, semiduplex; c. br., c. verm., c. 
rox., c verd. c. pr. significam: côr branca, côr 
vermelha, côr róxa, côr verde e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa, Or. Credo, Pref. Prefacio, Ευ. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oil. Oitava.

2. * 0 signât + mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. 0 signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo pre­
sente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. * Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, e 
Vig. sempre se faz commemoração quando a sua 
Mis. não tem logar: a commemoração consiste em 
se dizer a Oração, a Secreta e o Poslcornmunio do 
Dom., fer., Temp, ou Vig. depois da Oração, Se­
creta ou Poslcornmunio da festa, de quem se diz a 
Mis. n’esses dias; e em logar do ult. Ev. de S. João 
se diz o do Dom., feria, Temp, ou Vig.; excepto 
nas ferias do Advento, que não tem Mis. propria, 
porque então o ult. Ev. e o de S. João.

4. * Das festas que tem Oitavario, se faz comme- 
moraçã.i em todos os dias, durante a o i t , quando 
se reza de outra festa; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é a mesma do dia da festa: durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de: bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.



5.» υ Cr. diz-se em lodos os Dom. ainda que se 
não note; o Pref. em todos os Dom. desde a Trin­
dade até ao Natal, e desde 14 de Jan. até á Qua­
resma, não o havendo proprio, diz-se o da Trin­
dade: em todas as festas, em que se não nota o 
Pref. proprio, não sendo ao Dom., diz-se o com­
mum.

Janeiro
1 Quart. Circumcisâo do Senhor, dup. 2 c. c. br.

Cr. e Pref. do Natal.
2 Quint. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Comm, 

da oit de S. João e dos Ss. lnnoc. Cr. e Pref. 
do Natal.

3 Sext. Oit. de S. João An. e Evang. c. br. Comm. 
da oit. dos Ss. innoc. Cr. e Prêt, dos App.

4 Sab. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm.
(sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Dom. Vig. de Reis, sem c. br. Gl or. 2 de S.
Telesphoso, 3. Deus qui solulis da Circumci- 
são. Cr. Pref. do Natal.

6 Seg. Festa dos Reis, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Or. e Pref proprio (N.).

7 até 10 Mis. da Oit. sem. c. br. or. 2. Deus qui
salíais da Circumcisâo, 3 pela Igreja, ou pelo 
Papa, (como se encontra nos Missaes em se­
guida áMissa dos ReisjO. e Pref. etc. do dia

11 Sab Mis. da Oit. c. br. or. 2 de S. Hyggino, 3
da Circumcisâo.

12 Dom. infra oct. sem. c. br. Mis. pr. comm. oct.
Or. e Pref. etc. do dia 6.

13 Seg. Mis. pr. da Oit. dup. c. br. Cr. e Pref. do
dia 6.

14 Terç. S Hilario B. C. e Dr. da Igr. dup. c. br.
Mis. dos DD. comm. de S. Felix M. Cr.

15 Quart. S. Amaro Ab. C. dup. c. br.
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16 Quint. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.
sem Cr. (Fóra do Patriarchado é dup. 1 
c. e lem CrJ

17 Sext. S. Antâo Ab C. dup. c. br.
18 Sab. A Cadeira de S. Pedro em Roma, dup. mai.

c. br. Comm. de S. Paulo e de S. Prisca V. 
M. Cr. e Prêt, dos App

19 Dom. 2.° depois dos heis. O SS. Nome de Jesus,
dup. 2. c. c. br. or. 2 do Dom. 3 dos Ss. 
Mario etc. Mm. (excepto nas solemnes) Cr. 
e Pref. do Natal.

20 Seg. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verra. Cr.
21 Terç. Vig. de S. Vie. S. Ignez V. M. dup. c.

verm. Comm. e ult. Ev. da Vig. (o mesmo 
se faz em todas as mais Vig.)

22 Quart. S. Vicente M. dup. 1. c. com Oit. da qua
se faz comm. todos os dias excepto nos> 
clássicos, c. verm. Cr em toda a oit. (N.)

23 Quint Desposorios de N. Senbora, dup. mai.
c. br. Comm. de S. José, daoit. e de S Eme- 
renciana V. M. Cr. ePref. de N. Senhora.

24 Sext. S. Timotheo B. S. dup. c. verm. Cr.
25 Sab. Conversão de S. Paulo Ap. dup. mai. c.

br. Comm. de S. Pedro, e da oit. Cr. e Pref. 
dos App.

26 Dom S. Polycarpo B. M. dup. c. verm. or 2 e
ultimo Ev. ü o  Dom. or. 3 da oit. Cr. Pref. 
da Trind.

27 Seg. S. João Chrysostomo B. C. Dr. dup. c. br.
Comm. da oit.

28 Terç. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c. br.
Comm. da oit.

29 Quart. Oit. de S. Vie , c. verm. Mis. do dia22, Cr.
30 Quart. S. Martinho V. M. c. verm. sem. ors.

como no dia 7 de jan. f
31 Sext. S. Pedro Nolasco C. dup, c. br.
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Fevereiro

1 Sab. S. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Dom. da Sepluages. sem c rox. (sem Gl.) 2. or.

A cundís (a pedir suflragios) 3 á escolha, 
Cr. Pref. da Trind. (o mesmo nos 2 Dom.
sej.)

3 Seg Fesla da Purificação, dup. 2. c. (de hon­
tem) c. br Cr. e Pref. do Natal.

4 Terç. S. André Corsino B C. dup. c br.
5 Quart. S. Agueda V. M dup. c. verni.
6 Quint As Chagas de Christo, dup. 2 c. c. verm.

Cr. e Pref. da Cruz.
7 Sext. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Sab. S. João da Malha C. dup. c. br. Comm. e

ult. Ëv. do Dom. 5 °
9 Dom. da Sexag semc rox. (sem 67.) Vid. Dom

ant. Cr. e Pref. da Trind.
10 Seg. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Terç. S Ildefonso B. C. dup. mai. Mis. dos DD.

ors. da Mis Sacerdotes lun  dos CC. c. br.
12 Quart S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Quint. S. Paulo 1." Eremita C. dup (de 15 de

Jan.) c or.
14 Sext. S. Marcello P. D. sem. c. verm. 2 or. de

S. Valentim, 3. a pedir suffragios t
15 Sab. Traslad. de S. Antonio de Lisboa, dup.

mai. c. br.
16 Dom da Quinquaa. sem c rox. (sem Gl ) Vide

2 d’este Cr. c Pref. da Trind.
17 Seg. S. Anastacio M. sem. (de 13 deste ou 22

de Jan.) c. verm. ors. como em 2 d’este, -j-
18 Terç S. Theotonio C. dup. mai. c. br.
19 Quart, de Cinza, da fer. c. rox sem 67. nem

Cr. 2. or. de S. Raymundo d̂ e Peñafort C. 3.



a pedir suffragios, e Pref. da Quar. (que 
continua até Dom. da Paixão)

20 Quint. S. Francisco de Salles B C. Dr. dup. (de
29 de Jan.) c. br. Cr.

21 Sext. S. Apolonia V. M. sem. (de 9 d’este) c.
verm. or. 2 e ult. Ev. da feria (e assim 
em toda a quaresma) 3. a pedir sulTragios.

22 Sab. Vig. de S. Mathias Ap. A Cadeira de S.
Pedro em Antioquia, dup mai. c. br. comm. 
e ult. Ev. da fer. Or. e Pref dos App.

23 Dom. t. da Quar. sem c rox. sem Gl. ors
como no Missal Or. e Pref da Quar.

24 Seg. S Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr. e
Pref. dos App.

25 Terç. S. Braz B M. dup. mai. (de 3 d’este) c.
verm.

26 Quart. S PedroDamião B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
27 Quint. Os 7 Fundadores da Ordem dos Servitas

dup. (de 11 d’este) c. br Mis. pr.
28 Sext. S. Cyritlo de Alexandria B. G. Dr. dup.

(de 9 d’este) c. br. Mis. dos Doutores Cr.

M a r ç o
t Sab. O B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Dom. 2.» da Quar. sem. c. rox. sem Gl. ors.

como no Missal, Cr. e Pref. da Quar.
3 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. or. 2. e ult. Ev.

da fer. (assim em toda a Quar.) 3. a pedir 
sulfraaios. j-

4 Terç. S. Casimiro C. sem c. br. ors. como hon­
tem t

5 Quart de S. José C. sem. c. br. ors como no
d:a 3. f  \

6 Quint. Mis do Corpo de Deus, sera c. br. ors.
como no dia 3 sem Cr. Pref. do Natal, f
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7 Sext. S. Thomaz de Aquino C. e Dr. dup. c.
br Cr.

8 Sab. S João de Deus C. dup. c. br.
9 Dom. 3.° sem c. rox (sem til.) ors. como nos

Doms ant. Or. e Pref. da Quar.
10 Seg. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verm. ors. como no

dia 3 f
11 Tere, dos Ss. Apostólos sem. c. verm. Pref. dos

App. ors. como no dia 3. f
12 Quart. S. Gregorio P. C. e Or dup c. br. Or.
13 Quint A B. Sancha V. Inf. de Portug. dup. c.br.
14 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. ors.

como no dia 3. Pref. da Cruz f
15 Sab. da Immacul. Conceição de N. Senhora

sem. c br. or 2 do sab., 3 do Espir. Santo 
e Pref. de N Senhora, f

16 Dom. 4.° c rox. Mis. como se notou no dia 9
d’este.

17 Seg. S Patricio B. C. dup. c. br.
18 Terç. S Gabriel Archanjo, dup. c. br. Cr.
19 Quart S. José G. dup. t. c. c. br. Cr.
20 Quint. S. Cyrillo de Jerusalem B. C. Dr. dup. c.

br. Mis. dos Doutores Cr.
21 Sext. S. Bento Ab C. dup. mai. c. br.
22 Sab. S. Emygdio B M. dup. c verm.
23 Dom da Paixão sem. c. rox. Cr. ePref. da Cruz

(até Quint, feir. Sant.)
24 Seg. Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Mis.

como em dia do Corpo de Deus, sem Allel. 
comm. e ult. Ev da feria e Cr.

25 Terç. Annunciaçâo de N. Senhora, dup. 2. c. e.
br. Cr e Pref. de N. Senhora.

26 e 27 da feria, c. rox. na Mis. or. 2. só pela Egr.
ou polo Papa, f

28 Sext. As 7 Dores de N. Senhora dup. mai. c. br. 
Cr. e Pref. de N. Senhora.
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29 Sab. da feria c. rox.
30 até 5 de Abril Semana Santa; nos dias 3, 4 e 5

( N . )
Abril

6 Dom. de Paschoa dup. 1. c. corn Oit. c. br. (N.)
7 até 12 da Oit. da Paschoa c. br.

13 Dom. in Albis, I ° depois da Paschoa, dup. c.
br. Cr. e Pref. da Paschoa (que se diz até á 
Ascenção)

14 Seg. N Senhora dos Prazeres, dup. 2 c. c. br.
Cr e Pref. de N. Senhora.

15 Terç. S. Isidoro B. C. Dr. (de 4 d’este) c. br.
Cr.

16 Quart. S. Engracia V. M. dup. 2. c. corn oit. e.
verra Cr

17 Quint. S. Leão P. C. Dr. (Il d’este) c. br. dup
comm. da oit. Cr.

18 e 19 é a Mis. de S. Engracia sem. c verm. or.
2. Concede como se encontra nas Mis. votiv. 
de N. S. no dm dos Missaes.

20 Dom. 2.° do Dom. sem. c verra, comm. da oit.
Cr. e Pref. da Paschoa.

21 Seg. S Anselmo B. C. Dr. dup. c. br. comm.
da oit. Cr.

22 Terç. Os Ss. Sotero e Caio Mm. sem. c. verm.
or. 2. da oit Cr.

23 Quart. Oit de S. Engracia dup. c. verm.
24 Quint. S Felix Sigmaringa M. dup. c. verm.
25 Sext. S. Marcos Evang. dup. c. c. verm. Cr. e

Pref. dos ' pp.
26 Sab. Os Ss. Cleto, etc. Mm. sem. c. verm. or.

2. Concede 3. pela Egr. ou pelo Papa, f
27 Dom. 3.° Patrocinio de S. José dup. 2. c c. br.

Cr. Pref. Paschal comm. e ult. Ev. do Dom.
28 Seg. S. Pauloda Cruz C. dup. c. br. Mis. pr. (na
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sua falta a 15.a do Commum com o Εν. de
S. Marcos de 25 d'este).

29 Terç. S. Pedro M. dup c. verm.
30 Quart. S. Catharina de Sena V. dup. c. br.

M a i o
1 Quint. Os Ss. Filippe e Thiago menor, App.

dup 2 c. c. verm. Cr. e Pref. dos App.
2 Sext. S. Mafalda V. Inf de Portug. dup. c br.
3 Sab. Invenção da S. Cruz, dup. 2. c. c. verm.

Cr. e Prêt, da Cruz.
4 Dom. 4.· Maternidade de N Senhora dup. mai.

c. br. Cr. e Prêt de K. Senhora.
5 Seg Conversão de S. Agostinho B. C. Dr. dup.

c. br. Cr.
6 Terç. S. João diante da Porta Latina, dup. mai.

c. verm. Cr e Pref. dos App.
7 Quart S. Estanislau B. M dup c. verm.
8 Quint. Appariçào de S. Miguel Archanjo, dup.

mai. c br. Cr.
9 Sext. S. Gregorio Naz. B. C. Dr. dup. c. br. Cr.

10 Sab. S. Antonino B. C. dup. c. br.
11 Dom. 5.° S. João Damasceno C. dup. c. br. Cr.

e Pref. da Paschoa
12 Seg. Rogações, ou Ladainhas. S. Joanna Princ.

de Portug. V dup. c. br.
13 Terç. Rogações. N. Senhora dos Martyres, dup.

2. c. c. br. Mis. pr. Cr. e Pref. de N. Se­
nhora

14 Quart. Rogações e Vig. da Ascenção. S. Gil C. 
' dup. c. br. Desaggravo do SS

15 Quint. Ascenção do Senhor dup. 1. c. corn oit.
c. br. Pref. pr. e Cr por toda a oit. (X.)

16 Sext. S. João Nepom. M. dup. c. verm. comm.
da oit. Cr.
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17 Sab. S. Paschoal Baylão C. dup c. br. comm.
da oil 6’r.

18 Dom. S. Venancio M. dup. c. verm. comm, da
oit Cr

19 Seg. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br. comm.
da oit. Cr.

20 Tere. S. Bernardino de SenaC. sem. c. br. or.
2 da oit. 3. Concede. Cr. f

21 Quart. S. Pio V. P. C dup. (de 5 d'este) c. br.
comm, da oit. Cr.

22 Quint. Oit. da Ascençào dup. c. br. (Mis. da
testa.)

23 Sext. Ss. Nereo etc. Mm. sem. (de 15 d’este)
c. verm, sem or. 2 Concede. 3. pela Egr. ou 
pelo Papa Cr. e Prêt, da Asc. f

24 Sab. Vig. do Espirito Santo sem. c. verm. Gl.
sem Cr. Prêt, e Commnic. etc. pr. até aosab. 
seguinte.

25 Dom. do Espirito Santo dup. 1. com Oit. c.
verm. Cr (N.l

26 até 31 Mis. da Oit. c. verm. Não havendo as
missas proprias digam-se as do dia da 
fesla, com a Comm. dos Ss. proprios de cada 
dia Cr. etc. pr.

.7 unho
1 Dom. da SS Trindade dup. 2. c. c.r. Cr. e

Pref. da Trind.
2 Seg. Fugida de N Senhora, dup. mai. (do Dom.

4.» d’Abr.) c. br. Cr. Prêt, de N. Senhora.
3 Tere. S Jorge M. Def. do Reino, dup. mai. (de

27, 23 de Abr ) c. verm. sem Cr.
4 Quart. S. Francisco Caracciolo C. dup. c. br.
5 Quint. Corpo de Deus. dup. 1. c. com Oit. c.br.

Secuencia, Cr. e Pref. do Natal por toda a 
Oit. (N.)

5 6  BREVE DIRECTORIO



5 7

6 e 7 Mis. da festa.
8 Dom. 2.° depois do Espirito Sanio, sem. c. br.

Gl. Cr. e Pref. do Natal, sem Sequenc.
9 até 11 Mis. da festa.

12 Quint. Vig. de S. Antonio. Mis. do Corpo de
Deus 2. or. e ult. Ev da Vig.

13 Sext Coração de Jesus, dup. t. c. c. br. Cr. e
Pref. do" Natal

14 Sab. S. Basilio B. C. Dr. dup c. br. Cr.
15 Dom. 3.° depois do Espirito Santo. sem. c.verd.

Cr. e Pr da Trind.
16 Seg. S. Antonio de Lisboa C. dup. 1. c. com Oit.

c. br. Cr. e por toda a Oit.
17 Terç. S. Thereza. Rainha, Viuva, dup. c. br. Cr.
18 Quart. S Barnabé Ap dup. mai. (de 11 d’este)

c. verm Cr. Pref. dos Ap.
19 Quint. S. Juliana V. dup. c. br. Cr.
20 Sext. Oit. de S. Antonio dup. c. br. Mis. da fes­

ta. Cr
21 Sab. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Dom. 4.» Do Dom. sem. c. verd. til. Cr. e Pref.

da Trind
23 Seg. Vig. de S. João S. Athanasio B. C. Dr. dup.

(de 15, cu 2 de Maio)
24 Terç S. João Baptista dup. 1. c. com Oit. c. br.

sem Cr. (N )
25 Quart. S- Guilherme Ab. C. dup. c. br. comm.

da oit.
26 Quint. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verm.

comm. da oit.
27 Sext. Mis. de S. João sem. c. br. sem Cr.
28 Sab. Vig.de S. Pedro S. Leão P. C. sem. c. br.

or. 2. da oit. 3 e ult. Ev. da Vig. f
29 Dom. 5.° S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c.

com Oit. c. verm. Cr. e Pref. dos App. (c o 
mesmo durante a Oit.) N.
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30 Seg. Comm, de S. Paulo Ap. dup. mai. c.verm·
Cr.

•Tni lio

1 Terç Oit. de S. João Baptista dup. c. br. Mis.
do dia da festa Or. e Pref. dos App.

2 Quart Vi^itaçâ » de N. Senhora dup 2. c c. br.
Or. e Prêt, de N, Senhora, e nada dos App.

3 Quint. Pureza de'2B Senhora, dup. mai. (da
Dom. ult. de Jun.) c. br. Or. e Pref. da Se­
nhora.

4 Sext. S Isabel, Rainha de Portugal, Viuv. dup.
2. c. com Oit. c. br. Cr. e Pref dos App. 
sem comm. d’elles.

5 Sab. S Cyrillo e Methodio Pp. Ce. dup. c. br.
Cr or 2. da oit. dos App. 3 da oit. de S. Isab. 
e Pref. dos App.

6 bôm. 4 0 Festa do Preciosíssimo Sangue de N.
S. dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. da Cruz. 
Comm, do dia Oit. dos App. e ult. Ev. do 
Dnm. «

7 Seg. S. Pulquería V. dup. mai. c. br. Cr. e Pref.
commum.

8 Terç. Mis da Oit. de S Isabel sem. c br. sem
Cr. e Pref. do commum.

Tf Na cidade S. Lourenço de Brindes C. 
dup. c. br

9 Quart. Mis. da Oit de S Babel sem. c br. +
10 Quint. Os Ss. sete 1rs. Mm. sem. c. verm. or.

2. da oit. 3. Concede. +
11 Sex‘. Oit. de S. Isabel, dup. Mis. do dia c. br

sem Cr. e Pref commum.
12 Sab. S. João Gualberto C. dup. c. br.
13 Dom. 7.° sem. c. verd. Cl. Cr. Pref. da Trind.
14 Seg. S. Boaventura B. C. Dr. c. br. Cr.
15 Terç. S. Camtllo de Lellis C. dup. c. br.
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16 Quart. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. de N Senhora.

17 Quint. S Aleixo C. sem. c. br. or. 2. A cundís
3. á escolha, f

18 Sext. S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.
dup. c. verm.

19 Sab S. Vicente de Paulo C. dup. c. br­
io  Dom. 8.» O Anjo Custodio do Reino, dup. 2. c.

c. br. (Ir. Pref. da Trind. e ult. Ev. do Dom.
21 Seg. S. Henrique C. sem. c. br. or. 2. de S.

Práxedes, 3 A cundís. +
22 Terç. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Quart S. Apollinar B M. dup. c. verm.
24 Qumt. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. e. br. Comm, e ult. Ev da Vig.
25 Sest. S. Thiago Maior, Ap. dup. 1. c. com Oit.

c. verm. Cr e Pref. dos App. por toda a Oit.
26 Sab. Mis. de S. Thiago sem. c verm. or. 2. Con­

cede 3. á escolha Cr. ePref. dos Ap. +
27 Dom 9.° S. Anna, dup. t. c. com Oit. c. br.

Comm, e ult. Ev. da Dom. Cr. e Pref. dos 
App.

28 Seg Os Ss. Nazar, etc. Mm. sem. c. verm. or.
2. da oit. de S.Thiago. 3 da oit. de S. Anna, f

29 Terç. S. Martha V. sem. c. br. ors. como hon­
tem. i;

30 Quart. Mis. de S. Thiago sem. c. verm. or. 2.
da oit de S. Anna 3. Concede. Cr. e Pref. 
dos App. f

31 Quint S Ignacio de Loyola C. dup, c. br.
comm. das 2 oit. Cr.

Ag esto

1 Sext. Oit. de S. Thiago dup. c. verm. Mis. do 
dia da festa. Comm da oit. de S. Anna. Cr.
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2 Sab. S. Affonso Ligorío B. C. Dr. dup. c. br.
Comm. de S Anna. Cr. e Pref. commum.

3 Dom. IO.” Oit. de S. Anna, dup. c br Mis. do
dia da festa, comm, do Dom. Cr. Pref. da 
Trind.

4 Seg. S. Domingos C. dup. mai. c. br.
5 Terç. N. Senhora das Neves, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Quart. Transfiguração de Christo, dup. 1. c.

com Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (assim 
pela Oit )

7 Quint. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Sext. Ss. Cyriaco etc. Mm. sem. c verm. or. 2.

da oit. 3. Concede +
9 Sab. Yig. de S Lourenço. S. Pedro ad Vincula

dup. mai. (de 1 ou 2 d'este) c. br. Cr. Pref. 
dos App. e ult. Ev. da Vig.

10 Dom. tl.° S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit. c.
verm. Cr. e Pref. do dia 6. e ult. Ev. do 
Dom.

11 Seg. Mis. do dia 6 c. br. comm. da oit. de S.
Lour, t

12 Terç. S. Clara V. dup. c. br.
13 Quart. Oit. da Transfiguração, dup. c. br. Mis.

como no dia 6.
14 Quint. Vig. da Assumpção. Mis. da Vig. c. rox.

or. 2. da oit. de S. Lour. 3. Concede, f
15 Sext. Assumpção de N. Senhora, dup. 1 c. com

Oit. c br. Cr. e Pref. de N. Senhora por toda 
a Oit. (N.)

16 Sab. S. Roque C. dup. mai c. br. comm. das
oit. da Assump. e de S. Lour.

17 Dom 12.“ S. Joaquim, Pai de N. Senhora, C.
dup. 1. c. c. br Comm, do dia Oit. de S. 
Lour, e do Dom. Cr. Pref. do dia 15 e ult. 
Ev. do Domingo.
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18 Seg. S. Jacinto G. dup. c. br. comm. da oit. da
Assump.

19 Terç. Mis. do dia 15 sem. c. br. 1. or. do Esp.
Santo 3. pela Igr. ou pelo Papa, f

20 Quart. S Bernardo Ab. C. e Dr. dup. c. br.
21 Quint. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c.

br.
22 Sext. Oit. da Assumpção, dup. (Mis. da festa)

c. br.
23 Sab. Vig. de S. Bartholomeu, S. Filippe Benicio

C. dup. c. br. sem Cr. Pref. commum e ult. 
Ev. da Vig.

24 Dom. 13.» S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. e.
verm. comm, do Dom. Cr. Pref. dos App. e 
ult. Ev. do Dom.

25 Seg. S. Luiz Rei de França C. sem c. br. or. 2.
A cundís, 3 à escolha, f

26 Terç. O Sagrado Coração de Maria, dup. mai.
c. br. do Dom. depois da Oit. da Assump­
ção) Or. e Pref. de N. Senhora.

27 Quart. S. José de Calazans C. dup. c. br.
28 Quint. S Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Sext. Degolaçâo de S. João Baptista, dup. mai.

c. verm. sem Cr.
30 Sab. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Dom. U.° S. Raymundo Nonnato C. dup. c. br.

Cr. Pref. da Trind. e ult. Ev. do Dom.
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Setembro

1 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. ors. como em
25 d’a^osto. f

2 Terç. S. Estevão. Rei C. sem. c. br. ors. como
hontem. +

3 Quart. Mis. de S. José sem. c. br. ors. como em
25 d’agosto. t



4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Sext. S. Lourenço Justiniano B. C. dup. c.

br.
6 Sab da Immac. Conceição de N. Senhora sem.

c. br. or. 2. do Esp.* Santo. 3. pela Egr. ou 
pelo Papa, f

7 Dom. 15.° da Dom. sem. c. verd. Gl. Gr. ePref.
da Trind.

8 Seg. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c. com
Oit. c. br. Or. e Pref. de N. Senhora (e mes­
mo durante a Oit.)

9 Terç. da Oit. sem. c. br. a Mis. de hontem, ors.
como em 6 d’este, f

10 Quart. S. .Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 Quint, Mis. do dia 8 sem. c. br. or. 2. dos Ss.

Proto etc. Mm. 3. do Esp. Santo.
12 e 13 Mis. da Oit. sem. c. br. ors. como em 6

d’este, f
14 Dom. 16.° Exaltação da S. Cruz, dup. c. verra.

Cr. e Pref. da Cruz, e ult Ev. do Dom.
15 Seg. Oit. da Natividade dup. c. br Mis. do dia

da festa. Comm, de S Nicomedes M.
16 Terç. Trasladação de S. Vicente M. dup. 2. c.

c. verm. Cr.
17 Quart. Témporas. S. Pedro de Arbues M. dup.

c. verra. Comm. e ult. Ev. da fer. (o mesmo 
na Sext. e no Sab )

18 Quint. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Sext. Têmporas. Ss. Januario, etc Mm. dup. c.

vena.
20 Sab. Témporas. Ss. Eustaquio, etc. Mm. dup.

c. verm.
21 Dom. 17.° S. Matheus Ap. dup. 2. c. c. verm.

Cr. Pref. dos App. e ult. Ev. do Dom.
22 Seg. S. Tliomaz de Villa Nova B. C. dup. c. br.

comm. dos Ss. Mauricio etc. Mm.
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23 Tere. S. Lino P. M. sem. c. verm. or. 2. de S.
Thecla V. M. 3 A cundís, f

24 Quart. N. Senhora das Mercês, dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

25 Quint. As Chairas de S. Francisco dup. c. br.
26 Sext. Ss Cornelio, etc. Min. sem (de 16 d’es­

te) c. verm. or. 2. dos Ss. Cypriano etc. Mm. 
3 A cundís, f

27 Sab. Ss Cosme e Damiào Mm. sem. c. verm.
or. 2. A cundís 3 á escolha, f

28 Dom. 18.» As Dores de N. Senhora, dup. mai.
(do Dom. 3.<l d’este! c br. Cr. Pref. de N.Se­
nhora, Comm, e ult Ev. da Dom.

29 Seg. S Miguel Archanjo dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Terç. S. Jeronymo C. Dr dup. c. br. Cr.

O u  tu i  n-o

1 Quart. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia Mm.
dup. mai c. verm.

2 Quint Os Anjos da Guarda, dup. mai. c. br.Cr.
3 Sext S. Remigio B. C. sem. (de 1 d'este) c. br.

ors corn" em 27 de setembro, f
4 Sab. S. Francisco de Assis C. dup. mai c. br.
5 Dom. 19.° SS. Rosario de N. Senhora, dup 2. c.

c. br. Comm. do Dom. Cr. Pref. de N. Se­
nhora. e ult. Ev. do Domingo

6 Seg. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Terç. 0 SS. Nome de Maria, dup. mai (Dom.

depois da Natividade) c. br. Cr. Pref. de N. 
Senhora.

8 Quart. S Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Quint. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm. ors.

como em 27 de setembro. +
10 Sext. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. com

Oit. c. br. Cr. por toda.a Oit.
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11 Sab. da Oit. sem. c. br. Mis. de hontem, or. 2·
Concede 3. pela Egr. ou pelo Papa, f

12 Dom 20.° sem. c. br. or. 2. da oit. Or. e Pref.
da Trind.

13 Seg. S. Eduardo, Rei, C. sem. c. br. or. 2. da
oit. 3. Concede. +

14 Terç. S. Calisto P. M. dup. c. verm.
15 Quart. S. Thereza de Jesus. V. dup. c. br.
16 Quint, da Oit. sem. c. br. ors. como no dia 11

d’este. +
17 Sext. Oit dup. c. br. Mis. como em 10.
18 Sab. S. Lucas Evng. dup. 2. c. c. verm. Cr. e

Pref. dos App.
19 Dom. 21.» S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.

Pref. di Trind. e ult. Ev. do Domingo.
20 Seg. S. iria V. M. dup. mai. c. verm.

T Santarém o mesmo, mas dup. I . c. 
corn Oit. (da quai Comm. nos dias seguintes 
e Cr. em toda a Oit.)

21 Terç S. Hedwiges, Viuva, sem c. br. ors. como
em 9 d’este. +

22 Quart. Dedicação da Basilica de Mafra dup. mai.
c. br. Cr.

23 Quint. S. João Cancio C. dup. (de 20 d'este)
c. br.

24 Sext. S. Rafael Archanjo dup. c. br. Cr.
25 Sab. Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c.verm.
26 Dom 22 ° da Dom. stm. c. vera. Gl. Cr. e Pref.

da Trind.
27 Seg. Vig de S. Simão, etc. App. Da Immac.

Conceição de N. Senhora, sem. c. br. or 2. 
da Vig 3. do Esp. Santo e ult. Ev. da Vig. + 

T Santarém Oit. de S. Iria dup. c. verm. 
Mis. do dia da festa e ult Ev. da Vig.

28 Terç. Ss. Simão e Judas App. dup. 2. c. c.
verm. Cr. e Pref. dos App.
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29 Quart. Trasladação de S. Isabel, Rainha, Viuva
dup. c. br.

30 Quint do SS. Sacramento, sem. c. br. or. 2.
A cunclis 3. á escolha sem Or. Pref. do 5a- 
tal. f

31 Sext. Vig de todos os Santos Da Paixão sem.
c verm. Comm, e ult. Ev. da Vig. 3 or.
Concede, f

N  o v e m ta ro
1 Sab. Festa de todos os Santos dup. 1. c. com

Oit c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Dom. 23 “ da Dom. sem. c. br. Cr. e Pref. da

Trind.
3 Seg. Comm. dos Fieis Def. c .vr.
4 Tere. S Carlos Borromeu B. C. dup. c. br.
5 até 7 da Oit sem. c br. Mis. como no dia 1. or.

2. do Esp. Santo, 3 pela Egr. ou pelo Pa­
pa, f

8 Sab. Oit. de todos os Santos dup. c. br. Mis. 
como no dia 1.

9 Dom. f>.» depois dos Reís 0 Patrocinio de N.
Senhora dun mai. c. br. Cr. Pref. de N. 
Senhora. Comm e ult. Ev. do Domingo.

10 Seg. S André Avellino C. dup. c. br.
11 Terç S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Quart. S Martinho P M. sem. c. verm. or. 2.

A cundís 3 â escolha, f
13 Quint. S. Diogo C. sem. c. br.
14 Sext S. Josaphá B. M dup. c. verm. Mis. do

Commum, a 1.* d’um Mart.
15 Sab. Dedicação da Basilica do Coração de

Jesus, dup. mai. c br. Cr.
If Na Cid. dup 1. c. corn Oit. e Cr. até 22.

16 Dom. 6.· que ficou depois dos Reis. S. Gonçalo
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de Lagos C. dnp. c. br. Cr. Pref. da Trind. 
Comm. e ult Ev. do Dom.

17 Seg. S. Gregorio Thaura. B C. sem c. br. ors.
como no dia 12 d’este, f

18 Terç. Dedicação da Basilica dos Ss. Apostólos
dup. c. br. ür.

19 Quart. S. Isabel Rainha de Hungría, Viuva, dup.
c. br

20 Quint. S Felix de Valois C. dup. c br.
21 Sext. Apresentação de N. Senhora, dup mai.

c. br. Cr. e Prefacio de N Senhora.
22 Sab. S. Cecilia V. M dup. c. verm.

IT Na cidade Oit da Dédie, dup. c. br. 
Mis. como no dia 15.

23 Dom. 24 « e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Clemente P. M. dup. c verm. Cr. Pref. da

Trind. e ult. Ev. do Domingo.
24 Seg. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Terç S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Quart. S. Gertrudes Magna V. dup. (de 15 d’este)

c. br.
27 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. ors. como

em 12 d’este sem Cr. Pref do Natal, f  
f  Na Cidade S. Cecilia V. M. dup. (de 22

d’este) c verm.
28 Sext Mis. da Paixão do Senhor sem c. verm.

ors. como hontem sem Cr. Pref. da Cruz, f
29 Sab Vig. de S André App. da Immac. Concei­

ção de N. Senhora sem. c. br. or. 2. e ult. 
Ev. da Vig. 3 de S. Saturnino.

30 Dom. 1.» do Advento, sem. c. rox. sem Gl.
diz-se Cr. e Pref. da Trind.
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Dezembro

1 Seg. S. André Ap. dup. 2. c. (de hontem) c.
verm. Cr. e Fret, dos App. (Comm. da fer. 
até ao Natal.)

2 Terç. S. Bibiana V. M. sem. c. verm. or. 2. da
fer. 3 Deas, qui de B Μ. V. +

3 Quart. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Quint. S. Barbara V. M. dup. c. venu.
5 Sext. S. Fedro Chrysologo B. C. Dr. dup. c. br.

Cr.
6 Sab. Vig. da Conceição. S. Nicolau B. C. dup.

c. br. Cr. Comm. e ult. Ev. da Vig.
7 Dom. 2.° da Dom. sem. c. rox. Cr. e Pref. da

Trind.
8 Seg. Conceição de N. Senhora, dup. 1. c. com

Oit. c. br Cr. e Pref. de N. Senhora. (N.)
9 Terç. S. Ambrosio B. C. Dr. dup. (de 7 d'este)

c. br. Cr. e Bref, de hontem.
10 Quart, da Oit. sem. c. br. Mis. do dia 8 f
11 Quint. S. Damaso F. C sem. c. br. f
12 Sext da Oit. sem. c. br. f
13 Sab. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
14 Dom. 3.° da Dom. sem. c. rox. Cr. e Pref. da

Conceição.
15 Seg. Oit. da Conceição, dup. c. br. Mis. como

no dia 8.
16 Terç. S. Eusebio B. M. sem. c. verm. f
17 Quart. Témporas. Mis. da fer. c. rox. sem Cl.

nem Cr. f
18 Quint. Expectação de N. Senhora, dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
19 Sext Tempor. da feria c. rox. f
20 Sab. lempor. da feria c. rox. f



21 Dom. 4.° da Dom sem. c. rox. sem Gl. diz-se
Or. e Pref. da Trind.

22 Seg. S. Thomé Ap. dup. 2. c. (de hontem) c.
verm. Cr. e Pref. dos App.

23 Terç. S. Servulo C. dup. c. br.
24 Quart. Vig. do Natal. c. rox. sem Gl. nem Cr.
25 Quint. Nascimento de Christo, dup. c. como

Oit. e. br. Gl. Or. e Pref. do Natal por toda 
a Oit. (N.)

26 Sext. S. Estevão Protomartyr, dnp. 2. c. com
Oit. c. verm. Comm. etc. da Oit.

27 Sab. S João Ap. e Ev., dup. 2 c. com Oit. c. br.
Comm etc das Oit.

28 Dom. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. com Oit. c.
rox. sem Gl. Comm. etc. das Oit.

29 Seg. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem. c.
verm. Comm das Oit e rios 2 dias seguint.

30 Terç. da Dom. na Oit. do Natal, sem. c. br. Gl.
Cr. e Pref. do Natal.

31 Quart. S. Silvestre P. C. dup. c. br. Cr. etc.
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TABELLA 2.‘

D a equ ação  do (em p o

EXPLICAÇÃO

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estaciona­
rio; os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam os movimentos do Sol sempre 
regulares: é a isso que se da o nome de, lempo me­
dio : á differença pois do movimento imaginario 
para o movimento verdadeiro do Sol cliamaram 
Equação; que reduziram a seg· inte tabella.

Entre outios casos.serve aseguinte tabella para 
regulamento dos relogios, que se põe peio tempo 
medio; se ao ponto do meio dia. marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e 
segundos, declarados na tabella para ames ou de­
pois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no registo 
e acerta se; se nunca se conformar, dá indicios 
de não ser bôm, ou de não estar bem compensa­
da a forca da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio dia veidadeiro A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.*

Da edade da lúa  p a ra  con h ecim en to  d a * 
m arée

EXPLICAÇÃO

Serve a tabella seguinte para se achar com mais 
commodidade a hora da enchente e vasante da 
maré : busca se na primeira columna o dia, que 
se deseja consultar, e em seguida, debaixo do 
nome do mez, se achara a edade da Lua; isto é 
quantos dias se contam depois da Lua nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha se achará a preamar ou baixamar que 
se deseja saber; v. g. quero saber as marés do dia 
5 de Março: busco na primeira columna da tabella 
seguinte" o dito dia 5, e n’essa mesma linha, de­
baixo da palavra Março, que esta no alto da co­
lumna, vejo o numero" 24; vou com esse numero 
á primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é ás 9 
horas e 42 minutos da manhã, e a baixamar ás 3 
horas e 54 minutos da tarde: e a segunda preamar 
ás IO horas e 6 minutos da tarde, e a baixamar ás 
4 horas e 18 minutos da manhã seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no día 30 da Lúa, cujas marés da manhã 
são as segundas do dia 29.
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JUIZO DO ANNO
Por sem duvida não desfrostarão os nossos 

obzequiosos e acostumados leitores, a quem tan­
tas vezes temos falado da diversidade de opiniões 
sobre a attribuição annual d um ou outro planeta 
para regente, dominador ou regulador dos pheno- 
menos plivsicos e moraes d’e>te globo que habi­
tamos, nãõ desgostarão, dizemos, de saber a ra­
zão d’essa alludida divergencia de pareceres. Sai­
bam pois que, em tempos remotos alguns homens 
dedicados ao estudo das sciencias astronómicas e 
das mathematicas, cultivaram, e sem motivo para 
escrúpulos, a chamada magia astronómica, ou na­
tural, procurando, e ás vezes pretendendo, en­
contrar relações certas e invariáveis entre os mo­
vimentos e posições reciprocas dos astros e os 
successos mundanos, não só próximos, mas ainda 
remotos, e não só os dependentes das leis, real­
mente apreciáveis, da natureza, mas ainda os de­
pendentes da vontade e liberdade humana por 
considerarem estes algum tanto subjeitos ao influ­
xo dos mesmos astros sobre os diversos orgãos e 
temperamentos do corpo humano. Entre o gran­
de numero de sabios que se deram seriamente a 
estes estudos, floreceram e adquiriram renome 
aqui na Peninsula o Sarrabal Milauez, seguido pelo 
Padre Mestre Fr. Theobaldo de Jesus Maria, reli­
gioso Paulista, e mathematico eximio, e o valen­
ciano Jeronymo Cortez. Estes dois mestres for­
maram escholas distinctas, e esta é a causa da 
quasi constante difficuldade em affirmar cada an­
no, qual seja o planeta que reside ou principal­
mente influe na vida das nações e dos individuos.

Dissemos acima que os astrónomos e mathema- 
ticoscultivaram e sem motivos para escrúpulos



a chamada magia astronómica ou astrologia. Dis­
semos; mas assim como não queremos nem pode­
mos. em presença dos verdadeiros principios, in­
criminar de crendeiros ou supersticiosos tantos 
sabios illustres, membros até de congregações 
religiosas, e menos ainda de infleis aos seus offi­
cios os tribunaes que lhes revírame auetorisaram 
as suas obras, tambem não queremos nem pode­
mos deixar de observar que n'essas mesmas obras 
tratados a par de muitas verdades rigorosamente 
scientificas, e d’outras que em seu tempo assim 
eram tidas, apparecem muitas conjecturas ou 
simples pessibilidades naturaes alçadas á cathe- 
goria de axiomas ou pelo menos de theoremas, 
cuja demonstrarão o tempo e a sciencia, progre­
dindo com elle, se encarregaram de tornar nega­
tiva, e ainda algumas theorias miúdas que com­
quanto se não opponham á sciencia, e menos 
á fé ou aos bons costumes, são todavia ridiculas.

Posto isto; e lembrando aos nossos leitores a 
intenção com que lne appresentamos iodos os 
annos o artigo com este titulo, e o grau de c re ­
dito que o proprio estylo habitual mostra exi­
gir e merecer, passamos a transcrever dos refe­
ridos auctores astrólogos os seus pareceres, ou o 
juizo  que elles formaram, tão antecipadamente 
do anno de 1890.

Dma das citadas escholas opina ser Mercurio 
o planeta a cujos influxos teremos de estar subjei- 
tos este anno, e ensina-nos que Mercurio tem seu 
assento no segundo ceu astronómico, que é mas­
culino, diurno e de natureza indifferente, exerci­
tando sua influencia principal sobre os poetas, 
lettrados, mathematicos, pintores, bordadores, e 
finalmente sobre os tratantes. E depois d esta sin­
gular biographia annuncia-nos sob os auspicios
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de tão notável planeta um inverno áspero, mas 
pouco frio; a primavera húmida e doentia; o estio 
quentíssimo, e o outomno temperado, e conclue 
prometiendo boa vindima, abundancia dazeite, 
e penuria dos demais mantimentos, e agourando 
morte de alguma, mas indeterminada, pessoa 
d’alta esphera social-

A outra eschola pretende que não seja Mercurio 
mas sim Jupiter o planeta a cujo imperio teremos 
de curvar a cabeça durante estes 365 dias. Porem, 
como da natureza de tal governante nos dá as 
melhores informações, não ha muito a temer. Re­
side Jupiter, segundo nos diz o mestre, no sexto 
ceu astronómico, é húmido, ouente, sanguíneo, 
masculino e diurno, mui favoravel aos homens e 
chamado, (talvez por isso mesmo) a fortuna 
maior. Porem para determinar a maior ou menor 
somma de fortuna que por elle teremos este anno 
recommendaesta eschola que sp analyse ou obser­
ve o aspecto do dia 20 de março, e a- ŝirn:

1. ° Se estiver um dia ameno haverá abundancia 
de trigo, cevada, centeio, vinho e azeite e mais 
fructos da terra e grossos enxames

2. ° Se fizer nevoa, será pouco o trigo, porem 
muito o vinho, e haverá mediania dos outros 
mantimentos.

3 0 Se trovejar haverá innundações, pouco pão, 
pouca fructa, pastagens abundantes muita crea- 
ção de gados.

4.” Se fizer vento não será muito o trigo nem o 
azeite, mas haverá abundancia dosdemais fruc­
tos.

E finalmente, seja qual for o aspecto d’este dia 
serão poucas e ligeiras as enfermidades nos ho­
mens e nos animaes.

Mas, dizemos nós agora, para que este juizo do
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anno fique completo é mister fechal-o com as 
conceituosas e já tabelliôas palavras Deus super 
omnia. _____

CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro—Semeia mostarda em terras calidas, 

centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen- 
dro, plantas medicinaes, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, romeiras, e dispõe moran­
gos; mette na terra estacas de arvores, que re­
bentam cedo; mergulha vides, póda, limpa col­
meias; prepara terras para plantar de bacello, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen­
teiras de Março, e corta madeira, cannas e vi­
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, Γερο­
ί lho. pimpinella, couve merceana, cominhos, mo­

rangos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de pecegos, damascos, alperches e cy- 
prestes; planta bacello, estacas de oliveira, rò- 
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmi­
das, e mergulha vides.

Março—Semeia linho eanhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora. pevides de melão, melan­
cia, pepinos, avpo. salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafròã, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros arbus­
tos: transplanta vimes enxerta arvores que re­
bentam tarde, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.

Abril—Semeia melões e melancias, até ao 
; quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, al­

face, milho, feijão, aypo. azedas, bredos e alca­
parras; planta amoreiras, e arvores que não
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abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia·lhes os b i ­
chos.

Maio—Semeia melões e melancias, que já  não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevi­
des de beringella, feijão em terras humidas, m i­
lho e melões de cheiro; planta hortaliças, segu- 
relha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cyprestes 
e sobreiros; monda os tribos, limpa as vinhas do 
p.ulgão; apanha os linhos maduros; capa os pe- 
p'nos; "capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e 
milho, enxerta as arvores de espinho, capa os 
melões e melancias, que é tempo; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

J unho—Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; re­
colhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes. a s­
sim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar, tira a cera dos cortiços; castra os 
carnpiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

J ulho—Semeia espinafres, bredos e mostarda, 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellãs e sementes maduras de hortaliças: prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega os 
pomares, e limpa-os das folhas seceas; arranca 
a gramma; rega os pimentões, tomateiros e me- 
loaes, que não são da vargem; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima 
as raízes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptos.

Agosto—Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaninho, cebola para semente, nabo,
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nabiça em terras de regadio, cevada e aveia; 
planta couve tardia; apanha macella; recolhe o 
resto das searas; limpa a cevada para melhor se 
conservar, recolhe amêndoas e avelãs; arranca 
as hervas nocivas; espreita as colmeias; prepara 
vazilhas, e estruma as terras.

Setem bro—Semeia favas, nas primeiras aguas, 
trigo nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes; semeia nabos, tremoços, dormideiras, linho 
can hamo, oregos, arruda e trevo; planta cidrei­
ras, limoeiros e arvores de espinho; enxerta as 
ditas arvores, cresta colmeias; apanha nozes, 
amêndoas e avellás; recolhe mostarda, milho, le­
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e 
depois lavra as terras.

Outubro—Semeia trigo, cevada, nabos, raba- 
nos. rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pimpi­
nela , ervilhas genovezas, e cebolo; planta no- 
gueiros, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cêra; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras N'este mez são muito bons os tara- 
Ihões e os labercos.

Novembro— Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, 
brócolos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveira», couve, alface, chicoria, repolho, horte­
lã e segurelha; corta no minguante as madeiras 
que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro — Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimpineila, semente de cou­
ve, alface, rabanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes



que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei- 
ra para o toucinho.

Aviso aos lavradores
Para se conhecer de um anno para o outro a 

melhor producçào de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmi­
da, quatro ou cinco qualidades de sementes, um 
mez antes que comecem os caniculares, e sendo 
necêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começaree 
os caniculares, d estes haverá mais abundancm 
no anno seguinte, e das que ficarem mais debeis ia 
murchas haverá pouca producçào.
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JARDINAGEM
J a n e i r o — Semeia alecrim do Norte, amaranto, 

azederach e azereiro, separa as cebolinhas, que 
estão ao pê das grandes, e mette-as logo na 
terra (bordões de S. José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinhas de açucenas (quando não for 
muito invernoso); planta roseiras, jasmineiros e 
outras flores; mette estacas de murta e de ale­
crim, e transplanta açucenas.

Fevereiro — Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemísia, assembléas, azederach, azerei­
ro, canarios e sementes de outras flores; corta os 
rebentos do agapantho, plantando os logo; planta 
cebolinhas de angelicas, anemolas, balaustias, 
bellasdonas, bigornas, bordões de S. José, cara- 
boleiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e



alecrim de Hamburgo, põe estacas de baunilha, 
alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz merguliiia 
aos azares.

Março—Semeia amarantos, estrellas do Egy­
pte. papoulas, girasoes. alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos canarios, campanulas, e goivos 
para sairem dobrados; planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e bellasdo- 
nas; transplanta a narantos; mette estacas de 
hortence, azederach, mergulha bigonias, póda 
os jasmineiros, e planta dalias.

Abril—Semeia baunilha: planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, e flores do ve- 
rão;'transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Maio -  Transplanta amarantos; e tira da terra 
as raizes de flores: a 4 semeia cravos, para vi­
rem dobrados, e transplantal-os-has em Setembro 
antes de 6.

J unho—No minguante alporca craveiros, e le­
vanta da terra as cebolas das tulipas.

J ulho—Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo; apanha baga do alecrim do Norte, 
e mettida n’um copo tapado expõe-na ao Sol 
para abrir, e guarda-a para semente; recolhe o 
resto das raizes de flores; retira os craveiros do 
Sol e rega as flores com muito cuidado.

I  Agosto—Planta borboletas, mergulha craveiros, 
e tira-os do Sol.

Setembro—Semeia caracoleiros, trepadeiras, e 
roivos; planta anemolas. açucenas, lyrios, cebo­
las de flores, e de junquilho, e roseiras; mette na 
terra cebolas de flores que estavam fóra.

Outubro—Semeia ervilhas de jardim, mara-
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villias, e alporca os craveiros; planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e anemolas; depois de darem flor 
e sêcca a rama, tira-as da terra e enxuga-as á 
sombra; mette na terra estacas de baunilha.

No v e m b r o  -  Semeia estrellas do Egypto, papa­
gaios, girasóes, canarios, cebolas e raizes de to­
das as flores; planta manjerona, jasmineiros, mar- 
tyneiros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema, alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estacas de baunilha, e dispõe e s­
tacas de grinalda.

Dezembro—Semeia goivos de varias còres, sau­
dades boas noites, manjericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergam ota, roseiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim  e baunilha.
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TABELLAS CIVIS
TABELLA 1.*

D ia ·  fe r ia d o s  g e ra e s  e  d a ·  f e r ia ·

FERIADOS GERAES

Fevereiro 17 e 18.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 24 — Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28 — Annos do Principe Real e de Sua

Consorte.
Outubro 16 — Annos de Sua Magestade a Rainha.



Outubro 31— Annos de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Luiz I.

Novembro 11— Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro V.

FERIAS

Março 31 até 14 de Abril.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclusivè até 7 de Janeiro. 

TABELLA 2.*
D ias  de g a la  n a  corte

GRANDE GALA

Janeiro 1—Por boas festas e bons annos.
Abril 29—Outorga da Carta ConstitucionaL 
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28—Annos do Principe Real e da Princ.

D Maria Amelia, Sua Consorte. 
Outubro 16—Annos de Sua Magestade a Rainha.

» 31—Annos de Sua Magestade EI Rei o Sr<
D. Luiz 1.

SIMPLES GALA

Março 21—Annos do Sr. Inf. D. Luiz Filippe.
Abril 6—Domingo de Paschoa.
Maio 1—Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Luiz 1, e do Serenis. Sr. Inf. 
D Luiz Fiiippe.

» 22—Anniv. do Consorcio do Principe Real. 
Junho 5—Procissão do Corpo de Deus.

» 13—Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 10—Pro nome da Princ D Maria Amelia.

» 31—Annos de Sua Altesa o Sr. Infante D. Af­
fonso. Este dia « aliás de gran­
de gala. Veja-se acima.
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Setembro 8— Nome de Sua Magestade a Rainha 
Outubro 6 — Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro4— Annosdo Serems Sr. Inf D. Augus­

to, e Nome do Princenc Real. 
Dezembro 1 — Acclamação de El-rei D. João IV.

» 25 — Dia de Natal.
» 31 — Dia ultimo do anno.

TABELLA 3.»

Ulereados e fe ira »

mercaoos

Todos os Domingos em Alcobaça, Caídas da 
Rainha e Torres Vedras.

Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa Real.
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé, n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara (de 
gado), sendo santificado é no dia immediato; to­
das as 1.** Terç. feiras de cada mez em Evora (de 
todas as especies de gado), no Rocio, proximo a 
S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. feiras 
desde a Santa Luzia até ao entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro.

No 1 » Dom. de cada mez em Azeitão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Aqraço.

No 2.° Dom. em Alemquer, Arganil. Azueira, 
Palmella, S. Pedro de Cinlra, Santarém e Moila.

No 3.» Dom no Cartaxo, Chamusca, Charneca e 
Torres Vedras.

No 4." Dom. em Loures Camno de St. Anna).
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1.* e 3.* Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
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No dia 5 em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado.)
No dia 23 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do Sobra- 

do, concelho de Vallongo; sendo santificado pas 
sa para 29.

FEIRAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor da Rosa, 6 Galveias 3 d. ír. Pa­
ços fr 12 Ulme, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 
Alfeizerão 3 d. 20 Atalaia 3 d. Eivas, Vidigueira 3 
d. 22 Torres Vedi'as. 29 Villa Viçosa até 2 de Fev.

Fevereiro 2 Evora 2 d. fr. Lumiar fr. 3 Albu­
feira 3 d. 13 Chamusca. 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Nova da Rai­
nha. 16 Dom 4.» da Quar. Arganil. 21 Aviz 3 d. 
23 Dom. da Paixão Alm drim . 25 Aveiro, Feira e 
Merceana. 29 Leiria. 28 e 29 Sext. e Sab. antes 
de Dom. de Ramos em Evora de gado de todas as 
especies (gordo e magro).

Abril 7 1.* Oit.* da Paschoa Caneças fr. Erra, 
Monlelavar. 13 Dom. de Paschoela S Anlão do 
Tojal 3 d. Santarém  3. d. fr. Terena, Villa de 
Borba. 14 Dia dos Prazeres Talhadas 4 d. 20 Dom. 
do Bôm Pastor Alcacer do Sal 3 d. fr. 23 Ponies 
d’Ameiro (termode Alvaiazere. 30 Olhão(termo de 
Faro) 3. d. fr.

Maio 1 Aguaica 3 d. fr. Lamego, Montemór-o- 
Novo, 8 Villa Nova de Famalicão 2d . IO Garvão 
3 d., Vimieiro (no Alemtejo) ti Dom. 2.° do mez 
Luz (mercado de gado) 13 Salvalerra de Alagos 3 
d. (de gado) 18 Dom. na oit. da Ascensão e 3.· do 
mez Braga 15 d. Elvas. 20 Vendas Novas |em 
Monlemor o-Novo). 25 Dom. do Espirito Santo 
Azueira 3 d. fr., S. Eulalia 3 d. fr., N. Senhora
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da Guia 3 d. fr., N. Senhora das Mercês 3 d. fr., 
Muge 3 d. fr., Penha Longa 3 d., Porto de Moz 2 
d., Sacavem 3 d. fr. 29 Villa Viçosa.

Junho 1 üom. da SS Trindade Merceana, Tho­
mar 3 d. fr. 13 Atjuslrel 3 d. Arrayólos, Assumar, 
Cintra, Constancia, Merlola, Tañeos, Villa fíeal 3 
d. 15 Dcm. 3.- do mez S. Quiteria 2 d. fr. 24 Ar- 
ganil, Evora, Guarda, Lumiar fr. 29 Caneças fr. 
(n'este dia e no Dom. seguinte) Cercal 3 d. fr. 
Cholo (concelho de Ulme) Cintra (S. Cedro) 3 d. 
fr. Fronteira, Torres Vedras.

Julho 4 e Sexta feira antes do 1." Dom. do mez. 
S· Clara de Coimbra 3 d fr., Oliveira do Uouro 
(Lamego) 4 d. fr. Villa de Cuba. 10 Estoy 3 d. fr. 
Vidigueira 3 d. ·13 Dom. 2.° do mez Arrayólos 3 d. 
fr. 15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 17 Ferreira 
do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 Arrua : 3 d. fr. 
Louza 4 d. fr. Sant’Iago de Tremez 3 d. fr. 25 Eri- 
ceira, Exlremoz, Sabugo 2 d. fr. Selubal fr. 27 
Cuba, Figueirô 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 Dom. 1.· 
do mez ldanha (junto a Bellas) 3 d. fr. 5 Avellane 
de cima 3 d. fr., Constancia. 6 Tarira 3d . 10 e 
Dom. 2.° do mez. Beja, Castello de Vide, Londal 
de Sania Suzana 2 d., LeiHa, Olivaes 3 d. fr. Po­
voa de S. Adriào 3 d. fr. 15 Batalha 8 d. fr., Cal­
das 3 d. Cralo, Flor de Rosa, Mansarraz, Sarze- 
das 3 d  fr. Sobral de Monl'Agraço, Torre de Mon- 
corvo 3 d. fr., Villa Nova de Reguengos. 17 Dom. 
depois da Assumpção Torres-Vedras. 18 Aviz. 19 
Tarouca. 20 Alcobaça, Azinhal (c.° de Castro Ma­
rina) 2 d., Sernache de Bomjardim 2 d. fr. 23 Sab. 
penult, do mez Atdeagallega 3 d. fr 24 S. Bar­
tholomeu (concelho de Lourinhí), Campo Maior 
fr. Como (comarca de Aviz) 2 d Charneca, Coim­
bra, N. Senhora da Esperança das Alcaçovas,
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FEIRA S

Proença a Nova 3 d. fr. Serpa, Trancoso 3 d. fr. 
Vallada 3 d. 25 Porlel. 27 Aguas Bellas. 28 Pe- 
namacor fr. 29 Loulé 3 d Villa Viçosa. 31 Dnm. 
ult do mez Grandota, Lumiar, Trucifal de Tor­
res Vedras

Setembro 1 Beco (Comarca dc Thomar) 6 Arga- 
nil 3 dfr. 7 e Dom. t.° do mez Barbacena 3 d 'fr . 
Lameqo, Monlemor o-Novo N. Senhora da Miseri­
cordia (na Moita dos Ferreiros) í  d., Villa da Moi­
ta 3 d. fr., 8 Pior da Posa, Undoso, N Senhora 
da Lus 3 d. fr. Monlemor-o Velho, Moura, Pala- 
meiro, S. Pedro dos dois Porlos (na Fonte Santa)
3 d. fr. Tagarro 3 d., Talhadas 4 d. fr., Tavira, 
Terena, Torre do Bispo 3 d. fr., Virtudes fr. 13 
Monsào 3 d. fr.. Portalegre 3 d. fr 14 e Dom. de- 
pois da Natividade e 2 ° do mez Belem 3 d. fr. 
(continua até Dom. do Rosario), Lobagueira 2d . 
fr.. Vera Cruz do Marmelal. 15 Rio Màior 3 d. 20 
Lourinhà 3 d. 21 e Dom. 3 do mez Alandroal 3 d. 
fr., Benavenle 3 d. fr., Campo de Coimbra. Eivas, 
Feira, Ferreira 3 d. Mertola, Montelavar Pena- 
macor, Soure, Vizeu 3 d. fr. (dura mais de 10 
dias) 24 Gavião (Comarca do Crato) 3 d., Monial- 
vão. Dom. 4." e ult. déniez N Senhora de Ayres 
de Vianna, Villa Franca do Rosario. 29 Alcoenlre 
3 d. fr., Baslo, Coruche, Niza, (Jlhão 3 d fr., Ou- 
rique, Runa, Souzel, Villa Nova de Famalicão. 
30 Belem.

Outubro 4 Castello Branco 3 d , Guarda 3 d, 
fr., Ponle de Soure, Redondo. Tavira, 5 Dom. 3.* 
do mez, Almoçageme, Evora, Reguengo, Villa 
Franca 3 d. fr. 9 Odivellas, IO Alcacer do Sal 
3 d. Il Santarém 3d . 12 e Dom. 2.° do mez 
Campo Grande 3 d. fr. (dura 15 d.) Evora 2 d. 
fr. Lagos 3 d., Lobogueira 2 d. fr., Mecejana fr., 
Villa N ova da Baronia 3 d. 18 Cercal. 19. Dom.

9 5
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3.· do mez Castro Verde, Faro, N. Senhora das 
Alerces (n’este e no Dom. seguinte), 20 Faro, 
Obidos, 3 d., Thomar, 21 Villa Verde, 26 Dom. 4.” 
do mez Azambuja, Oeiras (n'este Dom. e no se­
guinte) ϊ 8 Cós 3 d. fr, N. Senhora da Faz (junto 
d’Alcobaça) Sardoal, Villa de Frades.

Novembro I. Alvito. Aveiro. Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S Quintino, Silves, Tenlugal 6 Alou- 
guia da Balea. 11 Ega, Collega 3 d. Penafiel, Sou- 
re, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Senhora da 
Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, Extremoz, 
Mafra 3 a. fr. Penamacór.

Dezembro 1 e Seg. feira. Lamego, no Campo 
das Freirás n'esta e em todas as Seg. feiras d'este 
mez (de gado suino ) Villa Fresca aeAzeilão 3 d. 
fr. Vendas Novas (de gado suino gordo.) 8 
Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 
d. 13 ldanha a Nova, Porto de Moz 2 d. 20 Vendas 
Novas (de gado suino gordo)

TABELLA 4.·
Mellon impOHtoe pela curta de le i de SS 

de ju llio  de IS S i

EM BESOMO E  COM RELAÇÃO AOS DE USO MAIS VULGAR 

N.° 1 — Secção  1.»
Livros que devem ter sêllo de verba antes 

de escriptos
Livros de receita e despeza e de termos de deli­

berações e eleições de irmandades e confrarias,
cada meia fo lh a ............................................ 30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, cada meia fo lha .............  40

Livros de casas de penhores, cada folha........ 60



Livros mestres e diarios de quaesquer companhias 
e sociedades mercantis—de registo e movimen­
to d’acçôes ou obrigações—de registo dos ba­
lanços ê balancetes—cada meia folha.........  60

Livros de notas de tabelliães e aforamentos de bens 
municipaes — para termos de abertura de si- 
gnaes, registo de reconhecimento dos mesmos 
nas certidões de missas, de registo de procura­
ções, substabelecimentos e revogações d’estes 
actos e dos instrumentos de contractos e actos 
lavrados fóra das notas—de conciliações dos jui­
zes de paz—de julgamentos dos juizes ordina­
rios e do julgamento de transgressão de postu­
ras—por cada meia folha.............................  80

Secção  2.1

Papeis qoe devem ser sellados com sêllo 
de verba depois de escriptos

São 7 as classes d’estes papeis.
t .a Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. * De graus e habilitações litterarias ou scienti­

ticas.
6 a De bullas, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.—Pertmcem a esta classe os seguin­
tes documentos, nos quaes é admissível tambem

IMPOSTO DO SELLO 9 7

o sello de estampilha.
Dispensa d’um pregão............................  2$000
—de d o is .................................................  3^600
—de t r e s .................................................  4^800
Licença para casamento com fiança a 

banhos.................................................  3$600
4
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Licença para casamento ou baptisado em
capella particular................................  500000

Pa a os mesmos em capella publica . . .  250000 
Licença para celebrar, confessar e pré- 

par, ou para qualquer d’estas funcções. 200 
Licença para festividade religiosa, pro­

cissão ou cyrio em Egreja parochial ou
capella publica...................................... 200

Quaesquer diplomas ecclesiasticos não 
classilicados.......................................... 500
7.* De confirmações, dispensas, ou outras mer­

cês.
Secção  3.*

Processos θ documentos que devem ser escriptos 
em papel sellado

Processos forenses—cada meia folha.............. 50
Articulados e minutas forenses — cada meia

fo lh a ..............................................................  80
Requerimentos-Procurações cada meia folha 80 
Certidões, além do sello do requerimento 

quando o haja.—traslados das notas dos ta- 
belliães — escriptos particulares de qual­
quer contracto que não esteja subjeito a 
sello especial.................................................  80

.·>
Papeis que devem ser sellados com sêllo a  tin ta  de oleo, 

antes de escriptos, ou com sêllo de estampilha
Recibos entre particulares ou passados por par­

ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estibelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2$0lO réis a ¡000000 r é i s ....................... 20
De lOOáOOO réis a 1:0000000 réis.................  50
De 1:000$0U0 réis para cima.........................  200
De valor não conhecido................................  200



Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 
das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado;— dos empregados das camaras munici­
paes, misericordias, hospitaes e de outros esta­
belecimentos publicos subordinados ao gover­
no;—dos pensionistas dos monte pios ou cai­
xas económicas;-os dos respectivos emprega­
dos;—os dos accionistas ou possuidores de obri­
gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias;—os 
dos vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou companhias;—e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emittidas pelo estado 
ou por quaesquer corporações publicas.

De 5$000 réis aié 20$000 réis....................... 20
De mais de 20¿00ii réis até 50$000 réis....... 30
De mais de 50^000 réis até I00$0d0 réis . . .  50
De mais de lOi ¡£UÜ0 réi- até 20U¿000 iéis . .  100 
De mais de 20n¿000 réis por cada 100^000

réis, ou fracção de 100^000 réis.............  50
Vales e ordens do correio, titulos de mutuo, con­

fissão de divida e usura incluindo as escri- 
pturas, quitações por escriptura, consiituiçao 
de penhor, etc.:

De 5$000 réis até 20$000 r é i s ................. . 20
De mais de .0^000 réis até 50^000 réis----  40
De mais de 50^000 reis até lOOsàOuO i éis. . .  60
De mais de I00$000 réis até 500^000 réis . 100 
Por cada 500*5000 r=.' ou fracção de pOdíOuO

réis...................... J.. v : . . . . . .  —  v  y . . . .  100
Cheques ao portador, á vista passajlos no conti­

nente ou ilhas—cádajtrm.... . . . . . .  „ . . 2 0
Cheque- á vista ou sem praso designado a favor 

de pessoa certa, passado no continente ou ilhas 
De 5&0Q0 réis até 20$000 r é i s ......................  ?0
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De 205000 réis até 505000 réis......................  40
De 505000 réis até IOO5OOO réis....................  GO
De IOO50OO réis até 5005000 réis.................  100
Augmentando por cada 50050u0 réis ou fraccão 

5005000 réis................. .............................. 100
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter­
mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob a fórma de correspondencia epistolar, tudo 
isto sendo á vista e ate oito dias de praso:

De 85000 réis até 205000 ré is....................... 20
De mais de 205000 réis até 505000 réis........ 50
De mais de 505000 até 3005000 réis.............  100
De mais de 3005000 até 5005000 réis .. . .  200
Por cada 5OO5OOO réis ou fracção de réis 

5OO500O réis............................ ’ ..................  100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas; letras 

da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras; escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de
oito dias de praso:

De 55OOO réis até 205000 réis....................... 20
De mais de 205UÜO réis até IOO5OOO réis___ 200
Por cada IOO5OOO réis ou fracção de réis

1005000......................................................... 100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas em praças estrangeiras:
De IOO5OOP féis ¡ité 1005000 réis inclusive 20 
Por cada- I0Q50C0 rtis a mai£. ..................... 20
Acções, 'titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de ..qualquer natureza, e de qualquer 
estabejeciiuejno publicp,, por cada acção ou
obrigação de valor:

De IO5OCO réis.................................................  20
De mais de IO5OOO réis até 505000 réis . . .  50



De mais de 50$000 réis até 1005000 réis . . .  100 
De mais de lOû OOO réis até 2005000 ré is .. 200 
E assim successivamente por cada 1005000

réis ou fra 'çào de 1005000......................... 100
Arrendamentos ou consignações de bens immo- 

veis por qualquer modo ou titulo que sejam fei­
tos.

De 105000 réis até 1005000 réis....................  60
De mais de 1005000 réis áté 2005000 ré is ...  100 
Augmentando por cada 1005000 réis ou fracção

de IOO5OOO...................................................  100

N.° 3
Papeis sujeitos ao sêllo de estampilha

Contractos com o governo, cada meia folha. 100
Perfilhação........................................................  100
Contracto de casamento.................................25OOO
Assenio de nascimento, baptisado ou casa­

mento nos livros do registo civil ou paro­
chial............................................................... SO

Testamentos publicos e autos d’approvaçào
dos testamentos cerrados.....................! . .  500

Alvará de consentimento ou auctorisação 
para casamentos...........................................15OOO

N.° 4
São isemptos do imposto do sello

N. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes:
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade a favor dos alumnos dos seminarios que ti­
verem sido gratuitos ou subsidiados pela Bulia.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciencia.

As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahentes pobres.
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Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os alvaras de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pen»ões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1830 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e "de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneticencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n esta isenção: os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sobre penhores. 
* Os bilhetes de residencia passados a pobres.

Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 
para esmoías.

As contas dos estabelecimentos de beneficen­
cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das socieda tes Iliterarias, artísti­

cas e das as.-ociacões operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a re­

stituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferiuos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réu for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o 
processo, excepto se for livramento de algum 
preso pobre, devendo n’este caso verificar-se a
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impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
cho respectivo.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção nr mana.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagara então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
ADVERTENCIA

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliães, com quem os par­
ticulares têem de entender se nos seus negocios 
e contractos, por isso, por extensas que são, e 
por as julgarmos de interesse quasi particular 
não as publicámos.

TABELLA 5.*
N.° 1

P o r te s  da corresp on d en c ia  do con tin en te
do re in o , A ço res  ou M a d e ira , que hou­
v e r  de « e r  d is tr ibu ir ia  no con tin en te  do
re in o  ou uae n icem as ilh as

Cartas—cada 15 gram, ou fracção de 15 gram. 25
Biihetes postaes simples—cada u m .............  10
Bilhetes postaes com resp.1 paga—cada um. 20
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Jornaes politicos, litterarios, scientificos e 
industriaes — cada 50 grammas ou frac-
ção de 50 gram m as.................................... 2 Va

Impressos e amostras — cada 50 grammas
ou fracção de 50 grammas......................... 5

Manuscriptos—até 250 trrammas...................  25
Cada 50 grammas a mais de 250...................  5
Premio do resisto—cada carta, maço ou bi­

lhete postal, além do porte. . ..’.............  50
Cartas de valor declarado — cada 100^000 

réis ou fracção de 100^000 réis, além
do porte e do premio do reg is to .............  250

Cartões postaes—cada u m ............................. 25
Avisos de recepção—cada um .......................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales do correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franqueadas ou com franquia insuf­
ficiente íieam sujeitas á taxa igual ao dobro 
do valor dos sellos que ihe faltarem.

N.° 2
P o r to  «la corre*pon don c ia  perm u tada  en 

tre  o con tinen te  do re in o , A çoro* ou M a ­
d e ira , e a *  p ro v in c ia *  u ltra m a r in a *  por- 
tu gu ezas  A n go la  (comprehendendo odislriclo 
do Congo), Cabo V e r ile , í. i i in c . In d ia , M a­
can, M oçam b iqu e , « .T h o m é  e P r in r ip c fin - 
cluindo Ajuda e os territorios do reino de Daho­
mey, sub o protectorado de Portugal) e T im o r , 
transmiUidas por embarcações nacionaes ou es­
trangeiras que transportem gratuitamente as 
malas do correio portuguez.

Cartas—cada 15 gram, ou fracção de 15gram. 50
Bilhetes postaes simples—cada um ...............  10



Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 20 
Jornaes — impressos e amostras — cada 50

grammas....................................................... 5
Manuscriptos e papeis commerciaes—até

500 grammas...................................  50
Cada 50 grammas a mais das 500.................  5
Premio do registo -cada carta, maço ou 

bilhete postal, além do porte respectivo . 50
Oartas de valor declarado—cada 100^000 rs. 

ou fracção de 100$0U0 rs , além do porte
e do reg isto ................................................. 250

Aviso de recepção -  cada u m ....................... 25
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Transmillidas por embarcações ou correios estran­
geiros aue não transportam gratuitamente as 
malas ao correio portuguez.

Cartas—cada 15 gram ou fracção de 15 gram. 80
Bilhetes postaes simples—cadã um.................  20
Bilhetes postaes de resposta paga — cada

u m ..................................................................  40
Jornaes e outros impressos-cada 50 grammas. 20
Amostras—até 100 grammas....... ...................  40
Cada 50 grammas a mais das 100...................  20
Manuscriptos e papeis commerciaes—até 200

grammas......................................................... 80
Cada 50 grammas a mais das 200...............  . 20
Premio de registo, e avisos de recepção como 

acima.
P o r te  da corresp on d en c ia  p erm u tada  en ­

tre  o con tinen te  do re in o , A çores ou M a ­
d e ira  e os p a i’/.cs e s tra n ge iro s  que fazem  
p a rte  da un ião  posta l u n iversa l.

P R IM E IR O  G R U P O

Hespanha, Baleares, Canarias, Republica do Valle 
de Andorra, Possessões hespanliolas do norle de



Africa Alhucemas, Ceuta, Mellilla e Vellez de 
Peñón), Cosía occidental de Marrocos (Casa 
Branca, Larache.Masagão, Mogador, Rabat,Safü, 
Tanger e Tetuan).

Regulam para este grupo as mesmas taxas que 
vão indicarlas para as correspondencias do con­
tinente do reino, Açores ou Madeira, destinada 
ao mesmo continente ou ilhas. (N.° I).

SEGUNDO GRUPO
Colonias e estabelecimentos hespanhoes (quando a 

correspondencia for expedida por via de Hes­
panha) (a), Fernando Po (e suas dependencias). 
Cuba. Porto Rico, Philippinas (comprehendendo 
as ilhas Carolinas e Mariannas).

Cartas—cada 15 gram m as............................... 50
Bilhetes postaes simples—cada u m ..............  10
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 20
Cirtões postaes, rada um.................................. 25
Jornaes, impressos e amostras — cada 50
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grammas......................................................... 5
Manuscripts e papeis commerciaes — até

500 grammas...............................   50
Cada 50 grammas a mais das 500.................. 5
Registo e avisos de recepção como acima.

(a) Para as correspondencias destinadas a estes 
pontos que não fôr expedida por via de Hespa­
nha, veja-se adiante o quarto grupo.

TERCEIRO GRUPO
Alemanha (comprehendendo a ilha de Heligo­

land), Auslria-lhmgria, Bélgica. Bulgaria. Di­
namarca (comprehendendo a Islandiá e as ilhas 
de Feroe), Egypto, Estado livre do Congo, Esta­
dos Unidos da America, França (comp ehen- 
dendo Monaco, Algeria e as estações trancezas



em Tanger e na Tunesia), Gran-Brelanha (com- 
prehendendo o dominio do Canada, a Terra 
Nova. Gibraltar, Malta e Chypre), Grecia (com 
as ilhas Jonias). Ualia (comprehendendo a re­
publica de S. Marino e as estações italianas em 
Tripoli, Barbería e Tunis). Luxemburgo, Monte­
negro, Noruega, Paizes Baixos, Persia (via Mar 
Negro ou Mar Caspio) (a), Russia (com a Finlan­
dia), Servia, Suecia, Suissa, Turquía europea e 
asiatico (com as provincias de Hedjaz e Yemen
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na Arabia).
Caitas—cada 15 grammas................................ 50
Bilhetes postaos simples—cada um................  20
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 40
Cartões postaes—cada u m ............................... 50
J irnaes e impressos —cada 50 grammas........ 10
Amostras—até 100 grammas............................  20
Cada 50 grammas a mais das 100...................  10
Manuscriptos e papeis commerciaes — até

250 grammas.................................................  50
Cada 50 grammas a mais das 250...............  . 5
Premio de registo -  cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte.......................  50
Aviso de recepção—cada um..........................  50

(a) Para as correspondencias permutadas com 
a Persia por via do Golfo Pérsico veja-se adiante 
grupo quarto.

QUARTO GRUPO

Aden, Argentina (republica), Bolivia, Brazil, Chi­
li, Colonias e estabelecimentos británicos, ex­
cepto Canadá e Terra Nova, Colonias e estabe­
lecimentos rtinamarquezes. Colonias e estabele­
cimentos francezes. Colonias e estabelecimentos 
hespanhoes (por via que não seja a de Hespa­
nha) (a), Colonias e estabelecimentos hollande-



zes, Costa Rica, Estados Unidos de Columbia, 
Estados Unidos de Venezuela, Equador (via Pa­
namá), Guatemala, Haiti. Hawai (iIbas de Sand­
wich?) Honduras (republicai, Japão (cnm as es­
tacões janonezas na China p na Corêa), Liberia, 
Mexico. Nicaragua, Paraguay. Persia (via do 
golpho Pérsico) (b), Peru, República Dominica­
na. Salvador, Siam, Uruguay, Venezuela e Zan­
zibar.

Cartas-cada 15 grammas................................  80
Bilhetes pos'aes simples—carta um................. 20
Bilhetes postaes de re.-posta paga—cada um. 40
Cartões postaes cada u m ..............................  50
Jornaes e impressos—cada 50 grammas........ 20
Amostras—até 100 grammas............................  40
Cada 50 grammas além das t00......................  10
Manuscriptos e papeis commerciaes— até 200

grammas......................................................... 80
Cada 50 grammas além das 200...............  20 réis
Premio de registo e avimos de recepção como aci­

ma no grupo terceiro.
(a) Para a correspondencia para estes pontos 

por via de Hespanha veja acima o grupo segundo.
(b) Para a correspondencia para a Pe sia por 

via do Mar Negro ou Mar Caspio, veja se acima o 
grupo terceiro.
P o r te  «ía corresp on d en c ia  p erm u ta d a  en ­

tr e  o con tinen te  «Io re in o , A çores  ou M a ­
d e ira  e os paiv.es «|iie m io fazem  p a rte  da 
n n iào  posta l u n ive rsa l.

GRUPO UNICO
Amigos (ilha)·, Arabia (excepto Aden, Mascate e as 

provincias de Hedjaz e de Yemen), Ascensão, 
Australia meridional ·, Australia occidental *, 
Borneo (excepto o estabelecimento hollandez),
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Cabo da Boa Esperança *, Costa Occidental da 
Africa (excepto a Senegambia, Costa do Ouro. 
Lagos e Serra Leoat, Estado livre d’Orange, Ma­
dagascar (exceptuando Santa Maria de Madagas­
car e Tamatavé) Natal *. Navegadores ou Sa­
moa *, Norpotk ·, Nova Galles do Sut *, Nova Ze­
landia, · Queensland ·, Santa Hellena », Sara­
wak, Tasmania (Terra de Van Diemen) *, Trans­
wat, Victoria ·, Vili ou Fidgi ·, Colonias ou pai­
zes não especificados.

Cartas,—cada 15 grammas...............................  150
Jornaes—cada 50 grammas.............................  20
Impressos —cada 50 gram mas........................  30
Amostras—até 100 gram mas........................... 40
Cada 50 grammas além das 100......................  10
Premio de registo para os paizes que le­

vam * — por cada carta ou maço, além
do p o rte ........................................................  50

Correspondencias que cheguem d'estes por­
tos ao correio portuguez oneradas com 
qualquer porte, taxa ou direito de transito 
a pagar aos correios estrangeiros — cada
15 grammas ..................................................  150

Jornaes e impressos nas condições supra— 
cada 50 grammas................... ! ....................  40

V a le »  n ac ionaes
V a l e s  d e  c o r r e i o  — Pódem ser nommaes ou 

ao portador. No primeiro caso, o pagamento é 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar "o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apresentante, sem 
formalidade alguma.

V a l e s  t e l e q r a p h i c o s — S ó  podem ser emitti- 
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

POETES DAS CORRESPONDENCIAS 1 0 9
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Valor máximo dos v a les— I." Para os vales 
télégraphiées: até I00$000 réis, quando houve­
rem de ser paços peio thesoureiro da direcção 
geral dos correios, telegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos distric­
tos; até 50iS000 réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca ou pe­
los seus propostos.—9.° Para os vales de correio 
nominaes: até 300A0 0 réis, quando houverem 
de ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral 
dos correios, telegraphos e pharoes, ou por qual­
quer dos tliesoureiios pagadores dos districtos; 
até 150#000 réis. quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de comarca; até 50^000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de concedió, ou proposlo rece­
bedor de comarca. — 3 o Para os rales de correio 
ao portador: até 50^000 réis, qualquer que seja a 
thesouraria ou recebedoria em que houverem de 
ser pagos.

V a l e s  e m i t t i d o s  ou p a g a v e i s  n o s  A ç o r e s —  

Só podem ser passados em moeda forte, por 
1$000 réis ou múltiplos d’esta quantia.

E n d o s s o  p o s  v a l e s  —  S ó  os vales de correio 
nominal s podem ser endossados, preenchendo- 
se os diieres do verso dos mesmos. Os indivi­
duos, a favor de quem se elfectuaram os endos­
sos, devem assignar o respectivo recibo no vale. 
Os vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio de novo 
endosso.

Imposto no sello—A emissão dos vales nacio­
naes de valor de ó^OOO réis, ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sello.

Aviso d e  p a g a m e n t o —Cada um 25 réis.
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VALES FOSTAES

Localidades em que podem ser  emittidos e 
pagos os valles nacionaes—Km tojas as cabeças 
de concelhos do continente do reino.—Ras ilhas 
dos Açores e Madeira só podem ser pagos e emit­
tidos os valles nas cidades de Angra do Heroismo, 
Funchal, Horta e Ponía Delgada.—So pod-un ser 
emittidos ou pagos vales letegraphicos nas cabe­
ças de concelho em que estiver estabelecido o 
serviço telegraphico.

C a m b i o  p a r a  a  e m i s s ã o  d e  v a l e s  n o s  A ç o r e s  —  

0 cambio foi lixado: em t$260 réis fracos por 
t$000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açores;—em 1$250 réis fracos por l$0u0 réis 
fortes, para os vales pagaveis nas mesmas ilhas.

V a lee  in tern ac ion aes

Países para onde se podem emittir vales 
e equivalencia das moedas respectivas á portugueza
Austria, Hungria 450 réis o florim; Bélgica,Fran­

ça, colonias francezas e Suissa. 182 réis o franco; 
Italia, 182 réis a lyra; Roumania, 182 réis o ley; 
Allemanha, 225 réis o mark; Dinamarca, Noruega 
e Suecia, 255 réis o krone; Hollanda, 380 réis 
o florim; Egypto, 50 réis a piastra.

V a l o r  M a x i m o  d o s  v a l e s — Até 90$000 réis ou o 
seu valor approximado

D e s p e z a s  d e  e m i s s ã o  d e  v a l e s  -Os tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pagar 
por qualquer quantia até réis lOiSOOO. tuO réis; 
por cada 5¿>n00 réis o i fracçào de 5$000 réis a 
mais de 10^000 réis, 50 réis.—Os tomadores de 
vales internacionaes telegraphicos têem a pagar 
a mais a importancia de um telegramma de 10 
palavras para o paiz a que for destinado o vale.
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Os vales internacionaes são isentos do imposto do 
sêllo.

Localidades em que se emittem vales inter­
nacionaes—As mesmas em que é auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.

N. U.—Os vales internacionaes são pagos uni­
camente em Lisboa ou Porto.

l 'a le fl entre P o r tu g a l e R rn/ iL
Valor máximo—Km moeda forte 90$000 réis 

em moeda traca I80¿000 réis; devendo todas as 
quantias emittidas ser múltiplos de l$000 réis.

Valor real- Conforme o cambio corrente da 
praça em que se effectuar o pagamento.

E n d o s s o — Podem ser transmitíidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e ñas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

Despezas de emissão—Por cada l$000rs.. 20 rs.
Despeza de recebimento —Todas as quantias 

superiores a 5$0ü0 réis estão sujeitas ao imposto 
de sêllo.

Localidades de emissão e recebimento — Em 
Portugal: todos os concelhos do continente, e nas 
capitaes dos districtos administrativos dos Açores 
e Madeira.—No Brazil: Pará. Ceará, Maranliãoj Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e onde 
mais a direcção geral dos correios do imperio 
auctorisar esse serviço.

Cobrança de recibos letras e assignaturas— 
As administrações de Lisboa e Porto e estações 
telegrapho-postaes do continente e ilhas encarre­
gam-se: 1.”, da cobrança de recibos, lettres de 
cambio, coupons, vales do correio e télégraphi­
ons facturas, etc ; 2.°, de receber, de particula­
res, assignaturas de periódicos que se publiquem 
no continente e ilhas, fazendo a emissão das
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quantias por meio de vales nominees aos inte­
ressados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicámos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.

TABELLA 6.a

P o r t e a n »  enconimcnda* pealare perm u­
tadas no continente e ilhas.

Do continente para o continente ou de qual­
quer ilha para a m esjna................................ 200

Do continente para as ilhas ou vice versa, e
d’uma illia para ou tra ..................................  250
As encommendas postaes não podem exceder 

a 3 kilogrammas de peso, nem a 20 centíme­
tros cúbicos de volume, e este póde-se avaliar, 
medindo em centímetros cada uma das tres di­
mensões do volume que se pertende expedir e 
procurando na seguinte tabella o numero corres­
pondente, se a snmma d’esses tres numeros cor­
respondentes não exceder a 1000 o volume está 
em condições de ser expedido como encommenda 
postal; aliás não.

VALES POSTAES 1 1 3
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TABELLA 7.*
■•('«pachos te le g ra p h ic )» ·

Estação principal—Terreiro do Paço
Succursaes—Ajuda, Alcantara, Algés, Avenida-Este- 

phania, Belem Bemfica, Bemposta, Bôm Successo, 
Caes dos Soldados, Calbariz, Campo Grande, Cam-



polide, Carnide, Convalescença, Côrtes, Graça, 
Lapa, Lumiar, Mouraria, Necessidades, Olivaes, 
Poço do Bispo, Sacavem (estrada), Santa Isabel, 
Santa Martha, S. Sebastião da Pedreira.

DESPACH08 TELEGRAPHICOS 1 1 5

TAXAS DOS DESPACHOS

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes

Ordinarios

Taxa fixa 50 réis—cada palav ra ........
Noticiosos e suburbanos 

Taxa fixa 25 réis—cada palavra 
Orbanos

Réi*
10

5

Taxa fixa 20 réis—cada palavra.................  2
N. 0. Para os despachos suburbanos é limitada 

a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilometros do Porto 
e 5 kilometOS de qualquer outra cidade, a dis­
tancia das localidades para onde se podem expe­
dir.

Despachos pela fronteira de Hespanha 
A partir do continente do reino -Preço por cada

palavra
Para Hespanha.............................   20
Para França (continental)............................. 40
Para a Algeria e Tunesia..............................  73
Para Gib> a lta r ...............................................  42
Pai a a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha....................................................... 110
Para a Italia....................................................  65
Para a Allemanha---- ·..................................  65
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Para a Suecia.................................................  98
Para a Suissa.................................................  58
Para a Dinamarca.........................................  82
Para a Noruega.............................................  105
Para a Bélgica...............................................  58
Para a Madeira (via directa)......................... 228
Para S. Vicente de Cabo Verde (via directa) 750
Para Pernambuco..........................  ........... 1£486
Para Santos, Babia, Rio de Janeiro e Rio

Grande do Sul.............................................1 ¡3693
Para o Pará.......................................................2¿8í5
Para a Bolivia.................................................2¿800
Para todas as estações do Uruguai............. 1 ¿970
Para Chili............. .............  1¿900
Para todas as estações da republica argen­

tina ............................................................. 1 ¿i486

TABELLA 8.*

A g en c ia s  cm  L isb o a  tíos d iversos  bancos 
das p rov in c ias

Barcellos
Banco de Barcellos—Rúa dos Capellistas 109. 

Braga
Banco Mercantil de Braga— Rúa dos Capellis­

tas, 109.
Banco do Minho—Rua dos Capellistas, 158. 

Bragança
Banco de Bragança—Rao dos Gapellistas, 109. 

Chaves
Banco de Chaves—Bao. dos Capellistas, 158.



AGENCIAS DOS BANCOS 1 1 7

Covilhã
Banco da Covilhã—Rua do Retrozeiros, 60, l.°

Evora
Banco do Alemtejo—Rúa dos Algibpbes, 131, 1.” 
Banco Eborense -  Rua dos Capellistas, 109.

Funchal
Banco Commercial da Madeira—Calçada de 

S. Francisco, 7.
Guimarães

Banco Commercial de Guimarães — Rua do 
Arco do Bandeira, 22.

Banco de Guimarâes-Ca\ç. de S.Francisco, 23,1." 
Lamego

Banco do Douro—Largo do Corpo Santo, 13, l.° 
Peso da Reqoa

Banco da Regoa—Rua da Magdalena, 125. 
Porto

Banco Alliança—Rua dos Retrozeiros, 10.
Banco Commercio e Industria — Calçada de S. 

Francisco, 23, 1 °
Banco Commercial do Porto — Rua da Horta 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto—Rua dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil Portuense -  Rua da Prata, 59 
Banco Portuguez—Hua dos Capellistas, 158. 
Banco União do Porto—Rua dos Capellistas, 56.

Vianna do Castello
Banco Mercantil de Vianna—Rua dos Capellis­

tas, 109.



Banco de Vianna-R ua dos Capellistas, 109.
Villa-Real

Banco Commercial, Aerícola e Industrial de 
Villa Beat— Rúa dos Capellistas. 158.

N. B. 0 premio das transferencias varia segun­
do as quantias, prazos e localidades.

TABELLA 9.*
V ia g en s  a  vapor

VAPORES LISBONENSES

(Estação no Atierro ao caes do Sodré)
Linha de Cacilhas

Aos dias de semana, carreiras com intervallo* 
ie  40 minutos de urna a outra, desde as 6 h. da 
manhã até ás 7 e ?0 di tarde os da ida; e desde as 
5 e 40 da manhã até ás 7 e 40 da tarde os da vinda.

Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços—Aos dias de semana, ré, 50 réis; pròa, 

30 réis; aos domingos 50 réis, sem distincção de 
logar.— Por assignatura, series de 25 bilhetes, 
1^000 réis.

Carreira do Seixal e Aldeia-gallega
Para o Seixal ha 4 carreiras de ida e outras tan­

tas de volta.
Preços—Aos dias de semana, ré, 100 réis; proa 

80 réis Aos domingos e dias sánelos, sem distinc­
ção de logar 100 réis.

Para Aldeia-gallega ha 3 carreiras de ida e 3 de 
vinda.

Preços—Aos dias de semana na ré I 0; proa 100 
réis. Aos domingos 120 réis sem distincção de lo­
gares.
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VIAGERS A VAPOR 1 1 9

C om panh ia  de n a veg a çã o  a vap or 
do m a r P a c ific o

Escriptorio da agencia—Caes do Sodré, n.· 64 
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos em viagens quinzenaes ás terças feiras 
alternadamente.

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão se billietts para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 225500 
réis além dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto,

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.a classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundan -ia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:



Para Bordéus 1.a classe 2311630 réis, 2.1 14$180; 
3.a 9$000: para Liverpool, 1.a classe 36$000 réis; 
2.a 2?$500; 3.a 13$500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

C om pan h ia  R e a l In g le z a

Esciiplorio da Agencia—Rua dosCapellish:, n.°31
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor de Sou­
thampton que tocam em Lisboa nos dias 13 e 28 
de cada mez.

1 2 0  TABELLAS CIVIS

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos.



VIAGENS A Va p OB 1 2 1

C o m p a n h ia  ü le s e a g e r le e  M a r it im e s

ESCR1PTORIO DA AGENCIA

Travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1.
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos nas carreiras de Bordéus, que partem de 
Lisboa nos dias 8 ou 9 e 23 de cada mez.

0 paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.» ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na l.a classe e 21) na 2.a

¡vestes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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C om panh ia  C h argeu r R en n ie

ESCRIPTO R») Da AGENCIA

Praça do Municipio, 19
Preços das passagens de T.isboa para os seguintes 

portos nos paquetes a vapor que sáem de Lisboa 
nos dias 2, 12 e 22 de cada mez.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento. N’estes preços comprehende-se vi­
nho para ambas as classes, creados e serviço de 
medico.

TABELLA 10.*
Cam inhos de Cerro do n o rte  e  le s te

Estação no Caes dos Soldados 
N. B. A letra B indica onde ha bufete para 

tomar alguma refeição durante a demora, que 
no Entroncamento é de vinte minutos.
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De Lisboa ao Entroncamento
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Linha do norte —  de Lisboa ao Porto



CAMINHOS DE FERRO 1 2 5

Linha de leste —  de Lisboa a Badajoz

Serviço diario e directo entre Lisboa, Tuy e Yigo 
pela estaçbo de Nine

O trajecto faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per­
curso além d’estaçao.
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C am inho de fe rro  de L is b o a  a  L e ir ia
Estação no Caes dos Soldados



CAMINHOS DE FERRO 1 2 7

D e L e ir in  m F ig u e ir a

D a F ig u e ir a  a A lfa  ro llo *

D e L lftboa a C in tra

Estação em Alcantara
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Cam inhos d e  fe rro  do J lin lio  e do Douro

Linha do Minho — Do Porto a Braga e a Valença

Todos os comboios procedentes de Valença se corres­
pondem com o ram al de Braga e vice-versa.



CAMINHOS D E FEBEO 1 2 9

Linha do Douro —  do Porto á Regua

5
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C am inho de fe rro  de r ia  red u z id a  do 
P o r to  á P o v o a  de V arz im  e Fn iu a llcào

EstaçSo central— Praça de Carlos Alberto

DirecçSo e estação principal— Praça da Boa Vista

0 transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 reis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de 
bagagens.
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Cam inho de ferro  d a  B e ir a  A lta
Da Figueira da Foz á Guarda e Villar-Formoeo
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C am inho dc ferro  do su l e sueste

Kstação no Terreiro do Paço, lado occidental.
Serviço dos vapores

PREÇOS
D e Lisboa para o Barreiro e Seixal.. Ré 150 Prôa 100 re. 
D o Barreiro para o S e ix a l................  Ré 50 Prôa 30 rs.

Serviço dos comboios
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TABELLA 11.·

Companhia carris de ferro de L isboa

Estação principal—Rua de S. Joaquim, a Santo Amaro

Carreiras successivos desde manhã cedo até depois da 
meia noite, entre os diversos pontos da cidade e ar­
redores, constantes da seguinte tabella, que indica 
as côres das bandeiras e luzes correspondentes ao 
destino e itenerario dos carros,

Destino

Cam. de ferro.

Avenida.

Intendente

Pam pulha.. . .  
Santo Amaro.

Côres das bandeiras 
e das luzes

Encarnada................
Encarnada e branca 
Eucarn., azul e b r . . 
Encarnada e azul. .. 
Eucarn., br. e azul .
A m are lla .. ............
Amarella e branca.. 
Amarella, azul e br. 
Amarella e azul. . .. 
Amarella, br. e azul
V erde ..  ................
Verde e branca. . . . 
\  erde, a,zul e br. . .
Verde e azul.............
Verde, br. e a /u l.. .
Azul.........................
Encarnada e bi anc 
Eucarn., azul e b r . . 
Encarnada e azu l... 
Encara., br. e azul.

Itenerario

R. Capei, e Magdal. 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C Bar. 
Pampulha e Aterro. 
R. r auq. e Capei. 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C. Bar. 
Pampulha e Aterro. 
R. dos b anqueiros: 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C. Bar. 
Pampulua e Aterro. 
Conde Barào. 
Aterro, ou de Algés. 
C. Barào e Aterro. 
C. Barao e Parnp. 
Aterro e Pampulha.
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Destino Cores das bandeiras 
e das luzes

Belem

Pedrouços.. . .

Algée

Santos
Rocio.

Terr, do Paço.

Principe Real. 
Largo do Rato
Côrtes............
Circulação.. . .  
Conde Barão.. 
Pelourinho. .. 
Poço do Bispo 
Olivaes...........

B ranca......................
Branca, azul e br. ..
Branca e azul..........
Amarella e branca.. 
Amarella, azul e br.
Verde........................
Verde e b ran ca .. . .  
Verde, azul e b r . . . .
Verde e azul............
Branca, azul e b r . . .
B ranca......................
Branca, azul e b r . . .
Branca e azul..........

'Azul, branca e azul.
Azul o branca.........
Azul e amarella.. . . 
Azul, encar. e amar. 
Azul, br. e amarella 

! Amar. azul e amar.. 
Branca, azul e b r . . .
B ranca......................

■ E n carn ad a ..............
Branca, encar. e br.

Itenerario

Atem*.
C Barão e Aterro. 
C. Barão e Pamp. 
Aterro.
C. Barão e Aterro. 
(De Santo Amaro). 
Aterro.
C. Ba ão e Aterro.
C. Barão e Pamp. 
Conde Barão. 
Aterro.
Aterro e O. Barão. 
Pamp. e C. Barão.

' Aterro e C. Barão, 
j Aterro.
J Conde Barão. 

Conde Barão.
Conde Barão.
P. Real e C. Barão.

Caminho de ferro.

Preço de cada carreira. — De dia, e de noite 50 
réis. — Nos carros que vão directamente a Algés e vice­
versa, a carreira entre Santo Amaro e Algés é cousidera- 
da para os preços como uma unica carreira. Carreira di­
recta de Lisboa a  Belem ou vice-versa, dia e noite, 80 rs- 

Ha carros especiaes que fazem carreiras successivas en­
tre  o Rocio, Pelourinho, Largo da Estrella, Arco do Cego, 
e Jardim  Zooloe-ico peio preço estabelecido para as outras 
carreiras regulares. Entre o Pelourinho e Poço do Bispo, 
dia ou noite, 80 réis.



Bilhetes de correspondencia e pontos de espera 
Do raminho <ie ferro para o Intendente, Pas­

se η e U 'Cio ¿arpo do Pelourinho.
Do Intendente, Aten ida e Korin para O Ca­

minho de ferro— T rreiro do Paço.
Da 1‘ ampnlha e Alcantara para o Caminho de 

ferro, hiten lente, Avenida e Rocio, e vice-versa 
— Estação do V. Barão ou de Sanios.

Do Caminho de ferro (pela rua, 
dos Capeilistas pa a o Intendente/ ftocio 

Do intendente para a Avenida í
vice-versa ..................................)

Da Pnmpullin e  Alcantara O U  

do Caminho lie ferro, Inten-j 
dente, Atenida e Kocio para/ 
o Rato, Principe Heal e circula- Estação do
çào, e V ce-versa........................ [ C. Barão

Circulação, a partir do Largo dasl 
Duas Egrejas para o Rato e Prin-]
cin Real ..................................... /

Do Kaio e Principe Real ípela ¡ 
rua do Alecrimi e Circula, i 
çòo. a partir do Rato para o In-/  
fendente, Avenida Caminho d e ' L. do Corpo 
ferro, Rocio, Pampulha e AIca i-> Santo.
ta ra ................................................ I

Do nato, a partir do Largo dasl 
Duas Egrejas para o Rato e ?rin-1 
c pe Real..................   I

Do Rato, Principe Real e E»- \
tre ila  p»ra o Caminho de fer-f Eslação do 
ro, Intendente, avenida, Parapu-Í 6’. Barão
lha e Alcantara..............................1
Os carros com direcção á Avenida dão corres­

pondencia para os elevadores das Calçadas do La­
vra e da Gloria, e estes para os dito* carros.

1 3 6  TABELLAS «IV IS
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TABELLA 12.*
Carro» R ipprr l de Ciaboa

Estação principal no Hego 
Central na Bua d''S i.apellistas, 110 

Carreiras das 5 horas da manhã á meia noite.
Da Praça do Commercio para

Campo de Ourique....................................  50 réis
Rato............................................................  40 »
Matadouro .................................................  50 »
Lumiar (Ameixoeira)................................  100 »
Campo Grande...........................................  80 ·
Campo Pequeno.......................................... 60 »
Estephania (Porias).............................. . 40 »

Do Rocio para
Jardim Zoologico (Rego)........................... 50 »
Graça .............................................  ........ 60 ·
Caminho de ferro.......................................  40 »
Lapa e Estrella...........................................  50 »
Rato............................................................. 40 »
Buenos Ayres.............................................  50 »
Cruz Quebrada....................................... 140 »
R ibam ar..................................................... 100 »
Belem........................................................... 60 »
A lcantara...................................................  40 »
Do Conde Barão a Alcantara.....................  30 »
De Alcantara a Belem e vice-versa.......... 30 »

L)o Conde barão para
Intendente.................................................  30 »
Caminho de fe rro ...................................... 30 ·
Do Intend, ao Cam. de ferro e vice-versa 30 »
Do Rito á Avenida .... ...............................  40 »
Do Conde Barão a Avenida......................  30 »

Todos estes carros fazem meias carreiras a 20 
réis da Praça do Commercio em diante, ou até ahi.

Cai reiras de banhos da Graça, Campo d Ourique 
e Estrella a 140.
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TABELLA 16.*

D ire itos  pa roch ia es  nas freg u e z ia s  
de  L isb oa

Baptismos e casamentos
Sem capa 800 réis, com capa 1¿200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 6¿5100 réis.
N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; ao 

Thesoureiro se dará o equivalente da metade do 
que se dá ao Parocho.

Enlerros

Corpo á terra—k mão; offerta 900 réis, acompa­
nhamento 600 réis; de sege, offerta 1 ¿200 réis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão á cova—k  mão; ofTerta 2¿400 réis, acom­
panhamento 1 ¿600 réis; de sege, offerta 3¿600 
réis, acompanhamento 2¿400 réis.

De berlmda —offerta 9¿600 réis, acompanha­
mento 6¿400 réis.

De coche com berlinda, ou sem ella—offerta 
19¿20U réis, acompanhamento 2¿800 réis.

N. B. Estas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não serão obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias: ao 
Thesoureiro se dará o equivalente dá metade da 
quantia que se dã ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommendações cantadas
Por cada uma ao Parodio 1¿800 réis; ao The 

soureiro 600 réis.
8. B. As rezadas são gratuitas.



TABELLAS CIVI8

Officio de nove lições, e Missa cantada de corpo 
presente, ao Parocho 6#400 réis; ao Thesoureiro 
3£?00 réis.

Resto da cèra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Festividades

Missa cantada na Igreja Parochial —De instru­
mental, ao Parocho i#800 réis, ao Thesoureiro 600 
réis: a orgão ou cantochào, ao Parocho 1 $200 réis, 
ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial — De 
instrumental, ao Parocho 2£400 réis; ao Thesou­
reiro *00 réis; a orgão ou cantochào, ao Parocho 
l$800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Malinas e Laudes—Ao Parocho 2$400 réis; ao 
Thes mreiro 48o réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
zia— Ao Parocho 111200 réis, ao Thesoureiro 400 rs.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—Ao Pa­
rocho 2M00 réis; ao Thesoureiro »00 réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candeias -  Em cada 
uma ao Parocho 2#i00 réis; ao Thesoureiro 800 rs.

Cartorio

Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 120 
réis.

Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de baptismo, casamento e obito 240 rs.
K. B. Certidões de obito de pobres e atiesta- 

dos de pobreza, de finados lambem pobres serão 
gratados.

1 4 4



Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior eccles astica 800 réis

Muscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de 50$000 réis por 
anno, a amas de expostos, ou a pobres serão gra­
tuitos.

Informação fechada sobre requerimento a inte­
resse de parte (não pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 rs.
Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deíiscas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.

DIREITOS PAROCHIAES 1 4 5
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TABELLA 17.·

S ign aee  de In cen d io  cm  L isb o a  e B e lem



βΙβΝ Λ Ε β D E INCENDIO 1 4 7

Torree i
CQ

Postos
encarregados do toque

E strella.................. 24 Buenos Ayres, Boa Morte 
e Rua da Estrella. 

Quartel em Alcantara.Necessidades.......... 25
S. Francisco de Paula 26 Pau da Bandeira.
Santos o Velho....... 27 Travessa do Pastelleiro.
Paulistas.................. 28 Junto á Igreja.
Chagas..................... 29 Rua das Flores.
S. Roque................. 30 Rua dos Caetanos e S. Pe-

Martyres.................. 31
dro de Alcantara.

Largo do Picadeiro. 
Ribeira Nova e Caes doS. Paulo.................. 22

Oliyaes.................... 33
Sodré.

Casa do Regedor.
Cessando o fogo . . . 7

BELEM

Carnide e Odivellas. 6 Casas dos Regedores.
Bemfica e S. Sebas-

tião (extra muros) 7 Casas dos Regedores.
Alcantara (S- Pedro) 8 Praça de Armas, Tapada

Belem e Casa P ia... 9
e Junqueira. 

Guarda da Casa Pia.
Boa Hora e Ajuda.. IO Calçada de Û. Vasco.
Cessando o fogo__ 5



1 4 8

H I S T O R I A

FAMILIA R E A L
O Sr. D. Luiz I, Rei de Portugal e dos Algarves, 

etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao throno por 
morte de seu augusto irmão o Sr. I). Pedro V, em 
Il de Nov. de IHtil : foi proclamado Rei em 22 de 
Dez. do dito anno : casou por procuração em Tu­
rim a 27 de Set. de 1862, e em pessoa no dia 6 de 
Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D Maria Pia oe 
Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, tilha do Rei da Sar­
denha Victor Manuel II.

Fillio**
1. » 0 Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Principe 

Real, n a 28 de Set. de 1863: casou no dia 22 de 
maio de 1886'com

Sua Altesa R^al a Sr.a D. Maria Amelia Luiza He­
lena d’Orléans, filha de Luiz Philippe Alberto,Conde 
de Paris, n. em Twickenham a 28 de Set. de 1865.

Pilho — 0 Serems Sr. D. Luiz Philippe Pr. da 
Beira, n. a 21 de Março de 1887.

2. ° 0 Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, Du- 
}ue do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

Irm ã o s  de E l-R e i
1. ? A Serenis. Senh. Inf. I). Antonia, n. a 17 

d a Fev. de 1845. ( Veja se Prussia.)
2. ° 0 Serenis. Sr. ínf. D. Augusto, DuquedeCoim. 

bra, Condestavel do Reino, n. a 4 de Nov. de 1847-
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T ío  lie E l-Rei
(Filhos do sr. D. João VI, Imperador e Rei -j· em 10 de 

Março de 1820, e da Senh. D. Carlota Joaquina, Impe­
ratriz e Rainha -j- em 7 de Jan . de 1839.)

1.” (0  Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 de 
Nov. de 1866.) A sua viuva 

A Serenis. Sentí. D Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831 : 
c. em 24 de Set. de 1851: viuva desde 14 de Nov. 
de 1866.

Filhos
(l.0) A Serenis. Senh D. Maria das Neves, n. a 5 

de Agosto de 1 ><53 ( Veja-se Hespanha )
(2.°) 0 Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de. Set. 

de 1853 : viuvo da Princeza D. Isabel Maria Ma- 
xim ilina, filha de Maximiliano Antonio Lamo- 
ral, Principé de Thurn e Taxis, desde 7 de Fev. 
de 1881.

. 0 Sr, D Miguel, n. a 22 de Set. de 1878. 
Filhos D- Francisco José, n. a 7 de Set. de

! A Senh Γ). Maria Thereza, n. a 28 de Jan. 
de 1881.

(3.°) A Serenis. Senh D. Maria Thereza, n. a 24 de 
Agosto de 1855. i Veja se Austrià.l 

(4.°) a Serenis. Senh 1). Maria José Beatriz, n. a 
13 de Março de 1837. ( Veja se Baviera.)

(5.n) A Serenis S'-nh. D. Aklegundes de Jesus Ma­
ria. n a 10 de Nov de 1858 ( Veja se Parma.) 

(6.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna, n. a 13 de Jul. 
de 1861

(7.°i A Serenis. Senh D. Alaria Antonia, n. a 28 de 
Nov. de 1862. ( Veja-se Parma).
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MINISTERIO
Presidente do conselho e Ministro do reino, José 

Luciano de Castro.
Ministro da Guerra, José Joaquim de Castro.
Ministro da Fazenda, interino, Henrique de Bar­

ros Gomes.
Ministro da Justiça, Francisco Antonio da Veiga 

Beirão.
Ministro dos Estrangeiros, Henrique de Barros 

Gomes.
Ministro da Marinha, Frederico Ressano Garcia.
Ministro das Obras Publicas, José Eduardo Coe­

lho.

PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES 
E DESTUUONADAS

(Gomo no Almanach do Gotha)
AUSTRIA

Francisco José, lmp. da Austria, e Rei da Hun­
gria. n. a 18 de Agosto de 1830 : succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação de 
2 deDez. de 1848, e renuncia de seu pae o Archid. 
Francisco Carlos : coroado Rei de Hungria em 8 de 
Jun de 1847: casou em 24 de Abril de 1854 com a 

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

F ilh os
1. · Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1856. 

Veja-se Bavipra
2. » Itodolfo Francisco Carlos José, Principe Imp. 

da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de Agosto de



1858: casou com Estephania Clotilde, filha do Rei 
da Bélgica, η. 21 de Maio de 1864.

Filha — Isabel Maria, n. a 2 de Set. de 1883.
3.» Maria Valeria n. a 22 de Abril de 1868.

Irm ãos  do Im p erad o r
1.» Carlos Luiz, n. a 30 de .lui. de 1833 : casou 

em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 cnm a 
Senh D. Maria Thereza, tilha uo def. sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Solia, Pr de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 24 Je Agosto det855.

Í Francisco Fernando, n. a 18 de Dez. 
de 1863.

Olhon Francisco, n. a 21 de Abril de 
ruaos uo a .- 1 1865. ( Veja se Saxonia Real).
malrimonio\Fernando Carlos n. a 27 de Dez. de

I  1 8 6 8 .
iMarqarida Sophia, n. a 13 de Maio
1 de 1870.

Filhos do 3 . ( ^ “i Anunciada, n. a 31 de Julho 
matrimonio)¡zabe¡̂  n a 7 de Julho de 1878

2." Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.

BADEN

0 Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826: succedeu, como revente, a seu pae 
o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em logar de seu irmão Luiz; e tomou o titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: casou em 20 
do mesmo mez e anno corn a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FiihOM
1.» Frederico Guilherme, Principe hered., n a 9

FAM ILIAS REINANTES 1 5 1



de Jul. de 1857: casou a 70 de Set. de 1885 com 
Hilda Cariola, filha do Duque Adolpho de Nassan, 
n. a 5 de Nov. de 18( 4.

2 · Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1862.
( Veja-se Suecia).

Irn in os  do G ram -D uque
1. · Alexandrina Luiza. [Veja-se Saxe-Coburgo- 

Gotha.)
2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. de 

1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com
Maria Maximillana, filha do def. Maximiliano, 

Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841. I 
i Solla Maria, n. a 26 de Jul. de 1865.

Filhos '.Maximiliano Alexandre, n. em 10 de Jul.
I de 1867.

3. · Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832 : ! 
casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 com

Rosalia Luiza, Con.ie.-sa de Rhena, n. a 10 de 
Jun. de 1845

Filho—Frederico Maximiliano n. a 29 de jan. de 
1877.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: ca­
sada a II de Set. de 1858 corn Ernesto, Principe 
de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830

5. » Olga Feodorowna, antesCecilia Augusta. ( Ve­
ja-se Russia.)

P r im a s  do  G ran i-D uqne
Filhas de Guilherme Luiz, tio do Gram Duque -f em 11

de Out. de 185y, e de Isabel Alexandrina de W ur­
temberg -J- a ô de Dez. de 1864

1. » Sofia raulina, n. a 7 Agosto de 1834: casou 
a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Wotdemar de 
Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. * Paulina Sofia Isabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. * Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. de
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1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Hermann, 
Principe de Honenloe-Langenbourg, n. a 31 de
Agosto le 1832.

Joseph ma Frede· ica (filha dos defuntos lïram- 
Duques ' arlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja-se 
Prussia Holienzolerii Sigroaringen.

BAVIERA
0 Rei Olhon Guilherme, n. a 27 d'Abril de 1848, 

filho do Rei Maximiliano II, succedeu a seu irmão 
o Rei Luiz II, em 12 de Junho de 1886, sob a tu- 
telia de seu Tio o Pr. Leopoldo Carlos.

T íom do R e i
1.· Leopoldo Car'os, Regente do Reino, n. a 12 de 

Março de 1821: viuvo de Augusta Fernanda, filha 
de Leopoldo 11, de Toscana, desde 26 de Abril 1864.

F illio e
(l.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jau. de 1845; ca­

sou com a Archil. Maria Thereza, filha do def. 
Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849.

ILeopoldo Fernando.n a 18 de Maio del869. 
Aldegundes. n. a 17 de Out. de 1870.

Maria I fiereza, n a 6 de Jul. de 1872. 
Carlos Maria. u. no I 0 de Abril de 1874. 
Fra risco Leopoldo, n. a IO deOut.de 1875. 

Filhos iMalhilde Maria. n. a 18 de igosto de 1877. 
} Wolfang Maria. n. a 2 de Jul. de 1879.
I  Hildegardo Maria, n a 5 de Março de 1881. 
I Willrudes Maria, n a IO de .'ov de 1884.
I Helmlrudes Maria, n a 22 de Marco de 1886 
[Dietlinda Maria, n. a 2 de jau. de 1888. 

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: casauo a 20 de Abril de 1873 com 

tíizela Luiza Maria, íilha do Archid. d’Austria, 
n. a 12 de Julho de 1856.

FA M ILIA* REINANTES 1 6 3
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I Isabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874. 
ρ,·,ι. .  'Avgusta Maria, n. a 78 de Abril de 1875. 
tunos \ j orge Francisco, n. a 7 de Abril de 1880.

1 Conrado Leopoldo, n. a 77 de Nov de 1883.
IS.0) Theresa Carióla, n a 17 de Nov de 1850.
(¿.“¡Francisco José krnulfo.n. a6 d eJu l.d e  1852, 

casado a 17 de Abril de 1887 com
Theresa Maria, princeza de Liechtenstein,n. a 78 

de Jul. de 1850.
Filho—Henrique Leopoldo, n a 74 de Jul. 1884.
7 “ Aldegurdes Augusta ( Veja se Modena.)
D Amelia Filippina Pilar, filha do rief Inf. de 

Hespanha D Francisco de Paula, viuva desde 21 
de Set de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 de 
Out. de 1834.

F ilh oa
Luis Fernando, n. a 22 de Out. de 1859; casou 

a 2 d’abril de 1883 com a Princ. d'Hespanha Ma­
ria da Paz (Veia-se adiante.)

Affonso Maria, n. a 24 de Jan de 1862.
Maria Isabel Elvira Veja se Sardenha.)
Elvira Alexandrina,n. a 22 de Nov. de '868.
Clara Eugenia, n. a 14 de Out. de 1875
Luisa Giiilhermina. n. em 30 de Agosto de 1808, 

segunda tia do rei actual viuva de Maximiliano 
José, do ramo ducal de Duas-Pontes-Birkenfeld.

F ilh os
1. “ Luis Guilherme, n a 21 de Jun. de 1831; re­

nunciou o direito de successão em o morgado a 
favc· de seu irmão Carlos Theodnro; casou mor- 
ganaticamente com Henriqueta Frederica, Barone­
za de Walbersee.

2. ° Helena Carolina, n a4de Abril de 1834;viuva 
de Maximiliano, Principe hered. de Thurn e Taxis

3. ° Isabel Amelia ( Vejase, Austi ia )
4. “ Carlos Theodoro, Duque de Baviera, n. a 9



le  Agosto de 1838 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, fillia do Kei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com a 
Senh. D. Maria José Beatriz, filha do def. D. Miguel 
de Braga iça, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza 
de Loewenslein Rosenberg, n. a 19 de Março de 
1857.

m a t r i m o n i o l A m e l i a  Maria’ n - a 24 de Dez· del865·

I Sophia Adelaide^ a 23 de Fev. 1875. 
Isabel Valeria n. a 25 de Jul. 1876. 
Maria Gabr ¡ella, n. a 8 d'Abril 1878. 
Luiz Guilherme, n. a 17 de Jan. 1884. 
Francisco José, n. a 23 de Março de 

1888.
5.° Maria Sofia Amelia. ( Vejase Ñapóles.)
6." Malhilde Ludovina. ( Veja-se Ñapóles.)
7.° Sofia Carlota ( Veja-se França.)
8.° Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 1849; 

casado a 20 de Set. de 1875 corn 
A Princeza Maria Luiza, filha do Principe Au­

g u s t  de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 23 de Out. de 
1848.

FA M ILIAS REINANTES 1 5 5

BELGICA
0 Rei Leopoldo il, n. a 9 de Abril de 1835; suc­

cedeu a seu pae Leopoldo 1 em IO de Dez. de 1865; 
casado a 22 de Agosto de 1858 com

A Bainha Maria Henriqueta, Archid. de Austria, 
filha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23 de 
Agosto de 1836.

F ilhos
1.° ¿uiza Maria, n a 18 de Fev. de 1858 casou 

em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Fiiippe Fer-
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nando de Saxe-Coburgo-Goilra, n. a 28 de Março 
de 1844.

2. “ Estephania Clotilde. ( Veja-se Austria.)
3. ° Clementina Alberta, n. a 30 de Jut. de 1872.

Irm àoH  do H e i
1.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 

24 de Março de 1837: casado com 
Alaria Luiza de Hohenzoleru-Sigmaringen, n. a 

17 de Νυν. de i845.

Ííiaudoino Leopoldo, n. a 3 de Jun. 1869. 
Henriquela Mana, n. a 30 de Nov. 1870. 
Josephina Carolina, n. a 18 de Out. 1872. 
Alberto Leopoldo, n a 8 de Abril 1875.

2.° Maria Cartola, ex-lmpei atriz do Mexico, viu­
va do Imp Maxiu ibano uesde 19 de Jun. de i867, 
n. a 7 de Juu. de 1840.

BRAZIL
0 Imp. D. Pedro 11. n. a 2 de Dez. de 1875: su­

biu ao throno sob tutela, em virtude do acto de 
abdicação de seu augusto pae, o Imp. D. Pedro I, 
em 7 de Abril de i83l: tomou as redeas do go- 
vemo em ¿8 deJul de 1840: foi coroado em !8 
de Jul. de 1844: casou por procuração em 30 de I 
Maio. e em pessoa a 4 de Set. de 1843 com 

A Imp D Then za Christina, de Nápoles, n. em 
14 de Março de 1822.

F ilh a  tio Im p e ra d o r
D. Isabel Christina, n a 29 de Jul. de 1846: ca­

sou a 15 de Dut de 1864 com 
Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do Du ■ 

que de Nemours, n. a 28 de abril de 1842.
i Pedro. n. a 15 de Out. de 1875.

Filhos j Luiz Filippe, n. a 26 de Jan de 1878.
I Antonio Gaslão, n. a 9 de Agosto de 1881.
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Netoe do Im p e ra d o r

(Filhos de D. Leopoldina Thereza 2.a filha do Imp. -f a 7 
de Fev. de 1871, e ie  Luiz Augusto, filho do Principe 
Augusto Luiz de Saxe-Coburgo-Goiha.)

1. » D. Pedro Augusto, n a 19 de Março de 1866.
2. ° Auquslo Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° Luiz Gastão, n. a 15 de Set. de 1870.

Irm a s  do Im p erad o r

1.» D. Januario Maria. (Veja-se Nápoles.j
2.1 D. Francisca Carolina. [Veja-setrança, ramo 

Orleans.)
DINAMARCA

0 Rei Christiano IX, filho do def. Duque Guilh. 
de Schleswig-Holstein-Sunderbourg-Giucktbourg, 
n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. Rei Fre­
derico Vil em 15 de Nov. de 1863, em virtude da 
lei de hereditariedade de 31 de Jul. de 1853: casou 
a 26 de Maio de 1842 com 

A Rainha Luiza Guilhermina.de Hesse-Cassel, n. 
a 7 de Set. de 1817.

F ilh o s

1.» Christiano Frederico, Principe Real, n. a 3 de 
Jun. de 1843, casou a 28 de Jul. de 1869 com 

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV, 
rei da Suecia, n a 31 de Out. de 1851.

Chrisliano Carlos, n. a 26 de Set. de 1870.
IChnstiano Carlos, n. a 3 de Agosto 1872.
ILuiza Candi a, a. a 17 de Agosto de 1875. 

Filhos /Haraldo Christiano, n. a 8 de Out. de 1876.

(Ingeborga Carlota, n. a 2 de Agosto de 1876. 
Thyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880. 
Chrtsíiano úuslavo, n. a 4 de Março 1887.



2. · Alexandra Carolina. ( Vejase Inglaterra.)
3. » thrlstiano Guilherme ¡orge (Vejase Grecia.)
4. " Maria Dagmar. ( Vejase Russia.)
5. · Thyra Amelia. ( Veja se Hanover.)
6. ” Waldemar.(Vejase França, Ramo Orleans.)

Irm ão s  do H e i

1. · Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt-Bern- 
bourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de .811.

2. ° (O def. Duque Carlos, f  em 21 de Oui. de 
1878.) A sua viuva

Guilhermina Maria, Rlha do def. Rei de Dina­
marca Frederico VI, n. em 18 de Jan de 1808.

3. “ ¡O def. Duque Frederico, + em 27 de ιΝον. 
de 18^5.) A sua viuva

Adelaide Christina, Allia do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-üppe, n. a 9 de Março de 1821.

IMaria Carolina Augusta, n. a 7 Fev. 1844, 
casou em 6 de Oez. de 1884 cora o Pr. 
Guilherme de Hesse, n. a 3 de Out. de 
1831.

Frederico Fernando, n. a 12 de Out. 1855, 
casou em 19 de Março de 1885 com a Pr. 
Carolina Mathilde de' Slesvig Holstein, n. 
a 25 de Jan. de 1800.

Luiza Carolina, n. a 0 de Jan. de 1858. 
Maria Ouilhermina, n. a3l de Agosto 1859. 
Alberto Christiano, n. a 15 de Março 1803.

4.· Guilherme, n. a 10 de Abril de 1810.
5.» Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), n. 

a 18 de Nov. de 1820.
6.° Julio, n. a 14 de Out. de 1824, viuvo de Isa­

bel, condessa de Roest, n a 18 de Jun. de 1850.
7.° João, n. a 5 de Dez. de 1825.

1 5 8  HISTORIA



FAMILIAS BEINANTES 1 5 9

Prim a do R e i

(Filha do def. Rei Frederico VI, f  em 3 de Dez. de 1839)

Guilhermina Maria. (Vejase acima.)

FRANÇA

R ep u b lica

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870 
Pela lei de Fev. de 1875 o poder legislativo é exer­
cido por duas Assembléas, a Camara dos Deputa­
dos e o Senado. A Camara é eleita por sufTragio 
universal : o Senado compõe se de 300 cavalhei­
ros, 225 eleitos pelos departamentos e colonias, 75 
pela Assembléa nacional. 0 Presidente daRepublica 
e eleito pela maioria absoluta de votos dos dois 
corpos legislativos, reunidos em Assembléa nacio­
nal. A sua nomeação duia sete annos e póde ser 
reeleito

Presidente da Republica, Sadi Carnot, eleito por 
sete annos em 3 te Dezembro de 1887.

itismo im p er ia l

(A familia Bonaparte é declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ra rã o  a ti de Março do mesmo anno.)

(O def Imp. Napoleào ¡II, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873). A sua viuva

Imp. tugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, 
Condessa de Teba, Marqueza de Moya, lidiado Con­
de Cypriano de M-mtijoe Miranda, buque de Pene- 
rauda, n a 5 de Maio de 1826.
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P r im o s  «Io lm pei*a«Ior

(Filhos de Jeronymo Napoleão *j* em 24 de Jun de 1880 
e de Frederica Catharina de Wurtemberg 

•f- a  26 de Nov. de 1835)

1. ° Mathilde Lecticia, n. em 27 de Maio de 1820: 
casou em 1840 com o Principe Anatolio Demidoff 
de S. Donato; viuva desde 18 de Maio de 1870.

2. ° Napoleáo José. n. em 9 de Set. de 1822: ca­
sou em 30 de Jan. de 185!) com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Victor 
Manuel, n em 2 de Março de 1843.

I
l o Napoleão Fícíor Jeronymo Frederico, 

n. a 18 de Jul. de 1862. '

2.° Napoleão Luiz José Jeronymo, n. em 
16 de Jul. de 1864.

3.° Maria Leticia, n. a 20 de Dez. de I8G6. 
[Veja se Italia.)

Hnnio Or leans
Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 

do def. Fernando Filippe, Duqup de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838; seu avò, o Rei Luiz Fi­
lippe, abdicara n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848; e agora successor do Conde de Chambord, 
em virtude das renuncias de Philippe V de Hespa­
nha (1712 e 1713). Casou em 30 de Maio de 1864 
corn

Maria Isabel sua prima, filha do Duqùe de Mont 
pensier, n. a 21 de Set. de 1848.

Ι'ΊΙΗοβ
1.» A Princesa Maria Amelia. {Vejase Portugal.)
2.» Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 1869.
3.» Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
4.° Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.



5. · Luiza Francisca, n. em 24 de Fev. de 1882·
6. ° Fernando Francisco, n. a 9 de Sete. de 1884·

Irm ã o  do Conde
Roberto Filippe, Duque de Chartres, n. a 9 de 

Nov. de 1840: casou a 11 de Jun. de 1863 com 
Francisca Maria, filha de Francisco Fernando. 

Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844.
F ilh os

l.° Maria Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865, casou 
em 20 d’Out. de 1885 com o Pr. Waldemar filho do 
Rei da Dinamarca Christiano IX, n. a 27 d'Out. de 
1858.

11.» Aage Roberto, n. a 10 de junho de 1887.
2." Axel Christiano, n. a 12 de Ag. de 1888. 
3/ Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.

4 ° Margarida, n a 25 de Jan. de 1869.
5." João, n. a 4 de Set. dé 1874.
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T io s  do Conde
l.° Luiz Carlos,Duque de Nemours, n. em 25 de 

Out. de 1814 : viuvo desde 10 de Nov. de 1857, de 
Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo-Gotha.

(l.°) Luiz Filippe, Conde iTEu. Veja-se Bra­
zil.

(2.») Fernando Filippe, Duque de Alençon 
n. a 12 de Jul. de 1844: casou a 28 de 
Set. de 1868 com Sofia Carlota, Duqueza 
de Baviera, filha de Maximiliano José, 
Duque de Duas-Pontes-Birkenfeld, n. em 
22 de Fev de 1847.
Luiza Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul

de 1869.
Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 

de Jan. de 1872.
(3.°) Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. 

de 1848.
6
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(4.°) Branca Maria, n. a 28 de Out. de 1857.
2. ” María Clementina, Princeza de Orleans. Ve­

ja se  Saxe-Coburgo-Gotha.
3. ° Francisco Fernando, Principe de Joinville, n.

a 14 de Agosto de 1818; casou no l.° de Maio de i 
1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, : 
n. a 2 de Agosto de 1824.

IFrancisca Maria. Vejase acima.
Pedro Filippe, Duque de Pentliievre, n. a 

4 de Nov. de 1845, logar-tenente da ma­
rinha franceza.

4.° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. a 
16 de Jan. de 1822; viuvo desde 6 de Dez. de 1869 
da Pr Maria Carotina de Bourbon filha de Leo­
poldo Principe de Salerno.

5.» Antonio Maria, Duque de Montpensier. ( Veja 
se Hespanha.)

GRECIA

Jorge I, filho de Christiano IX, Rei de Dinamar­
ca, n. a 24 de Dez. de 1845: acceitou a corôa 
da Grecia, que lhe foi offerecida pela Assem­
bléa nacional Grega, em virtude do protocollo as­
signado em Londres em 5 de Jan. de 1863 pelas 
tres potencias protectoras, Inglaterra, França e 
Russia; casou em 27 de Out. de 1867 com a 

Rainha Olga Constantinowna, filha do Gram-Du- 
que Constantino da Russia, n. a 3 de'Set. de 1851.

F ilh os

1.» Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2." Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3.° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto de 

1870.
4.“ Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
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5. · A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° André, n. a 1 de Fev. de 1882.
7. · Chrislovdo, n. a IO de Agosto de 1888.

HANOVER

(Casa deslhronada.i Os estados do Reí de Hanover 
foram occupados peta armada prussiana em Ju­
nho de 1866, no principio da querrá entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos á Prussia por decreto de 
20 de Set. de 1866. O Rei Jorge V protestou a 23 
de Set. do mesmo anno.)

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Breta- 
nha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succedeu a 
seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo a 
I l de Julho declarou ás potencias n'um memo­
randum  querer usar provisoriamente, postoque 
conservando a integridade de seus direitos á co­
rôa de Hanover, os titulos de Duque de Cumber­
land, Brunswick, Lunébourg, e bem assim de Al­
teza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 com a

üuqueza Thyra Amelia, lilha do Rei da Dinamar­
ca, n. a 29 de Set. de 1853.

F ilh os

1. » Maria Luiza, n. a 11 de Out. de 1879.
2. » Jorge, Pr. hered., n. a 28 de Out. de 1880.
3. “ Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. ° Olga Adelaide, n. a 11 de Jul. de 1884.
5. » Cliristiano Frederico, n. a 4 deJul. de 1885.
6. ° Ernesto Augusto, n. a 17 de Nov. de 1887.

Irm ue
1.» Frederica Sofia, n. a 9 de Jan. de 1848.
2.1 Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
Rainha Alexandra Maria, sua mãe, lilha do D à

FA M ILIA S RUINANTES I t íB



Sue José de Saxe-Altenbòurg, nasceu a 14 de Abril 
e 1818.

HESPANHA
R am o  B ourbon

D. Affonso Χ1Π, Principe das Asturias, n a 17 de 
Maio de 1886, proclamado Rei em julho do mesmo 
anno sob a regencia de sua mãe

M àe
A Rainha Regente Maria Christina, Archiduqueza 

de Austria, n. a 21 de Jul. de 1858, casou com 
D. Affonso XII a 29 de Nov. de 1879; viuva desde 
25 de Nov. de 1885.

Irm ã s  do R e i
1.* D. Maria das Mercês, n. a 11 de Set. de 1880.
2.» D. Maria Theresa, n. a 13 de Nov. de 1882.

T ie s
1.* 1). Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851: viu­

va desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano Maria 
Conde de Girgenti.

2.a D. Maria da Paz, n a 23 de Jun. de 1862, ca­
sou a 2 d’Abril de 1883 com o Pr. Luiz Fernando 
da Baviera, n. a 22 de Outubro de 1859.
-,... l Fernando Maria, n. a 10 de Maio de 1884. 
tunos  ̂Adalberto, n. a 3 de Junho de 1886.

3.a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864, 
casou em 6 de Março de 1886 com seu primo o 
principe D. Antonio Luiz de Orleans, filho do Du­
que de Montpensier, n. a 23 de Fev. de 1866.

Filho N., n. a 10 de Nov. de 1886.
Avó

D. Maria Isabel II, n. a 16 de Out. de 1830; 
succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 29
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de Set. de 1833, em virtude de successão de­
cretada em 29 de Março de 1830; foi proclamada 
em 8 de Nov. de 1843: deixou a Hespanha a 30 de 
Set. de 1868, em consequência da revolução, que 
a declarou decaída do throno, e toda a sua descen­
dencia: partiu para França, onde protestou contra 
os actos revolucionarios : renunciou a 25 de Jun. 
de 1870 em favor de seu filho Affonso as preten­
sões ao throno; casou a 10 de Out. de 1846 com 

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 de 
Maio de 1822.

D Maria Luiza, sua irmã, n. a 30 de Jan. de 
1832: casou a 10 de Out. de 1846 com 

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

il.°  D. Maria Isabel, casou com o Conde 
Filhos j de Paris. ( Veja-se França, ramo Orleans) 

(2.° Antonio Luiz, (Veja-seacima.)
P r im o s

Filhos do primeiro matrimonio de D. Francisco de Paula, 
•f em ía  de Agosto de 1885, e de D. Luiza Carolina, fi­
lha do def. Rei de Nápoles Francisco I, -J* em 29 de Jan. 
de 1844).
1. » D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 1821: 

casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.
2. » D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha (+ em 

12 de Março de 1870).
¡D. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848. 

rv ii.. 'D. Francisco Maria, n. a 29 de Março 1853. 
f  imos An,erí0 Henriqùe, n. a 22 de Fev. 1854.

'D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. 1858.
4. » D Luiza Theresa, n. em 11 de Jun. de 1824, 

casada com D. José Osorio de Moscoso e Carvajal, 
Conde de Trastamare, Duque de Lessa, grande de 
Hespanha de 1.a classe.



5. " D. Josefina Fernanda, n. em 25 de Maio de 
1827, viuva desde Dez. de 1884 de D. José Guell y 
Renté.

6. ° D. Maria Christina. ( Vejase abaixo.)
7. » 0. Amelia Philippine. ( Vejase Baviera.)
D. João Carlos, fimo do def. D. Carlos, Conde 

de Molina, + em 21 de Nov. de 1887: A sua viuva
D. Maria Beatriz, filba do def. Francisco IV, Du­

que de Modena, n, em 12 de Fev. de 1824.
F ilh os

1. ” D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n a 30 de 
Março de 1848 : casado com Margarida Maria, Prin­
ceza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.

1.» ü. Branca da Conceição, n. a 7 de Set 
de 1868.

|2.° ü. Thiago João, Principe das Asturias, 
Filhos ■ n. a 27 de Jun. de 187U.

13. » D. Elvira Maria, n. a 28 deJul. de 1871.
14. ° D. Maria Jiealriz, n. a21 de Março 1874.
' 5.° I). Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 1876.

2. ° D. Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, ca­
sou a 25 de Abril de 1871 com a

Senh. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Uosenberg, n. a5 de Agos­
to de 1852.

D. Maria Christina, n. a 5 de Jun. de 1833 : 
viuva desde 13 de Fev. de 1875 de D. Sebastião 
Gabriel, filho de D. Maria Thereza, ' Princeza de 
Portugal, e do lnf. D. Pedro Carlos.

IO. Francisco Maria, n. a 20 de Agosto 1861. 
D Pedro de Alcantara, n. a 12 de Dez. 1866. 
D. Luiz de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864. 
D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866. 
D. Gabriel de Jesus Maria, n. a 22 de Mar­

ço de 1869.
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INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, fllha do def. 
Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reís Jor­
ge IV e Guilherme IV, n. á 24 de Maio de 1819. suc­
cedeu a seu tio Guilherme IV, em 20 de Jun. de 
1837 : coroada em 28 de Jun. de 1838: viuva desde 
14 de Dez. de 186'. de Francisco Alberto de Saxe- 
Coburgo-Gotlia.

Fllhoa

t.· Victoria Adelaide. ( Vejase Prussia.)
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841: casou a 10 de Março de 1863 com
Alexandra Carolina, filha do Rei Christiano IX 

de Dinamarca, n. no I.» de Dez. de 1844.
i Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864.
I Jorge Frederico, n. a 3 de Jun de 1865.
I Lu iza Victoria, n. a 20 de Fev. de 1867 c. 

Filhos / em 27 de julho de 1889 com Alexandre 
J Guilherme Duque de Fife n. em 1849.
I Victoria A l e x a n d r a ,  n .  a  6  d e  Jul. d e  1868. 
' Maud Carlota, n. a 26 de Nov. d e  1869.

3. » Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 
casou a 23 de Jan. de 1874 com Maria Alexandro- 
wna, filha do Imperador da Russia Alexandre II, η. 
a 17 de Out. de 1853.

IAlfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de i8/4. 
Maria Alexandra, n. a 29 de Out. de 1875. 
Victoria Melita. n. em 25 de Nov. de 1876. 
Alexandrina Luiza, n. a t de Set. de 1878. 
fiealriz, n. a 20 de Abril de 1884.

4.» Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Christiano de Slesivig-Hols- 
tein-Sonderbourg-Austenbourg, que n. em 22 de 
Jan. de 1831.



I
Christiano Victor, n. a 14 de Abril de 1867- 
Alberlo João, n. a 27 de Fev. de 1869. 
Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870. 
Francisca Luiza, n a 12 de Agostode 1872.

5.» Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, ca­
sou a 22 de Março de 1871 com John Douglas Su­
therland, Marquez de Lome, filho do Duque de 
Argyll.

6.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 1850, 
casou a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
Princeza da Prussia, que n. a 25 de Jul. de 1860.

1 Margarida, n. a 16 de Jan. de 1882.
Filhos] Arthur, n. a 13 de Jan. de 1883

I Victoria, n. a 17 de Março de 1886.
7.° Leopoldo Jorge, (+ em 28 de Março de 1884). 

A sua viuva Helena Watdeck, filha do Pr. de Wal- 
deck Jorge Victor, n. a 17 de Fev. de 1861 
AV/Ar.c'Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883. 

os\Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul de 1884.
8.° Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1857, ca­

sou em 23 de Jul. de 1885 com o principe Henri­
que de Battenberg, n. a 5 de Out. de 1858.

Augusta Guilhermina. filha do def. Frederico, 
Landgrave de Hesse-Cassel, viuva desde 8 de Jul. 
de 1850 de Adolpho, Duque de Cambridge, tio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

F ilh o *

1.· Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. a 
26 de Março de 1819.

2.» Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com Frederico Guilherme, Gram-Duque de 
Mecklemburgo-Strelitz,n. a 17 de Out. de 1819.

3.' Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, n. a 27 de Agosto 
de 1837. ( Veja-se Wurtemberg.)
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(Casa destlironada.) O def. Gram-Duque-Fran- 
cisco V. n. era 1 de Jun. de 1819: succedeu a seu 
pae, o Gram-Duque Francisco IV a 21 de Jan. de 
1846: + a 20 de Nov. de 1875. A sua viuva

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do actual 
Rei de Baviera, n. a 19 de Março de ¡«73.

Irm ã  do G ruñí-Duque
María Beatriz Anna. ( Veja-se Hespanha.)
Isabel Francisca, lillia do def. Archid. José, Pala­

tino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831 : viuva 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram-Duque: 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias 
com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 29 
de Jul. de 1818, e enviuvou 2.a vez a 20 de Nov. 
de 1874.

María Theresa Dorothea, filha do l.° matrimo­
nio. ( Veja-se Baviera.)

NÁPOLES (Duas Sicilias)
(Casa deslhronada.) O Rei Francisco II, n. a 16 

de Jan. de 1836 : succedeu a seu pae, o Rei Fer­
nando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 de 
Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de Out. 
de 1841.

Irm ãos  do R e i
(Filhos do def. Fernando II, -j- a  22 de Maio de 1858 

e de D. Maria Thereza, sua segunda mulher, f  em 1 
de Agosto de 1867)

1.» Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838·· + em Out. de 1885, a sua viuva



Mathilda Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. de 1867.
2.» A/fonso Maria, Conde de Casorla, n. a 28 de 

Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 com 
Maria AntonieUa, sua prima, filha do Conde de 

Trapam, n. a 16 de Março de 1851.
IFernandoPio Maria, n. a 26 de Jul. de 1868 
Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870. 
Maria Immaculada, n. a 30 de Out. de 1874. 
Maria Christina Pia, n. a 16 d’Abril de 1877. 
Maria das Graças Pia, n. a 12 de Agosto de 

1878.

Maria Josephina, n. a 25 de Março de 1880. 
Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882. 
Remer, n. a 3 de Dez. de 1883.
Philippe Maria, n. a 10 de Dez de 1885.

3.° Maria da Immaculada. [Vejase Toscana)
4.° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852
D. Isabel, inf. de Hespanha, n. a 21 de Dez. de 

1851, viuva de Caetano Frederico.
T íon segundón do R e i a c tu a l

(Filhos do segundo matrimonio de Francisco I  Rei 
de Nápoles com D. M aria Isabel Infanta de Hespanha)

l.° Maria Anlonietla. ( Vejase Toscana.)
2." Thereza Christina. ( Vejase Brazil.)
3.» Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de Jul. 

de 1824: casado com
D. Maria Januaria, irmã do Imp. do Brazil, n. a 

I l de Março de 1822.
F illion

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou 
morganalicamenle, em 1869 com

170 H IBTO hiA



Maria Amelia Hamel, n. a 19 de Jim. de 1847.
Piihn.1Maria Januaria, n. a IO de Jan. de 1870.

0 5 1 Luiz Maria Alfonso, n. a 21 de Maio de 1873.
(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
4.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, n. a 

13 de Agosto de 1827; casado com
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopoldo II, 

Granduque de Toscaria.
1 Maria Anloniella, n. a 16 de Março de 1851. 

Filhas j ( Veja-se acima.)
(Maria Carolina, n. a 20 de Março de 1856.

PAIZES BAIXOS
0 Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817; suc­

cedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março de 
1849, viuvo de Sofia Frederica, filha do def. Gui­
lherme I de Wurtemberg, casou em segundas nu­
pcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Adelaide, 
filha do Principe Jorge Victor de Waldeck e Pyr- 
mont

F ilh a
Do 2.” matrimonio, Guilhermina Helena, n. a 

31 de Out. de 1880.
Irm ã  «Io R e i

Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: casa­
da com Carlos, Gram-lfuque de Saxe-Weimar-Eise- 
nach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

P rin in  do H e i
Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def. Guilh 

Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: casada com Gui­
lherme Maximiliano Carlos, Principe de Wied.

PARMA, PLACENCIA, e t c .

fCasa destlironada.) 0 duque Roberto I, n. a 6 
de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque Fer­
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nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob tu­
tela maternal: viuvo de Maria das Graças, irmã de 
Francisco II de Nápoles, desde 29 de Set. de 1882, 
casou em segundas nupcias, a 15 de Out. de 1884, 
com a Serenis. Senh. D. Maria Antonia, filha do 
def. Sr. D. Miguel de Bragança, e da Senb. D. Ade­
laide Sophia de Loewenstein-Rosenberg., n. a 28 
de Nov. de 1862.

F llb o a
Do l.° matrimonio.
I. » Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
i.» Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maña Alberto, n. "a 13 de Jun. de 

1873. Pr. herd.
4. " Maria Immaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
δ.» José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
6.0 Maria Thereza Pia. n. a 15 de Out. de 1876.
7.0 Maria Pia Antonietta, n a 9 de Out. de 1877.
8.” Beatriz Colomba, n. a 9 de Jan de 1879.
9.0 Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.
Do 2 “ matrimonio.
10.° Maria das Neves Adelaide, n. a 5 d’Agosto

de 1885.
II . » Sixto, n. a 1 de Agosto de 1888.

Irm ã o s  do Duque
I.» Margarida Maria. (Veja-se Hespanha.)
2.0 Alice Maria. (Veja-se Toscana.) ·
3.0 Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 1 

de Dez. de 1851 : viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 de 
Out. de 1876 com a Serenis. Senil. D. Aldegundes 
de Jesus Maria, íilha do def. Sr. D. Miguel de Bra­
gança e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a IO de Nov. de 1858.
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PRCSS1A (Allemanha)
0 Rei Frederico Guilherme Vil, n. a 27 de .Ian. 

de 1859, succedeu a seu pae Frederico Guilder 
me VI, em i5 de Junlio de 1888, casou a 27 de 
Fev. de 1881 com

A Rainha Augusta Victoria, filha do Duque Fre­
derico de Slesvig-Holstein, n. a 22 de out. de 1858.

F ilh os
Frederico Guilherme, Pr. Real, n a 6 de Março 

de 1882.
Guilherme Eilel, n. a 7 de Julho de 1883.
Adalberto, n. a 14 de Julho de 1884.
Augusto Guilherme, n. a 29 de Jan. de 1887
Oscar Carlos, n. a 27 de julho de 1889.

Irm ã o s  do R e i
1. ° Victoria Carióla, n. a 24 de Jul. de 1860, 

casou em 18 de Fev. de 1878 com o Pr. Bernardo 
de Saxe-Meining.

2. » Alberto Henrique, n. a 14 de Agosto de 1862, 
casou a 22 de Março de 1887, com a Pr. Irene de 
Hesse

3. ° Frederica Victoria, n a 12 d’Abril de 1866.
4. " Sophia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870.
5. ° Margarida Beatriz, n. a 22 d’Abril de 1872.

M ae do R e i

A Rainha Victoria Adelaide, Pr. Real. de Ingla­
terra, n. a 21 de Aov. de 1840, viuva desde 15 de 
Junho de 1888.

A vó  do R e i
A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do Gram- 

Duque Carlos de Saxe Weimar, n. a 30 de Set. de 
1811, viuva desde 8 de Março de 1888.
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¿Prim os do R e í

Filhos de Frederico Carlos tio 2.° do Rei, -j* em 21 d e jan , 
de 1883 e de Maria Luiza filha do def. Gran-Duque F re ­
derico Carlos de Saxe-W eimar.)

(l.°) Fred.Carlos, n.a20 deMarco de 1828: (+em 
15 de junho de 1885)—A sua viuva 

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

¡Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857.
Filhos ' Luiza Margarida, n. a 25 de Jul. de 1860. 

{Joaquim, Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865. 
(2.°) Maria Luisa, n. em 1 de Março de 1829, ca­

sada com Aleteo Guilh. Landgrave de Hesse-Philip- 
psthal-Barchfeld, divorciada desde 6 de Março de 
1861.

(3.®) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: viuva 
de Fred. Guilh. de Hesse.

(Filhos de Fred. Henrique Alberto, tio 2.° do Rei, -j* em 14 
de Out. de 1872, e da Princeza Guilh. M arianna, filha 
de Guilherme I, Rei dos Paizes-Baixos, *j- em 29 de Maio 
de 1883.)

1.» Fred. Guilh. Nicol. Alberto, n. a 8 de Maio de 
1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. a 2 
de Agosto de 1854.

11.0 Guilherme Ernesto, n. a 15 de Jul. de 
1874.

2.° Guilh. Joaq. Alberto, n. a 27 de Set. de 
1876.

3° Fred. Guilh. n. a 12 de Jul. de 1880.
2.° Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina, n. no

l.° Fev. de 1842: viuva de Frederico Guilh. de Me- 
cklem burgo-Schwerin.
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0 Principe Leopoldo Estevão Carlos, n. a 22 de 
Set. de 1835: succedeu a seu pae o Principe Carlos 
Antonio fallecido em 2 de junho de 1885, casou em
12 de Set. de 1861 com

ü. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. de 
1845.

F ílboa
Guilherme Augusto, n. a 7 de Março de 1864.
Fernando Victor, n a 24 de Agosto de 1865.
Carlos Antonio, n. no l.° de Set. de 1868.

lr iu àos
1. ° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, casou 

com
Paulina Isabel, tillia do def. Principe Herman de 

Wied, n. a 29 de Hez. de 1843.
2. ° Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun de 1843 : casou 

em 21 de Jun. de 1879 corn a Princ. Luisa Mathil­
de, n. no 1." de Jun. de 1859, filha do def. Princi­
pe Maximiliano de Thurn e Taxis.

3. ° Maria Luiza. ( Veja-se Bélgica.)
illae  du P r in c ip e

Pr.Josephina Fred. Luiza, n. a 21 de Out. de 1813 
filha do def. Carlos Luiz Gram-Duque de Baden.

T I h tio IM 'tncipe
Calharina Guilh Princeza de Hohenloe-Walden- 

burgo, madrasta do pae do Principe, n. a 19 de 
Jan. de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; creado Ar­
cebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 1846 :



Cardeal em 19 de Dez. de 1853; eleito Papa, depois 
da morte de Pio IX, em 20 de Fev. de 1878; co­
roado em 3 de Março do mesmo anno.

RUSSIA
0 Imp. Alexandre III, n. a 10 deMarço de 1845, 

succedeu a seu pae o Imp. Alexandre II, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou com

Maria Feoderowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

F ilh os
1 0 thcolau Alexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2. ° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1875.
4. ° Miguel Alexandr., n a 5 de Dez. de 1878.
5. ° Olga Alexandr., n. a 1 de Jun. de 1882.

Irm úoe do Im p e ra d o r
1. " Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 1847: 

casado com a Gram-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gram-Duque de Meklembourg 
n. a 14 de Maio de 1854.

iCyrilo Vladimirowitch, n. a 12 de Out. de 
1876.

Filhos {Boris, n. a 12 de Nov. de 1877.
¡André Vladimirowitch, n. 14 de Maio 1879.
I Helena, n. a 17 de Jan. de .1882.

2. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3. ° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. ( Veja-se In­

glaterra.)
4. ° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857, 

casou a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feodorowa- 
na, filha do Gram-Duque Luiz IV de Hesse, n. a 1 
de Nov. de 1864.

5. ° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de 1860.
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T io s  do Im p e ra d o r

1. ® Olga Nicolaewna. ( Veja-se Wurtemberg.)
2. ° Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set. de 

1827: casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Josephotvna, antes 

Alexandra Frederica, íillia do Duque José de Sa­
xe Altenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.

F illio s
Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. de 

1850.
Olga Constantinowna. ( Veja-se Grecia.)
Wera Constantinowna, n. a 10 de Fev. 1854. 
Constantino Constantin., n. a 22 de Agosto de 

1858, casou em 15 de Abril de 1884 com Isabel 
Mavrikíewna, fiiha do principe Mauricio de Saxe 
Altenburgo.

\ Joño Const, n. a 5 de julho de 1888. 
runos ( Qgbrigi const, n. a 15 de Julho de 1887.

Dimitri Constantinowitch, n. a 13 de Jun. de 
1860.

3. ® Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831: casado com

Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, n. 
a 2 de Jun. 1838.

Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 Nov. de 1856. 
r u w s i Pedro Nicolaewitch, n. a 22 de Jan de 1864.

4. ® Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out.de 1832: 
casou eiii 28 de Agosto de 1857 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Badén, n. a 20 
de Set. de 1839.
Filhos \M colau Michaelowitch, n. a 26 de Abril de 

I 1859.



; Anaslacia Michaelowna n. a 28 de Jul. de
1860.

1 Miguel Michael, n. a 16 de Out. de 1861. 
Filhos i Jorge Michael., n. a 23 de Agosto de 1863.

iAlexandre Michael., n. a 13 de Abril 1866.
I Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869.
Ale'ixo Michael., n. a 28 de Dez. de 1875.

Calharina Micháelown, filha de Helena Paulow- 
na, antes Frederica Carióla, e de Miguel Paulo- 
vitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de Agosto 
de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklembur- 
go-Strelitz, desde 20 de Jun. de 1876.

SARDENHA (llalia)

0 Rei Humberto I. n. a 14 de Março de 1844: suc­
cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 de Jan. 
de 1878: foi proclamado a 12 e prestou juramento 
perante as camaras a 19 do dito mez e anno; ca­
sou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua pri­
ma, n. a de Nov. de 1851.
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F ilh o

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. de 
1869.

Irm ãos

1. · Clotilde Maria. (Veja-se França.)
2. * Amadeu Fernando, Duque de Aosta, n. a 30 

de Maio de 1845; renunciou a i l  de Fev. de 1873 
a corôa de Hespanha que acceitára a 4 de Dez. de 
1870, offerecida pelas Côrtes Constituintes: viu­
vo de Maria Victoria, filhado def. Carlos Manuel; 
casou em segundas nupcias a 11 de Set. de 1888 
com Maria Leticia Eugenia, n. a 20 de Dez. de



1866, filha do Pr. Napoleão José (Bonaparte) e da 
Pr. Clotilde (de Saboya).
„... , [Manuel Phelisberto, n. a t3deJan. 1869.
Mhos do ) vidor Manue| n . a u  de Nov. de 1870. 
1. malr.°( Luiz ArnacjeU) a 29 de Jan. de 1873.

3.» A Rainha a S.a D.Maria Pia,(Fe;a-.se Portugal.) 
Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, viuva 

de Fernando Maria, Duque de Genova, tio do Rei, 
n. a 4 de Fev. de 1830.

I  Margarida Maria. ( Veja-se acima.)
I Thomaz Alberto, Duque de Genova, n. a 6 
\ de Fev. de 1*54. casou em 14 de Abril 

_ J de 1883 com a Princeza Maria Isabel, fl- 
r unos i uia ^  pr Adalberto da Baviera, n. a 31 

i de Aposto de 1863.
[ Filho—Fernando Humbert, n. a 21 d’Agos- 
\ to 1884.

Eugenio Manuel, primo do Rei, n. a !4 de Abril 
de 1816; declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE-COBURGO-GOTHA

O Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 
1818; succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto II 
em 29 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexandrina Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.
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P r im o s  «Io Gram-DiM fue

1 o Augusto Luiz (f em 26 de Jul. de 1881). Sua 
viuva.

Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Fillppe 
de França n. a 3 de Jun. de 1817.
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¡Filippe Fernando, n. a 28 de Março de 1844; 
casado com Luiza Maria.( Veja-se Bélgica) 

Augusto Luiz. ( Veja-se Brazil.)

Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 1846: casou 
com José Carlos, Archiduque de Austria 
íilho do def. José Antonio, Palatino da 
Hungria, n. a i d e  Março de 1833.

Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848. 
Fernando Maximiliano, n. a 26 de Fev. 1861.

SAXOXIA REAL
0 Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 de Abril 

de 1828: succedeu a seu pae o Rei João Nepomu- 
ceno a 29 de Out. de 1873: casado com a 

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Principe 
de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo IV, 
n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

lrniãee «Io R e i

1. " Maria Isabel n. a 4 de Fev. de 1830 (Veja-se 
Sardenha.)

2. ° Fred. Augusto Jorpe, n. a 8 de Agosto de 1832: 
viuvo da

Serenis. Princeza de Portugal D. María Anna, n. 
a 21 de Jul. de 1843. f  em 5 de Fev. de 1884.

/Mathilde Maria, n. a 19 de Março de 1863. 
[Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 1865.
\  Maria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867, c. 
i com o Archid. Othon, filho do Imp. d’Aus- 
I tria, em 2 de Out. de 1886. 
\Filho-Corioi, n. em 17 de Agosto de 1887.
J João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869. 
¡Maximiliano Guilherme, n. a 17 de Nov. 

de 1870.
\Alberto Carlos, n. a 25 de Fev. de 1875.

Filhos
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SUECIA
O Reí Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 

Reí José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno era Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado com

Sofia Guilliermina, filha do def. Duque Guilb. de 
Nassau n. a 9 de Jul. de 1836.

F ilh os
1. » Oscar Gustavo, Pr. Real, n. a 16 de Jun. de 

1858, casou com a Princ. Sofia Maria Victoria a 
20 de Set. de 1881. filha do Gran-Duque de Baden, 
n. a 7 de Agosto de 1862.
rv,L... (Oscar Gustavo n. em 11 de Nov. de 1882. tunos j(¡ar[0S Qniih n em (7 ¿e j un de 1884.

2. ° Oscar Carlos, n. a 15 de Nov. de 1859. c. em 
15 de Março de 18*8 com a Princ. Ebba, n. em 24 
de Out. de 1856, filha do Coronel Munick de Ful- 
kido.

3. » Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
4. ” Eugenio Napoleão, n. em o l.° de Agosto de 

1865.
Irm ão s  do R e i

1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. » Nicolau Angusto, Duque de Delacarlia (+ a 4 

de Março de 1873). Sua viuva
Thei'eza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, de 

Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. ( Veja-se 

Dinamarca.)
TOSCANA

(Casa deslhronada). 0 Gram-Duque Fernando IV 
n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu aseu pae o Gram-



Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 de Jul. de 
1859; viuvo da Princeza Anna 'Maria, filha do Rei 
João de Saxonia Real: passou a segundas nupcias 
em 12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du- 
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.

Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. 
I de 1868.
\Lviza  Antonietta, n. a 2 de Set. 1870 

, » \José Fernando, n. a 24 de Maio 1872. 
Filhos do 2." iRedro Fernando, n. a 12 de Maio 1874 
matrimonio \ Henrique Fernando, n. a 13 Fev. 1878 

¡Anna Maria, n. a 17 de Out. ¡879.
I Margarida Maria, n. a 13 d’Out. 1881 
! Germana Maria, n. a 11 de Set. 1884. 

Roberto Fernando, n. a 15 d’Out. 1885.

Irm noe  do G rim i-D u qiie
1. ° Maria Isabel da Annunciada! Fe/a-seiVapoles.)
2. ” Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839; 

casado com
Maria da lmmaculada, filha do dof. Fernando II 

Rei de Nápoles, n. a 14 de Abril de 1844.
IMaria Thereza, n. a 18 de Set de 1862, c. 

em 28 de Fev. de 1886 com o Archidu­
que d’Austria Carlos Estevão, n. a 5 de 
Set de I860.

Leopoldo Salvador, n. a.15 de Out. de 1863. 
Francisco Salvador, n. a 21 de Agosto 1866 

FilhosWaroHna Maria, n. a 5 de Set. de 1869.
¡Alberto Salvador, n. a 22 de Nov. de 1871. 
IMaria Antonietta, n. a 18 de Abril de 1874. 
[ Maria lmmaculada, n. a 3 de Set. de 1878. 
' Renier Salvador, n. a 27 de Fev. de 1880. 
'Fernando, n. a 2 de junho de 1888.

3.° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845; casou
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com Carlos, Principe de Isembourg-Birsteim, n. a 
29 de Jul. de 1838.

ILeopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março 1866. 
Maria Antonietla, n. a 10 de Fev. de 1867. 
Maria Michaela, n. a 24 de Jun. de 1868. 
Francisco José, n. no l.° de Jun. de 1869. 
Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.

1 Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872. 
JA/Tonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.
I Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877.
> Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.

4.· Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5.° João Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852. 
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, Mae do Gran- 

Duque. filha do def. Francisco 1, de .\apoles, n.a 19 
de Dez. de 1814. Viuva do Gram-Duque Leopoldo 
II desde 29 de Jan. de 1870.

WURTEMBERG

O Rei Carlos 1 n. a 6 de Março de 1823, succe­
deu a seu pae Guilherme I em 25 de Jun. de 1864; 
casou a 13 de Julho de 1846 com 

A Rainha Olga, n. a 0 de. Agosto de 1822, filha 
de Nicolau I Imperador da Russia.

Irm ãs  do R e i

1.» Catharina Frederica, n. a 24 de Agosto de 
1821, viuva de seu primo o Pr. Frederico Carlos 
desde 9 de Maio de 1870.

¡Guilherme, n em 25 de Fev de 1848, ca­
sado em 2.as nupcias, a 8 de Abril de 
1886 com a Pr. Carlota Maria, n. a 10 de 
Out. de 1864, filha do Pr. de Schaum- 
burg-Lippe.

2.a Augusta Heuriqueta, n. a 4 de Out. de 1826,
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casou em 17 de Junho de 1851 com Jorge, Pr. de 
Saxe-Weimar.

P r im o s  do R e i

(Filhos do Duque Alexandre Paulo em 4 de Ju­
lho de 18851.

l.° Claudina Henriqueta, n. em 11 de Fev. de
1836.

2·° Francisco de Paula, n. em 27 de Agosto de
1837, casou em 12 de Junho de 1886 com a Pr. de 
Inglaterra Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833, 
filha do Duque de Cambridge, Adolpho.

¡Victoria Maria, n. a 26 de Maio de 1867. 
Aiolpho Carlos, n. a 13 d’Agosto de 1868. 
Francisco José, n. a 9 de Jan. de 1870. 
Alexandre, n. a 14 de Abril de 1874.

3.· Amelia Josephina, n. a 13 de Nov. de 1838, 
casou em 24 de Out. de 1863 com Paulo, fiarão de 
Hugal.
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BILLA DA SANTA CRUZADA
GRAÇAS, E  COMMUTAÇÕES

1. · No Diploma pontificio chamada Bulla da 
Santa Cruzada, em primeiro logar se confirmam 
toilas as graças, privilegios, e isempções, conce­
didas por outros differentes Diplomas, sendo con­
dição n’elles expressa, para o seu devido effeito, 
o tomar-se a dita Bulla.

2. » Concede-se urna Ind. píen, em fórma de Ju­
bileu a quem tomar a Bulla, e outra a quem aos 
seis mezes tomar o respectivo Escripto; e além 
d’isso urna Ind. píen, (por concessão especial para 
estes Reinos) todas as vezes, que na folhinha appa­
rece o signal f ,  visitando se em taes dias cinco 
Igrejas; ou na falta d'ellas. cinco altares; e, na fal­
ta d’estes, cinco vezes a mesma Igreja ou Altar.

3. ° Permitte-se a eleição de qualquer Sacerdote 
para confessor, sendo approvado pelo Ordinario; e 
se lhes dá a jurisdicçãopara absolver de todos os 
crimes, os mais enormes, ainda os reservados, e 
das censuras: dando-se tambem poder para com- 
mutar quaesquer votos, so coma reserva de tres.

4. ” I'ermi'te-se nos dias de jejum, dentro e fóra 
da Quaresma, o uso dos ovos, e lacticinios, e da 
carne, quando aconselhada pelo facultativo e 
confessor (ou quando a sua abstenção fôr dispen­
sada pelo Summo Pontífice) com tanto que se ob­
serve o jejum, guardando-se as fórmas do jejum 
Ecclesiastico: as quaes consistem em uma só co­
mida no dia; por quanto a consoada, que se per­



mitte aos fracos, e a parva quantiias de manhã 
aos fraquíssimos são exepções ¿’aquella dita fór­
ma; ficam por tanto estas comidas fóra da conces­
são referida.

5. ° Concede-se aos que tiverem licença para 
Oratorio particular, poderem ahi celebrar ou fa­
zer celebrar os divinos officios, e o Santo Sacrifi­
cio da Missa com assistência de familiares, domés­
ticos, e parentes, e receber a Sagrada Eucharis­
tie, excepto em dia de Paschoa, sendo o Oratorio 
apprpvado pelo Ordinario; e sendo illustres ou no- 
bre^permitte-se-lhes a celebração da Missadesde 
uma hora antes de amanhecer até uma hora de­
pois do meio dia.

6. ° Aos penitentes, cuja consciencia se acha 
gravada por bens mal adquiridos, ou que como 
tal se suppõe. sem se conhecer a quantia ao cer­
to, nem se saber a quem se lesou, etc., concede- 
se uma composição, cujo producto tem a mesma 
applicação pia, a que se destinam os rendimentos 
da Bulia; isto é a sustentação dos Seminarios e o 
auxilio as fabricas das Igrejas pobres.

Não cabe em tão curto espaço desenvolver con­
venientemente cada uma das referidas graças, 
e outras, que por brevidade omittimos, esteob- 
jecto pertence mais aos Ecclesiasticos; elles o po­
dem vêr em muitos auctores, que tratam diffusa- 
mente d’esta materia, sendo' nm d’elles o Padre 
Azevedo na sua obra 0 Ministro de J. C. na Tri­
buna da Penitencia.

As commutações ou esmolas são taxadas segun­
do o rendimento annual de cada um, como se vê 
pela seguin le:
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TABELLA DAS ESMOLAS QUE DEVEM DAR OS F IE IS , 
QUE QUIZEREM LUCRAR AS GRAÇAS E  INDULGENCIAS 

DA BULLA DA SANTA CRUZADA

1. ° Todas as pessoas, tanto homens como mu­
lheres (sem excepção das casadas), que tiverem 
400#)00 réis de renda annual, e d’alii para cima 
proveniente de mercancia, officio, cargo publico, 
ou bens de raiz, tomarão em cada anno, e cada 
um por si, uma bulia de 300 réis.

2. ° Se tiver em 200^000 réis de renda annual, e 
d'alii para cima até à quantia exclusivamente de 
400^000 réis, tomarão t m cada anno, e cada um 
por si, uma Bulia de 200 réis.

3. ° Se tiverem uma renda annual inferior a 
200^000 réis e superior a 300^000 réis, tomarão 
em cada anno, e cada um por si, uma Bulia de 
80 réis.

4. ° As pessoas, porém, que forem tão pobres 
que o seu sustento dependa da esmolla dos fieis, 
do ganho das suas mãos, ou das mercês de seus 
parentes, os filhos familias que não tiverem a so­
bredita renda propria e separada da de seus paes, 
os creados, obreiros e jornaleiros que fóra do 
seu salario não possuírem outros meios de subsis­
tencia, os soldados que além do soldo não tive­
rem outra vantagem, as Religiosas de S. Francisco 
e Carmelitas descalças, os Sacerdotes, que se sus­
tentarem daesmollã das Jlissas. sem outro patri­
monio de que se ajudarem, tomarão emcada anno 
e cada um por si. uma Bulia de 40 réis.

5 . ” Ror cada Bulia de defuntos, qualquer que 
fosse a renda ou qualidade d’elles, e quaesquer 
que sejam as dos que as tomarem, se dará a es­
mola de 50 réis.



6. ° Por cada Escripto de Jubileu de seis mezes, 
qualquer que seja a renda e qualidade das pes­
soas que o quizerem tomar, dará cada um por si 
a esmolla de 20 réis.

7. » Pela Bulla de licença para se dizer Missa em 
qualquer oratorio privado, durante cada anno da 
publicação da Bulla da Santa Cruzada, se dará em 
cada anno a esmolla de 480 réis.

8. » Por urna Bulla de composição quando ver­
sar sobre quantia que não exceda a 100£000 réis 
se tomará porcada 5£000 rs. urna Bulla de 100 rs.

9 « Quando porém a quantia exceda a 100£000 
réis, até 200£000 réis, se tomará 20 Bulias de 100 
réis pelos primeiros 100¿0ü0 réis e duas Bulias 
de 100 réis por cada 5$000 réis que passar dos 
primeiros 100$000 réis.

10.° Qualquer emtim, que seja a quantia que 
passando de 200£000 réis, haja de ser objecto de 
composição, será arbitrada a esmola em cada Dio­
cese peló Commissario geral, ou pelo respectivo 
Commissario apostolico sub-delegado que no Pa­
triarchado é oEm.mo Senhor Cardeal Patriarcha, e 
nas outras Dioceses os respectivos Ordinarios, a 
quem os fieis se podem dirigir sobre quaesquer 
assumptos relativos ás diversas graças concedi­
das pela Bulia da Santa Cruzada.

Quando o Parocho, ou quem fizer as vezes do 
thesoureiro, não tiver numero sufficiente de Bul 
Ias para a composição, observar-se-ha o que en­
sina o actual Exc.1"0 Rev.““ Commissario Geral: 
«Se a composição for só no foro interno poderá o 
excedente ou a maioria restante deitar-se na caixa 
dos votos; e para o foro externo se pedirão as 
Bulias precisas.»

Não deve esquecer que a composição pela Bul­
ia é um privilegio para quem quizer aproveitar-
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se d’elle, e não uma lei obrigatória; por isso se al­
guém estiver actualmente impossibilitado de res­
tituir por ter causa que o escuse temporariamente 
póde esperar tempo opportuno para fazer a resti­
tuição por inteiro e não é obrigado a compor-se.

Ás condições para que a bulla de Composição 
aproveite a quem as toma são as seguintes:

1. " Que terina tomado primeiro o Summario da 
Bulia da Santa Cruzada, vulgarmente chamada 
Bulla dos vivos, proporcionalmente aos seus ha­
veres.

2. a Que a cousa sobre que se faz a composição 
não tenha sido tirada em confiança da Bulia.

3. a Que o dono da cousa não seja conhecido de­
pois da necessaria diligencia para o achar.

4. a Que o fiel tome de casa do thesoureiro das 
Bulias ou quem suas vezes fizer o Summario da 
Bulia de composição e o leve.

5. a Que escreva' ou mande escrever o nome no 
Summario da Bulia de Composição, ou se não qui­
zer que o seu nome se declare, ponha ou faça por 
com letra de mão no logar d’elle, no espaço cor­
respondente, as palavras «Fiel servo de Deús».
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